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O desenvolvimento do Mato Grosso
do Sul tem se baseado em dois pilares:
a inovacao e a sustentabilidade. Por
meio deles, estamos construindo uma
nova economia, mais competitiva,
moderna, atraente para NOVOoS
investimentos, agregadora de valor aos
seus produtos e criadora de novas e
melhores oportunidades de emprego e
renda.

O tripé da ciéncia, da tecnologia e da inovacao é fundamental
para criarmos uma ambiéncia favoravel a manutencédo e aceleracao
do nosso processo de desenvolvimento. Estamos fazendo um
movimento de transformacdo convidando as universidades,
instituicoes de ensino e de pesquisa e ambientes de inovacao para,
conjuntamente com a iniciativa privada, sociedade civil e setor
publico, construirmos uma nova tendéncia de desenvolvimento, uma
nova perspectiva, que torne nossos atores protagonistas, de fato, de
um novo desenho institucional.

Nao ha como avancarmos em termos de desenvolvimento
econdmico, ambiental, humano e social, sem fazer uso dessa
conexao institucional, em especial, sem ouvir a comunidade
cientifica e inovadora. Acreditamos que, somente dessa forma,
podemos acelerar nosso desenvolvimento sem deixar , de fato,
ninguém pra tras.

Jaime Elias Verruck

Secretario de Meio Ambiente, Desenvolvimento,
Ciéncia, Tecnologia e Inovacao
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Lista de Siglas e Abreviaturas

ABBI - Associacao Brasileira de Bioinovacao

ABC - Agricultura de Baixo Carbono

API - Interface de Programacao de Aplicacoes

Bl - Business Intelligence

CAPES - Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel
Superior

CCT&I/MS - Conselho Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao de
Mato Grosso do Sul

CLP - Centro de Lideranca Publica

CNI - Confederacao Nacional da Industria

CNPg - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e
Tecnologico

CT&l - Ciéncia, Tecnologia e Inovagao

C&T - Ciéncia e Tecnologia

CVM - Comissao de Valores Mobiliarios

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos

FIP - Fundo de Investimento em Participacoes

FUNDECT - Fundacao de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino,
Ciéncia e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul

FUNECTI - Fundo Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovagao

GEE - Gases de Efeito Estufa

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica

ICT - Instituicao Cientifica, Tecnologica e de Inovagao

ILP - Integragao Lavoura-Pecuaria

ILF - Integracao Lavoura-Floresta

ILPF - Integracao Lavoura-Pecuéria-Floresta

IPF - Integracao Pecuaria-Floresta

IPEA - Instituto de Pesquisa Economica Aplicada
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Lista de Siglas e Abreviaturas

MS - Mato Grosso do Sul

NDC - Contribuicao Nacionalmente Determinada

NIB - Nova Industria Brasil

NIT - Nucleo de Inovacao Tecnoldgica

ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel

ONU - Organizacao das Nacoes Unidas

PD&l - Pesquisa, Desenvolvimento e Inovagao

PIB - Produto Interno Bruto

PPP - Parceria Publico-Privada

SEBRAE - Servico Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas
SECTI - Secretaria-Executiva de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao
SEMADESC - Secretaria de Estado de Meio Ambiente,
Desenvolvimento, Ciéncia, Tecnologia e Inovagao

SCTI/MS - Sistema Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao de
Mato Grosso do Sul

SNCTI - Sistema Nacional de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao

TIC - Tecnologia da Informacdo e Comunicagao

TRL - Technology Readiness Level (Nivel de Maturidade Tecnoldgica)
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Programa Estadual de Ciéncia, Tecnologia e
Inovacao

Introducao

Mato Grosso do Sul vem crescendo a taxas médias superiores as do
pais. O ultimo dado divulgado pelo IBGE mostra que o estado teve a
segunda maior taxa de crescimento da federacdo no ano de 2023:
13,4%. Essa taxa é quase quatro vezes superior a nacional.

Esse resultado é esforco de uma politica publica que vem procurando
criar um ambiente favoravel a atracdo de investimentos, aliando as
demandas de sustentabilidade, seguranca juridica, incentivos fiscais,
e também, investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovacao
que, no periodo de 2017 a 2025, cresceram mais de 700%.

O estado tem pautado seu desenvolvimento econdmico nos pilares
da sustentabilidade ambiental e no crescente investimento na
pesquisa cientifica, na transferéncia de conhecimento e tecnologia e
no estimulo a inovacdo. A busca por uma maior interacao da
academia com a iniciativa privada, tendo o governo como articulador
dessas hélices, tem se tornado centro da atual politica publica de
ciéncia, tecnologia e inovacgao.

Esse caminho do Mato Grosso do Sul tem sido inspirado em
experiéncias internacionais, que tém mostrado que é possivel
acelerar o crescimento econémico e promover o desenvolvimento de
um territério por meio dos investimentos em CT&l. Paises, como
Israel, onde mais de 6% do PIB é destinado a atividades de pesquisa,
desenvolvimento e inovacao (PD&I), tém mostrado que esses
investimentos contribuem sobremaneira para o processo de
desenvolvimento em suas diversas vertentes, tais como a econdmica,
a social, a humana e a ambiental.

A experiéncia brasileira, entretanto, embora com avancos nas ultimas
décadas (p. ex., crescimento e aumento da inclusdao universitaria),
tem se caracterizado, historicamente, por descontinuidades e
incertezas. As dificuldades na seara macroeconémica, aliada a nao
priorizacao das politicas publicas para as referidas areas e frequentes
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cortes orcamentarios, tem provocado rupturas que afetam o
desenvolvimento cientifico, tecnoldgico e a cultura de inovacao do
pais. A figura a seguir expressa essa inconstancia dos gastos publicos
em ciéncia e tecnologia.

Figural - Dispéndios dos governos estaduais em ciéncia e
tecnologia (C&T), por atividade, 2000-2019

(Em milhoes de RS correntes)

[eom BilhiGes de K5 ds 201 'i.i':'

000 To0) ZOO0F 003 004 005 2004 1007 TOGE FOGT ZOT0 011 IQ1IE I0N3 X004 2015 I01E MTF T0VE TONY

s [ Emcia & Toon nlu-giu m Fepguito & Desemvolvinento Atividodes Cientifices ¢ Témivas Corralaios

Temste. [oordensgie de Indbondores de (ibncin, Teosbogen ¢ bewwagle - (0NN (GM, DG D0 NG
Mara |] Wabstus bl smsndas porb defbmnm omplions s Pl

Na contramao do restante do pais, o governo do Estado de Mato
Grosso do Sul nos anos recentes apoiou significativamente as acoes
de ciéncia e tecnologia, e também, passou a realizar investimentos
no estimulo a inovacdo. A FUNDECT, por exemplo, de R$ 9 milhdes
destinados ao financiamento de pesquisas em 2017, passou para R$
74 milhdes em 2025, um aumento de 700% nos ultimos 8 anos. Os
recursos foram aplicados em bolsas de estudos, pesquisas cientificas,
apoio a eventos e programas de pds-graduacao, entre outros.
Algumas das acdes da politica publica estadual de CT&l foram, por
exemplo, investimentos em infraestrutura, lancamento de editais e
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apoio a projetos alinhados com a estratégia de desenvolvimento do
estado como, por exemplo, Carbono Neutro, ODS Humanidades,
Mulheres na Ciéncia e PICTEC, que tém permitido mobilizar a
pesquisa cientifica no rumo do desenvolvimento sustentavel, humano
e social do Mato Grosso do Sul.

Os quadros abaixo mostram a evolucao dos dispéndios do governo
sul-mato-grossense em ciéncia, tecnologia, pesquisa e
desenvolvimento.

Figura 2 - Dispéndios dos governos estaduais em ciéncia e
tecnologia (C&T) por unidade da federacao, 2000-2023
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Desde 2015, o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por
meio da Fundacao de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciéncia
e Tecnologia (FUNDECT), vem promovendo uma transformacao
significativa no cenario da pesquisa cientifica, tecnoldgica e da
inovacao no Estado. Nesse periodo, a Fundagao apoiou milhares de
iniciativas, consolidando-se como o principal instrumento estadual de
fomento ao desenvolvimento cientifico e tecnoldgico.

A partir de investimentos inicialmente modestos, a trajetéria de
expansao ganhou expressiva robustez nos ultimos anos. Em 2017, o
volume anual de recursos aplicados em bolsas e projetos era de
aproximadamente R$ 9 milhdes; em 2024, ultrapassou R$ 74 milhoes,
com previsdo de atingir cerca de R$ 78 milhdes em 2025. Esse
crescimento representa uma evolucao superior a 720% no
investimento destinado a ciéncia, tecnologia e inovacao em Mato
Grosso do Sul.

No acumulado dos ultimos oito anos, o Estado consolidou R$ 240
milhoes aplicados diretamente em universidades e institutos de
ensino, sendo R$ 55 milhdes destinados a bolsas e R$ 185,4 milhdes
ao financiamento de 1.538 projetos de pesquisa e inovacdo. Esse
movimento ampliou significativamente a base cientifica estadual e
fortaleceu o papel da FUNDECT como agente estruturante da
politica publica de CT&l.

Entre 2017 e 2025, foram concedidas 3.128 bolsas de iniciacao

cientifica, 900 bolsas de mestrado, 886 bolsas de doutorado e 128
bolsas de pés-doutorado, demonstrando o compromisso do Estado
com a formacgao de capital humano altamente qualificado.
Além do fomento académico, a FUNDECT também apoiou
aproximadamente 97 empresas em atividades de inovacao,
totalizando investimentos proximos de R$ 9 milhdes, contribuindo
para o fortalecimento do setor produtivo e para o desenvolvimento
de solucoes tecnoldgicas alinhadas as demandas do Estado.

Os dados divulgados em 16 de outubro de 2025, dia nacional da
ciéncia e tecnologia, refletem ndo apenas a expansao histoérica dos
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investimentos, mas também a consolidacdo de uma politica publica
estruturada, continua e estratégica, conduzida pela SEMADESC e
executada pela FUNDECT. Essa trajetoria reafirma o compromisso do
Governo do Estado com a promocao da ciéncia, da tecnologia e da
inovacao como pilares essenciais para o desenvolvimento sustentavel
de Mato Grosso do Sul.

O Estado também tem catalisado articulacoes entre os setores
publicos e privados em busca de solucoes colaborativas e criativas
que fomentem mercados e negodcios baseados em CT&l. Nesse
sentido, destacam-se trabalhos com o sistema S no mapeamento de
ecossistemas de inovacdo, o projeto Pro-Pantanal, o programa
Cidade Empreendedora e outras iniciativas que visam formar a
triplice hélice de apoio a CT&l (articulagao entre governos, empresas
e sociedade). Além disso, o Estado apresentou avancos relevantes
nos indicadores nacionais, como a melhoria de seis posicoes em
empresas de alto Crescimento equatro posicbes em informacgao e
comunicacao, reforcando o fortalecimento do ambiente inovador.

No que tange a formacao de pessoal, o governo também investiu
em bolsas de estudos e atracao de profissionais nas areas de CT&l,
tornando-se um dos primeiros estados no ranking nacional de
concessao de bolsas de mestrado e doutorado, ocupando também, a
segunda posicao no ranking do centro de lideranca publica (CLP)
2025 em formacdo de Capital Humano. Esse esforco reflete
diretamente na melhoria dos indicadores nacionais, com avanco de
quatro posicoes em Bolsas de Mestrado e Doutorado.

Vale destacar também a ampliacao da infraestrutura de CT&l hoje
instalada no Estado, com universidades (publicas e privadas), cursos
de graduagcao e pds-graduacao em diversas areas, institutos de
pesquisa, laboratérios, startups, empresas inovadoras e outros. A
consolidacao dessa infraestrutura contribuiu para o avanco de nove
posicoes em producao cientifica, fortalecendo a massa critica e a
capacidade de pesquisa do Estado.

A internacionalizacao de CT&l também tem sido ampliada no esta-
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do, particularmente por meio de ampla participagcao de
pesquisadores em redes de pesquisas internacionais, publicacoes
internacionais e eventos. Além disso, o governo, por meio da
Fundacao de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciéncia e
Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (FUNDECT), lancou
editais internacionais com o Reino Unido, Estados Unidos e Portugal,
por exemplo, financiou pesquisas com universidades canadenses,
enfim, promoveu o intercambio com a comunidade cientifica
internacional. Com o apoio do Governo do Estado, as startups
também tem sido estimuladas a se internacionalizarem. O
fortalecimento das cooperacoes e dos investimentos cientificos
também contribuiu para que o Estado avancasse cinco posicoes em
investimentos publicos em P&D, reforcando sua posicao estratégica
no cenario nacional.

O Programa Estadual de CT&l - MS Inova Mais - aqui proposo,
busca cumprir com o Mapa Estratégico do Governo do Estado para
o periodo 2024-2027 e, também, com alguns dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel (ODS), conforme se destaca abaixo:

Vinculos do Programa de CT&l com o Mapa Estratégico do
Governo do Estado 2024-2027

Visao 2027
Ser um Estado inclusivo, prospero, verde e digital

Geracao de valor publico
Promover a competitividade e a sustentabilidade no territério
estadual

Dimensao Eixo

Promover a ampliacdo, atracdo, diversificacao e
interiorizacago  da  indUstria,  agropecuaria,
comércio e servigos

12
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Fortalecer o municipalismo para beneficiar o

cidadao e a competitividade regional
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Figura 3 - Vinculos do Programa de CT&l com o Mapa Estratégico
do Governo do Estado 2024-2027
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VISAO 2027 | "Ser um Estado inclusivo, préspero, verde e digital.”’

Zelar pela
Exercer a cidadania Garantir a qualidade e Promover a canpeﬁtmda Eiewr a WCEPFM qualidade dos
DE VALOR inclusiva, com dignidade, 0 GCESS0 A0S SErViFos e a sustentabilidade gastos e pelo
PUBUCO equidade e;mumso:ml pliblicos para todos. no territdrio estadual peiusmadadr_ equilibric das
contas do Estado.
W DESENVOLVIMENTO SOCIAL idade
vuinerabi
Garantir o acesso, Garantir a Intensificar a Elevar a qualidade e a Garantir o acesso Alcancar padrées das mm pela assisténcia
permanéncia e promogdo da  transformagdo social, pelo capacidade de atendimento amoradia digna, de referéncia na social, oportunidades
aprendizagem na cidadania turisma, cultura, esporte, da satide, fortalecendo a adequada e integrada seguranga publica, socioecondmicas e pela
educagdo lazer, economia criativa. atengio bdsica, a regionalizaco, aos servigos urbanos ressocializacio e promocto dos direitas
a pesquisa e a tecnologia reinsergdo social humanos.

@ PRODUGAO, COMPETITIVIDADE E INTEG RACAO

Pramoverna.mphacdq Ampliar a oferta de bens e Consolidar um sistema Ampliar a Incentivar a agropecudria

dmeﬁrﬁczuo sempos puhtros, mediante logistico multimodal empregabilidade sustentdvel com aumento da

e interiorizagdo integrado e apto para pela capacitacdo rentabilidade e boa

indiistria, ngmpecudrm, para o benefkm da sociedade, a escala internacional. qualificagdo da comercializopdo da agricultura
COMErcio € Servigos. re\gnna.'. méo-de-obra. familiar e pequena produgto.

_@ INOVACAO E SUSTENTABILIDADE
L4
Aproximar-se da condicdo de Estado Gerar mais valor Alcancar a exceléncia na prestacio Promover a universalizacdo
‘Carbono Neutro' e de referéncia par meia da ciéncia, de servicos com base no Governo do esgotamento sanitdrio
em politicas ambientais, gestdio de tecnologia e inovagdo. Digital e foco no cidadéo. e a exceléncia no
recursos hidricos e energia limpa. abastecimento de dgua

'ﬂgg GOVERNANCA E GESTAO PARA RESULTADOS

Promover uma gestiio de pessoas Tornar a gestdo Estabelecer uma Consolidar a transparéncia, Proporcionar solidez

inovadora, centrada no potencial administrativa e operacional governanca voltada o controle das politicas publicas fiscal e ambiente
e nas demandas do future, do Governo mais moderna, para resultodos. e a gestdo de risco na tributdrio justo e
célere e integrada. admmnistracdo estadual competitivo.

VALORES Probidade, Moralidade, Comprometimento, Resolutividade e Empatia
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Vinculos do Programa de CT&l com os ODS’s

ERRADICAGAO FOME ZERO TRABALHO DECENTE INDUSTRIA, INOVAGAO 1 REDUGAO DAS
DA POBREZA E AGRICULTURA E CRESCIMENTO E INFRAESTRUTURA DESIGUALDADES
SUSTENTAVEL ECONOMICO

iviiit | & i EL

1 CONSUMO E CIDADES E 1 AGAO CONTRA A VIDA NA 15 VIDA PARCERIAS E MEIOS

PRODUGAO COMUNIDADES MUDANGA GLOBAL AGUA
RESPONSAVEIS SUSTENTAVEIS DO CLIMA

QO | b4k

Portanto, o estado reldne condi¢cbes favoraveis para ampliacao e
consolidacao do sistema de CT&l. E, para consolidar essa trajetoria, é
importante termos uma politica publica que seja de Estado, ou seja,
que tenha continuidade ao longo dos governos que se sucedem, que
tenha orcamento préprio e condizente com os desafios que a
realidade nos impoe e, por fim, que seja pactuada com a comunidade
cientifica, com as empresas inovadoras, com as entidades
representativas do setor produtivo e com érgaos do setor publico
que atuam na formulacdo e na execucéo de politicas.

TERRESTRE DE IMPLEMENTAGAO

Justificativa

Esta na Constituicao Federal, nos seus artigos 5°, 218 e 219, que
discorrem como a ciéncia, a tecnologia e a inovacao devem ser
vistas pelo Estado:

CAPITULO |

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS
Art. 5° Todos sao iguais perante a lei, sem distincao de
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos
estrangeiros residentes no Pais a inviolabilidade do direito
a vida, a liberdade, a igualdade, a seguranca e a
propriedade, nos termos seguintes:
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IX - é livre a expressao da atividade intelectual, artistica,
cientifca e de comunicacdo, independentemente de
censura ou licenca.

CAPITULO IV

DA CIENCIA, TECNOLOGIA E INOVACAO

Art. 218. O Estado promoverd e incentivara o
desenvolvimento cientifico, a pesquisa, a capacitacao
cientifica e tecnolégica e a inovacao.

§ 1° A pesquisa cientifica basica e tecnoldgica recebera
tratamento prioritario do Estado, tendo em vista o bem
publico e o progresso da ciéncia, tecnologia e inovagao.

§ 2° A pesquisa tecnoldgica voltar-se-a
preponderantemente para a solucdo dos problemas
brasileiros e para o desenvolvimento do sistema produtivo
nacional e regional.

§ 3° O Estado apoiara a formacao de recursos humanos nas
areas de ciéncia, pesquisa, tecnologia e inovagao, inclusive
por meio do apoio as atividades de extensao tecnologica, e
concedera aos que delas se ocupem meios e condi¢oes
especiais de trabalho.

§ 4° A lei apoiara e estimulara as empresas que invistam em
pesquisa, criacdo de tecnologia adequada ao Pais,
formacao e aperfeicoamento de seus recursos humanos e
que pratiquem sistemas de remuneracao que assegurem ao
empregado, desvinculada do salario, participacdo nos
ganhos econbémicos resultantes da produtividade de seu
trabalho.

§ 5° E facultado aos Estados e ao Distrito Federal vincular
parcela de sua receita orcamentaria a entidades publicas de
fomento ao ensino e a pesquisa cientifica e tecnoldgica.

§ 6° O Estado, na execucao das atividades previstas no
caput , estimulara a articulacao entre entes, tanto publicos
quanto privados, nas diversas esferas de governo.
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I§ 7° O Estado promoverd e incentivara a atuacao no
exterior das instituicbes publicas de ciéncia, tecnologia e
inovacao, com vistas a execugao das atividades previstas no
caput.

Art. 219. O mercado interno integra o patriménio nacional
e sera incentivado de modo a viabilizar o desenvolvimento
cultural e socioeconémico, o bem-estar da populacédo e a
autonomia tecnolégica do Pais, nos termos de lei federal.
Paragrafo unico. O Estado estimulard a formacdo e o
fortalecimento da inovacdo nas empresas, bem como nos
demais entes, publicos ou privados, a constituicdo e a
manutencao de parques e polos tecnolégicos e de demais
ambientes promotores da inovacdao, a atuacdo dos
inventores independentes e a criacao, absorcao, difusdo e
transferéncia de tecnologia.

Art. 219-A. A Unido, os Estados, o Distrito Federal e os
Municipios poderdo firmar instrumentos de cooperacao
com orgaos e entidades publicos e com entidades
privadas, inclusive para o compartilhamento de recursos
humanos especializados e capacidade instalada, para a
execu¢ao de projetos de pesquisa, de desenvolvimento
cientifico e tecnolégico e de inovacdao, mediante
contrapartida financeira ou ndo financeira assumida pelo
ente beneficiario, na forma da lei.

Art. 219-B. O Sistema Nacional de Ciéncia, Tecnologia e
Inovacado (SNCTI) serd organizado em regime de
colaboracao entre entes, tanto publicos quanto privados,
com vistas a promover o desenvolvimento cientifico e
tecnoldégico e a inovacao.

§ 1° Lei federal dispora sobre as normas gerais do SNCTI.

§ 2° Os Estados, o Distrito Federal e os Municipios
legislarao concorrentemente sobre suas peculiaridades.
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Ha ainda, recomendacdes da UNESCO sobre Ciéncia Aberta e
sobre Ciéncia e aos Investigadores Cientificos, que ajuda a balizar as
linhas do presente Programa:

« Sublinha a responsabilidade da ciéncia para edificar
sociedades mais humanas, mais justas e mais inclusivas,
assim como o avancgo dos ideais de paz e de bem-estar
das Nacées Unidas

« Reconhece o papel da ciéncia no desenvolvimento e na
tomada de decisdo de politicas nacionais, assim como
na cooperacao e no desenvolvimento internacionais

« Salienta o papel dos Estados-Membros da UNESCO na
criacao de um ambiente de apoio e estimulo para a
ciéncia e a investigagao

« Salienta a necessidade de uma interacdo construtiva
entre ciéncia e sociedade para enfrentar os desafios
mundiais.

« Define o justo equilibrio entre as liberdades, os direitos
e as responsabilidades dos investigadores

« Apela a integridade cientifica e ao respeito dos codigos
de conduta ética no dominio da ciéncia e da
investigacao e suas aplicacoes

« Salienta o facto de que toda a atividade cientifica esta
sujeita as normas universais em matéria de direitos
humanos

« Promove a ciéncia como um bem comum e pede-nos
para facilitarmos a partilha do conhecimento através da
promocao de uma ciéncia aberta e do livre acesso aos
resultados da investigacao

« Apela a condicées de trabalho e a acesso a formacao e
emprego cientifico inclusivos e ndo-discriminatérios

« Reconhece a importancia fundamental do capital
humano para um sistema cientifico consistente e
responsavel. 17
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Outros regramentos, como a Lei n° 10.973/2004 e a Lei n
13.243/2016, definem novos conceitos e formas de estimulo ao
desenvolvimento cientifico, tecnolégico e de inovacao. Dessa forma,
independentemente do estado da arte da CT&l no Brasil e no
estado de Mato Grosso do Sul, é um direito do individuo e uma
oportunidade para toda a sociedade se desenvolver, promovendo
avancos para o bem-estar coletivo.

O mapa estratégico da gestdao do Governador Eduardo Riedel

(2023-2026) traz em suas diretrizes a necessidade de investimentos
e acoes de apoio as areas de CT&l por entender que, segundo a
UNESCO, a ciéncia € um bem comum e que tais investimentos
podem promover os saltos disruptivos que o Mato Grosso do Sul
precisa para impulsionar seu processo de desenvolvimento, e
também, contribuir para o cumprimento dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel estabelecidos pela ONU.
Por essa razao, jad durante os trabalhos de transicdo de governo, a
reforma administrativa ja trazia a criacdo de uma secretaria com
foco nessas dareas: a Secretaria de Estado de Meio Ambiente,
Desenvolvimento, Ciéncia, Tecnologia e Inovacdo (SEMADESC). E
como reforco da importancia das areas para o desenvolvimento,
ainda criou, dentro da estrutura da SEMADESC, a Secretaria-
Executiva de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao (SECTI) que,
juntamente com a Fundacdo de Apoio ao Desenvolvimento do
Ensino, Ciéncia, Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul
(FUNDECT), formulardao e executardao a politica publica de CT&l
alinhada com o plano de governo.

Essa robustez da governanca, o didlogo com a comunidade
cientifica e com a empresas inovadoras é fundamental para se
promover avancos para o desenvolvimento do Estado. Os desafios
sao expressivos, pois 95% da pesquisa cientifica realizada no pais é
produzida pelas universidades publicas, entao é necessario ampliar
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os investimentos, estimular as universidades privadas e as empresas
a se langarem no universo da pesquisa cientifica e tecnolégica e da
inovacgao.

Contextualizacao

Reconhecendo que as solucbes para grandes desafios da
humanidade envolvem um profundo processo de construcao coletiva
de CT&l em torno de problemas complexos, interdependentes e
multifacetados (p.ex. reducao de pobreza, reducao de inequalidades,
producao de alimentos, conservagao da biodiversidade, mitigacao e
adaptacao a emergéncia climéatica), o governo de Mato Grosso do
Sul, orientado por seu Mapa Estratégico e pelos objetivos de
desenvolvimento sustentdveis (ODS's) e suas sinergias, se propoe
formular e implementar um programa de CT&l para os préximos
anos.

A ideia-forca é a de que a ciéncia, a tecnologia e a inovacao
acelerem o desenvolvimento sul-mato-grossense. Nesse sentido,
cabe & SEMADESC protagonizar uma ampla articulagdo dos setores
publicos e privados para busca de solucoes baseadas em CT&I para
os problemas cotidianos dos setores produtivos que sao
responsaveis pelo dinamismo econémico do Estado e, também, dos
problemas mais urgentes da sociedade.

Em assim sendo, a proposta é, além dos convénios e parcerias
institucionais, usar os mecanismos de promogao do conhecimento
cientifico e tecnolégico e de estimulos a processos de inovagdo para
dar respostas répidas e eficazes aos problemas que atrapalham e/ou
impedem o desenvolvimento acelerado da economia estadual, além
de construir uma nova carteira de projetos portadores e
delineadores de futuro.
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Objetivos do Programa Estadual de Ciéncia, Tecnologia e
Inovacao - MS Inova Mais

Objetivos estratégicos
« Fomentar o desenvolvimento cientifico e tecnolégico do Mato
Grosso do Sul.
« Fomentar os ecossistemas de inovagao do Mato Grosso do Sul.

Objetivo geral

o Orientar e realizar os investimentos publicos estaduais em areas
que sao estratégicas para acelerar o desenvolvimento do Mato
Grosso do Sul, a saber, agronegdcio, bioeconomia,
biotecnologia, cidades inteligentes, energias renovaveis,
biodiversidade, salide animal, saide humana e tecnologias
sociais e assistivas, buscando promover a antecipagao do futuro
em areas voltadas a sustentabilidade, transicao energética,
producdo de alimentos, seguranca alimentar, inclusdo social,
inovacao e a competitividade sistémica.

Objetivo especificos

« Contribuir para que o Mato Grosso do Sul seja um estado
inclusivo, préspero, verde e digital.

« Promover a interacdao da comunidade cientifica com os setores
produtivos  visando identificar possiveis caminhos de
colaboragdo muitua na resolucido de problemas da
competitividade e do desenvolvimento.

« Apoiar projetos de pesquisa cientifica que visem producgao e/ou
sistematizacao de conhecimentos diretamente relevantes para a
formulacdo, revisdo, redesenho, aprimoramento, analise,
monitoramento ou implementacdo de politicas publicas em
execucao (existentes), em construcao (previstas) ou em
idealizacdo (inovadoras), de significativa importancia econémica,
cultural, ambiental e/ou social.
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« Integrar e ampliar a participacdao do conhecimento cientifico e
de processos inovadores na rotina dos processos de tomada de
decisdo da gestao publica; na formulacdo, desenho, redesenho e
analise de politicas publicas, aumentando a participacao das
pesquisas voltadas para politicas publicas no conjunto de
pesquisas realizadas no estado de Mato Grosso do Sul.

« Facilitar o ambiente de cocriacaio na formulacdo e
aprimoramento de politicas pulblicas em  processos
participativos, que tenham como base o conhecimento
cientifico.

« Proporcionar recursos, condi¢cdes e estrutura para aumentar e
aprimorar a interacao entre gestores publicos, pesquisadores,
sociedade civil e o publico-alvo das politicas publicas.

 Contribuir para aprimorar a estratégia de financiamento de
pesquisas voltadas para politicas publicas com o objetivo de
gerar atratividade de longo prazo e parcerias duradouras desta
modalidade para pesquisadores e gestores publicos,
aumentando o impacto do conhecimento cientifico na gestao
publica.

« Aplicar o conceito de ciéncia de implementagcdo em alvos
estratégicos: as  caracteristicas de  oportunidade e
imprevisibilidade comuns no processo de gestdao publica
justificam projetos rapidos e estratégicos, visando dar suporte a
este tipo de demanda.

« Incentivar a implantagdo de arranjos produtivos e de pesquisa,
com a devida regulamentacdo e acompanhamento.

« Promover a criacdo de ambiente propicio para geragdo e para
fortalecimento de empresas de base tecnoldgica.

« Promover e fomentar a criacdo e o desenvolvimento de startups
e deep techs, preferencialmente, nos ambientes universitarios.
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« Fortalecer o uso dos mecanismos de propriedade intelectual e de
transferéncia de conhecimento e de tecnologia.

 Fortalecer os mecanismos de participacdo social na politica de
ciéncia, tecnologia e inovacao.

« Promover a competitividade sistémica das cadeias produtivas
estratégicas para o Mato Grosso do Sul por meio das areas de
CT&l.

Eixos integradores de pesquisa cientifica, tecnoldgica e

processos de inovacao

A figura a seguir apresenta os principais eixos norteadores das acoes
de fomento do programa estadual de ciéncia, tecnologia e inovagao -
MS Inova Mais.

Figura 5 - Eixos integradores do Programa MS Inova Mais

Bioeconomia
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Bioeconomia
A bioeconomia pode ser entendida como sendo a ciéncia que

estuda a biodiversidade e os recursos naturais associados a
utilizacdo de tecnologia e processos inovadores objetivando a
criacao de produtos e servicos cada vez mais sustentdveis e com
maior valor agregado.

Este eixo estimulard pesquisas aplicadas, disseminagcao de
conhecimento e de tecnologia e processos de inovacao na produgao
de fadrmacos, vacinas, enzimas industriais, bioinsumos, biomateriais,
biocombustiveis/bioenergia, produtos quimicos de base bioldgica,
biocosméticos, alimentos funcionais, dentre outros correlacionados.

O fomento e apoio a projetos em bioeconomia pode ser o
caminho para uma nova fase da industrializacdo sul-mato-grossense,
pautada no uso intensivo de ciéncia e tecnologia e no estimulo a
inovacgdo, seja na criagdo de novos e/ou diferenciados produtos e
servicos, seja na adocdo de novos processos de producdo ou novas
formas de organizacdo e marketing.

O que se pretende com esse eixo é promover a conexdo da rica
biodiversidade regional com as novas e inovadoras tecnologias
existentes no mercado, diversificando a matriz econémica e criando
produtos de alto valor agregado.

A biodiversidade brasileira € uma das mais ricas do planeta:
engloba de 15% a 25% de todas as espécies vegetais, com alta taxa
de endemismo bioldgico, dispersa em biomas Unicos. Essa imensa
diversidade biolégica vem sendo amplamente estudada sob varios
aspectos, ao longo de quase sessenta anos de pesquisas
multidisciplinares envolvendo quimicos, bidlogos e farmacologistas.
Uma grande variedade de metabdlitos micro e macromoleculares foi
obtida, e varias substancias apresentam atividades bioldgicas e
farmacologicas relevantes, com grande potencial para o
desenvolvimento de protdétipos de farmacos, cosméticos, agroquimi-
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cos e suplementos alimentares.

De acordo com o Marco Global da Biodiversidade p6s-2020 (Post-
2020 Global Biodiversity Framework), devemos agir para reduzir os
impactos sobre os ecossistemas até 2030 e, assim, achatar a curva de
pressao sobre a biodiversidade, garantindo a partilha de seus
beneficios justa e equitativamente. Até 2050, deve-se investir em
acoes de reconstrucao e melhorias socioambientais.

Todas essas metas estdo em sintonia com os 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel (ODS), propostos pela Agenda 2030 da
Organizacao das Nacgdes Unidas (ONU), reafirmando a ideia de que
as diferentes dimensdes da sustentabilidade socioambiental, tais
como salde e bem-estar, reducao da pobreza e seguranca alimentar,
hidrica e climéatica interagem com e dependem da biodiversidade na
agua (ODS 14) e na terra (ODS 15).

A questao crucial deste eixo é como promover a pesquisa e o
conhecimento necessdrios para que a biodiversidade possa
efetivamente fazer parte da transformacdo econdmica pautada na
sustentabilidade. E fato que a biodiversidade deve ser conservada
por seus valores intrinsecos, porém, é necessario compreender como
as funcoes e os processos naturais contribuem para a
sustentabilidade socioambiental e para o bem-estar da humanidade.

Outro desafio do eixo é dar suporte a tomadas de decisao em
gestao da biodiversidade. E necessério sistematizar e informatizar os
dados da biodiversidade presente nos biomas estaduais. Esse pode
ser o ponto de partida para monitorarmos os avangos do
conhecimento sobre e para a biodiversidade nos préximos anos no
estado, tanto no contexto do entendimento cientifico, como no seu
uso em gestao e conservacao da biodiversidade.

O presente eixo precisa proporcionar instrumentos que permitam
expandir o conhecimento sobre a biodiversidade, estabelecendo as
bases para sua conservacao, restauracao e uso sustentavel, adotando

24




SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, S8 do Sul

Tecnologia e Inovagdo

-se para tanto, as seguintes estratégias:

Promover a pesquisa transdisciplinar em biodiversidade,
acolhendo diferentes formas de conhecimento e préticas,
incluindo a ciéncia cidada e valorizando o conhecimento local e
tradicional;

Fomentar a pesquisa de sistemas socioambientais, integrando o
conhecimento das ciéncias biolégicas e humanas no estudo da
biodiversidade;

Abranger uma ampla diversidade de sistemas de estudos, desde
os mais integros - como aqueles que estdao atualmente
protegidos em Unidades de Conservagdo - até os mais
perturbados, em particular os sistemas urbanos, que representam
o local de moradia da maioria da populacao;

Fomentar a pesquisa voltada aos problemas socioambientais,
estimulando o desenvolvimento e a cocriagao de solucdes para a
biodiversidade ou através da biodiversidade, em particular
biomimética e solucdes baseadas na natureza, isto é, solucoes
que se beneficiam de processos naturais e que geram tanto
beneficio social quanto ambiental;

Promover a pesquisa em educagao em biodiversidade e atuar na
divulgacao deste conhecimento;

Estimular a pesquisa de longa duracdo em todo o territério
estadual, visando ao entendimento dos efeitos das mudancas
climaticas e das alteracdes no uso e cobertura das terras sobre a
biodiversidade a longo prazo;

Apoiar a geracao do conhecimento que estd na base da inovagdo
socioambiental.

Producao sustentavel e inovadora

A agricultura brasileira vem realizando diversas a¢oes para reduzir

o impacto ambiental relacionado a sua atividade, como a adocao de
novas tecnologias e alternativas de manejo ou de integracao de
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sistemas diferentes em uma mesma area. Os sistemas integrados,
como integracdo lavoura-pecudria (ILP), lavoura-floresta (ILF),
pecudria-floresta (IPF) e lavoura--pecuédria-floresta (ILPF), geram

economias de escala e producao.

A inovacdo e o consequente crescimento da produtividade
contribuiram com a transformacao da agricultura brasileira nos
altimos 40 anos. O melhoramento genético de plantas e animais, o
manejo integrado de pragas, a mecanizagao e expansao da fronteira
agricola e o desenvolvimento de culturas diferentes em uma mesma
area explicam essa evolucao.

Contudo, a trajetéria de crescimento da producdo agricola
apresenta sinais de fadiga. Nos préximos anos, serd necessério
ampliar a eficiéncia no aproveitamento da &gua, solo e
biodiversidade, para garantir a produtividade, recompor os recursos
naturais e diminuir o impacto das mudancgas climaticas no territério
nacional. Praticas conservacionistas, integracdo de diferentes
sistemas produtivos e maior interdisciplinaridade nos estudos
agrondémicos deverdao ser a base da agricultura brasileira nos
proximos anos.

Os beneficios ambientais ja percebidos no uso desses sistemas
sao maior eficiéncia na utilizacdo dos recursos naturais, conservacao
do solo e biodiversidade, entre outros. J& os beneficios econédmicos
sao aumento da producdo de alimentos, fibras e energia, em uma
mesma area, o que favorece pequenos e grandes produtores rurais,
contribuindo para o aumento da renda e aumento da capacidade de
investimentos em novas tecnologias.

Apoio ao desenvolvimento de cadeias agroalimentares que possam
elevar a competitividade, em especial, da agricultura familiar e da
pequena propriedade, tais como: seguranca alimentar, piscicultura
(em especial, peixes nativos para a bacia do Rio Paraguai),
fruticultura, bovinocultura de leite, olericultura, apicultura, sistemas
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agroflorestais, gestdao de propriedades e sucessdao familiar,
desenvolvimento rural, territérios inteligentes e sustentaveis
consistem nas atividades que buscam alicercar este eixo.

A agricultura familiar é de extrema importancia no contexto da

agricultura brasileira, mantem-se majoritdria no espaco produtivo
nacional, caracterizando-se pela unidade entre trabalho, producao e
atividade doméstica, com um modo de vida presente e significativo
na formacdo do espaco produtivo nacional.
Diagnésticos e estudos preliminares mais robustos sao fundamentais
para o delineamento de um programa de pesquisa para fortalecer a
agropecuaria e a agricultura familiar. Nesse contexto linhas
estratégicas de estudos pesquisa nesse eixo devem buscar
prioritariamente ampliar o entendimento sobre o estado da arte dos
principais esforcos que promovem a agricultura sustentavel no Mato
Grosso do Sul, a fim de avaliar suas potencialidades e seus desafios
considerando prioritariamente:

 Descrever os principais esforcos empreendidos para promover a
agricultura sustentavel no estado em diferentes niveis, incluindo
a aplicacao da leij;

o Avaliar politicas, mecanismos relacionados ao mercado e
iniciativas dos préprios agricultores;

« Avaliar em que medida as a¢gdes concretas estao levando ao éxito
do setor agricola no desenvolvimento de sistemas de producéao
mais sustentaveis, e quais linhas de pesquisa podem aprimorar o
manejo destes sistemas.

No ambito da inclusdo produtiva pretende-se apoiar estudos que
busquem:

« Avaliar o potencial de técnicas de administracao rural na gestao
profissional da agricultura familiar;

 Analisar o processo de adocdao de tecnologias no contexto da

agricultura familiar; 7
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« Medir os impactos econbmicos e sociais da adogao de
tecnologias na agricultura familiar;

« Medir os impactos econémicos e sociais da adogdo de
tecnologias na agricultura familiar;

« Avaliar as dimensées de produtividade da agricultura familiar;

- ldentificar os entraves e as solu¢cdes encontradas para a insercao
da agricultura familiar em cadeias produtivas;

« Analisar as possibilidades e restricoes para a inclusdo produtiva
em mercados diferenciados/alternativos: e,

« Avaliar o potencial do processamento de matérias-primas por
parte de agricultores familiares para a agregacdo de valor e
insercao comercial.

Transicoes disruptivas e sustentdveis

Este eixo propde uma agenda cientifica voltada a entender os
processos associados a mudanca do clima e avaliar as suas causas e
os seus impactos, fornecendo subsidios cientificos para encontrar
solucdes e apoiar politicas publicas baseadas em evidéncias
cientificas e gerar conhecimento. Entre os objetivos especificos
dessa agenda estao:

« Oferecer solugbes de adaptacdo e mitigagdo baseadas em
ciéncia, como procedimentos para zerar o desmatamento ilegal,
e investir na recuperacdao da vegetacdo nativa em todos os
biomas estaduais, auxiliando na sustentabilidade dos nossos
ecossistemas, Pantanal, Cerrado e Mata Atlantica;

« Auxiliar o Mato Grosso do Sul no cumprimento das metas de
reducao de emissoes associadas ao Acordo de Paris, no contexto
da Coalizacdo Under 2, de neutralizar as emissdes estaduais até
2030, base conceitual do “Programa MS Estado Carbono
Neutro” e atendimento aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentavel (ODS);
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Atuar de forma proativa na proposicao de instrumentos que
promovam a economia de baixo carbono, auxiliando na mitigagao
e reestruturacao do sistema energético e industrial estadual a
transicdo para uma economia de baixo carbono;

Desenvolver estratégias para reducao de emissdes na
agropecudria estadual e na cadeia de produgao de alimentos,
aumentando a produtividade agricola e intensificando a pecuéria,
melhorando a seguranca alimentar e nutricional no estado.

Gerar conhecimentos para incorporar de modo integrado as
questoes das mudancas climaticas em politicas setoriais de forma
transversal.

Na esfera de nossas cidades, repensar a mobilidade urbana,
cédigos de edificagdes, uso e ocupagao de solo, visando o
conforto térmico da populagdo e protecao aos eventos climaticos
extremos, aumentando a resiliéncia urbana;

Desenvolver estratégias para a gestdo de residuos soélidos e
liquidos urbanos e industriais visando a reducdao das emissoes,
seguranca da populacédo e geracdo de empregos.

Ajudar na popularizagdo do conhecimento cientifico sobre as
mudancas climaticas para uma parcela significativa da populacao
em geral;

Dar atencdo a natureza inter-relacionada dos sistemas agua-
energia-alimentos visando apoiar a seguranca alimentar e a
agricultura de longo prazo.

Apoiar projetos que possam pensar as organizacoes e seus
territérios de forma estratégica, porém, sob a ética da resiliéncia,
ou seja, de forma antecipada, antevendo e antecipando resposta
as possiveis mudanca e rupturas que ocorrem na economia, no
meio ambiente, nas relacoes politicas e institucionais, na saude,
enfim, mudancas que impactam a competitividade e a

organizagao da sociedade.
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Ciéncia cidada e empreendedora

A ciéncia cidada é um movimento relativamente recente que parte
do principio de que a interacdo do cidaddo, da sua comunidade,
observando fenémenos naturais ou problemas socioeconémicos, por
exemplo, podem trazer insights para a comunidade cientifica e,
assim, colaborarem mutuamente para o entendimento e solucdo de
problemas.

A ciéncia cidada (semelhante a ciéncia comunitaria, ciéncia coletiva,
ciéncia de origem coletiva, ciéncia civica, monitoramento
participativo ou monitoramento voluntério) € um tipo de pesquisa
cientifica realizada com a participagao do publico. Alguns exemplos:
observacdo de péassaros e espécies animais e vegetais podem ajudar
na identificacdo e catalogacdo, praticas de producao sustentével,
dentre outros. Este eixo pretende-se fomentar esse tipo de pesquisa
nas mais variadas areas do conhecimento.

O eixo também objetiva criar um processo de promocado e
desenvolvimento de tecnologias e inovagbes envolvendo
participacdao publica. Fortalecimento de programas semelhantes ao
Centelha, Tecnova, estimulo a startups, serdao fundamentais nesse
caminho.

Outra vertente do eixo é estimular um novo caminho para ser
trilhado pela comunidade académica, que ¢é o do
empreendedorismo. Neste sentido, é necessario promover nas
instituicoes de ciéncia, tecnologia e inovacdo, além da pesquisa
cientifica, a criacdo de empreendimentos inovadores, startups e
outras empresas de base tecnolégica ou de impacto social.

Ambientes de inovacao

O objetivo deste eixo é fomentar e apoiar a criagago e o
desenvolvimento de ambientes de inovacao, caracterizados pelo
Marco Legal de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao, como espacgos
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propicios a inovagdo e ao empreendedorismo, constituindo
ambientes caracteristicos da nova economia baseada no
conhecimento. Sao exemplos de ambientes de inovacdo: parques
tecnoldgicos, incubadoras, aceleradoras, hubs, espagos co-working,
open labs, entre outros. Também podem ser considerados
ambientes de inovacdo, as fazendas-modelo, as smart farms, as
unidades demonstrativas, entre outras formas de espacos para a
difusdao de tecnologias. Além disso, com a transformacao digital,
podem existir também ambientes virtuais de promocao da inovagao
por meio de plataformas abertas e hubs virtuais.

Serdo apoiados, prioritariamente, projetos de foodtechs,
agrotechs, greentechs, biotechs, projetos de inteligéncia artificial e
de bioinovagdo. Além disso, poderao ser apoiados os ecossistemas
de inovacdo e eventos que estimulem e disseminem a cultura da
inovacgao.

Atualmente, existem também ambientes virtuais que
desempenham um papel fundamental na promocao da inovacéo,
muitas vezes operando por meio de plataformas de cédigo aberto e
hubs virtuais. Estes ambientes digitais oferecem oportunidades
otimizadas para a colaboracdo, troca de conhecimentos e fomento
da criatividade em escala global, sem as limitacdes geograficas que
antes podiam restringir a inovacdo. Portanto, a promocado de
ambientes de inovagao, tanto fisicos como virtuais, é essencial para
o progresso e o desenvolvimento econdémico baseado no
conhecimento. E, é também, uma ferramenta importante para fazer
a conexao entre as hélices da inovacao

Ecoinovacao e sustentabilidade
Segundo a Associacao Brasileira de Bioinovacao (ABBI), a

bioinovacdo (ou ecoinovacdao) compreende qualquer tecnologia
inovadora baseada em recursos bioldgicos e renovaveis para o desen-
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volvimento de novos produtos, processos ou modelos de negdcios
que resultem em beneficios sociais e ambientais e desenvolvimento
econdmico sustentavel.

Dessa forma, a bioinovacdo pode ser aplicada aos mais variados
setores, contribuindo para o desenvolvimento de novos produtos,
de fontes energéticas alternativas e renovaveis, de tecnologias e
processos que permitam o uso eficiente e sustentavel dos recursos
naturais, que demandem menor consumo de energia e que estejam
integrados a modelos de negdcios baseados em fluxos circulares
nas cadeias produtivas, contribuindo para a transicdo para uma
economia de baixo carbono.

Mesmo com uma biodiversidade incomensuréavel, temos poucos
exemplos de sucesso comercial de principios ativos de nossa
biodiversidade. Um exemplo classico, e de longe o mais importante,
foi a descoberta do peptideo responsavel pela conversao da
angiotensina a partir do veneno da jararaca por Mauricio Oscar da
Rocha e Silva e Ricardo H. Ferreira. Essa descoberta levou ao
posterior desenvolvimento do captopril, medicamento utilizado ha
mais de vinte anos para o tratamento de hipertensao.

No Brasil, a pesquisa de descoberta de farmacos e fitoterapicos
deveria ser uma vocacdo natural, em se considerando a
biodiversidade brasileira e uma massa critica técnico-cientifica,
ainda que pequena, profissionalmente capacitada para a realizacao
de empreendimentos dessa natureza. No entanto, o pais ainda se
mantém no papel de exportador de matérias-primas da sua
biodiversidade.

O potencial econdmico da biodiversidade brasileira é dificil de
ser definido, uma vez que inexiste levantamento preciso das
atividades econdémicas a ele relacionadas. Além disso, o valor
agregado aos produtos da biodiversidade brasileira é ainda muito
baixo, pois sdo utilizados e comercializados na sua forma bruta. E

32




SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, S8 do Sul
Tecnologia e Inovagdo

necessario que a inovacgao cientifica e tecnolégica fomentada no pais
ao longo da dultima década possa agregar valor a biodiversidade
brasileira, com especialistas bidlogos, quimicos, bioquimicos,
farmacologistas, toxicologistas e economistas dando suporte
cientifico e tecnoldgico ao setor industrial, sendo essa a Unica forma
de explorar racionalmente e de forma sustentada produtos dessa
biodiversidade.

O mercado mundial de fitomedicamentos é milionario e pode
constituir uma nova forma de aproveitamento da flora, de maneira a
contribuir para o desenvolvimento econémico sustentado do Brasil.

Fundamentado na descoberta de fadrmacos de alto valor comercial,
conservacao e desenvolvimento sustentdvel dos biomas do Estado
de Mato Grosso do Sul, também estd se observando nos ultimos
avancos da quimica de produtos naturais. Assim, também faz parte
da bioprospeccao:

« Desenvolvimento de metodologias de vanguarda para avaliar a
variabilidade intra e interespecificas de espécies selecionadas
pela bioatividade;

« Micropropagacao de culturas de células de plantas raras ou em
fase de extingao visando a producdo de compostos bioativos;

« Estudos de vias biossintéticas e, particularmente, determinacgdo
da atividade de enzimas visando a estudos cinéticos para
posterior anélise funcional e,

« Estudos objetivando avaliacdo da relacao estrutura/atividade de
moléculas candidatas a um protétipo farmacéutico, cosmético ou
agroquimico;

Segundo dados de pesquisa da Confederacdo Nacional da
Industria (CNI), 47% das industrias estdo com projetos de
ecoinovacao em execucao ou aprovados para serem iniciados. Os
dados fazem parte da “Sondagem Especial: Ecoinovacdo e
Transformacao Digital”. 33
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Este eixo, portanto, objetiva estimular projetos em bioinovacao, ou

seja, projetos que tenham como resultado a reducao de impactos
ambientais da producado industrial, o uso eficiente de energia, o
desenvolvimento de produtos sustentaveis, a reducao de residuos
solidos e a inovagao social, como a geragao de empregos verdes,
apoio a empreendimentos sociais e inclusao produtiva de
comunidades.

A bioinovacao, também conhecida como ecoinovagao, engloba uma
ampla gama de tecnologias inovadoras que tém como base recursos
biologicos e renovaveis. Seu principal objetivo € contribuir para o
desenvolvimento de novos produtos, processos e modelos de
negocios que resultem em beneficios tanto sociais quanto
ambientais, promovendo, ao mesmo tempo, o crescimento
economico sustentavel. Como tal, a ecoinovacao transcende
fronteiras setoriais e desempenha um papel fundamental no avanco
de areas diversas.

Num cenario de crescente conscientizacao sobre a importancia da
sustentabilidade e da reducao das emissdes de carbono, a
ecoinovacdao pode ser aplicada em varias esferas. Isso inclui o
desenvolvimento de produtos inovadores, a exploracao de fontes de
energia alternativas e renovaveis, a implementacao de tecnologias e
processos que visem o uso eficiente e sustentavel dos recursos
naturais, a reducao do consumo de energia e a promocao de
modelos de negocios baseados em principios de economia circular
nas cadeias produtivas. Essa abordagem é um passo importante na
direcao da transicao para uma economia de baixo carbono.

Conectividade

O objetivo essencial deste eixo é levar conectividade aos
assentamentos rurais, comunidades quilombolas, aldeias indigenas,
comunidades ribeirinhas, periferias de centros urbanos. A conectivi-
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dade, além de permitir a comunicacdo entre as pessoas, pode ser um
mecanismo de apoio a produgao e comercializagao de produtos de
economia solidaria, produtos da agricultura familiar, mas também,
pode proporcionar incentivo a projetos de empreendedorismo social.
Além disso, o eixo visa também apoiar projetos que promovam o
suporte a formulacdo de politicas publicas municipais e apoio a
projetos que possam tornar as cidades assentamentos humanos
sustentaveis, inteligentes e inclusivos, com solucoes baseadas na
natureza, tecnologias promotoras do bem-estar do cidadao.

Consideragoes finais

A figura abaixo apresenta, de forma resumida, os objetivos e os
projetos associados ao Programa Estadual de Ciéncia, Tecnologia e
Inovacdo (MS Inova Mais). O Programa oportuniza para a
comunidade académica e cientifica sul-mato-grossense contribuir
decisivamente para a resolucdo de problemas sociais, econémicos e
ambientais. Além disso, abre espaco para que, por meio de
processos inovadores, possamos gerar valor adicionado aos
produtos e servicos aqui produzidos e, consequentemente,
possamos elevar o Produto Interno Bruto da nossa economia,
levando ciéncia, tecnologia e inovagao para todos os municipios do
Estado.

O Programa também se propde a construir mecanismos que
promovam a interacdo continua da iniciativa privada com a
comunidade cientifica, entendendo que essa interagdo pode
acelerar a busca pela resolucdo de problemas, romper velhos
paradigmas e criar novos, baseados na inovacdo e na
sustentabilidade. O governo do estado, por meio da SEMADESC,
SECTI e FUNDECT, serdao os articuladores institucionais e
promotores do desenvolvimento cientifico, tecnolégico e inovador
do Mato Grosso do Sul.
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Por fim, o Programa estimula a construcao de um novo modelo
de desenvolvimento baseado na nossa biodiversidade e em
processos inovadores, buscando disrup¢oes que permitam a melhoria
continua dos nossos niveis de desenvolvimento econdmico, humano,
social e ambiental

Figura 6 - Programa Estadual de CT&l: sintese
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Figura 7 - Programa Estadual de CT&I - MS Inova Mais: Mapa estratégico
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Fortalecimento e desenvolvimento dos Ecossistemas de Inovacao

Este objetivo estratégico tem como propodsito estruturar, consolidar
e ampliar os ambientes de inovacago em Mato Grosso do Sul,
reconhecendo-os como pilares essenciais para a nova economia
baseada no conhecimento. Esses ambientes, como incubadoras,
aceleradoras, hubs, parques tecnologicos, laboratérios makers e
espacos de cocriacao, desempenham papel estratégico na geracao
de tecnologias, no estimulo ao empreendedorismo inovador e na
articulacao entre universidades, empresas, setor publico e sociedade
civil.

Busca ainda, apoiar iniciativas que fortalecam esses ecossistemas,
ampliem sua capacidade de operacdo e promovam conexoes
qualificadas entre seus atores. Entre os resultados esperados estao: a
criacao e desenvolvimento de startups e deep techs; a intensificacao
do uso dos ambientes de inovacao existentes; o adensamento de
projetos colaborativos entre ICTs, universidades e iniciativa privada e,
a transferéncia efetiva do conhecimento cientifico e tecnolégico para
o mercado e para a sociedade.

As entregas potenciais incluem acoes de fortalecimento, articulagao
e dinamizagao dos ecossistemas de inovacao, abrangendo desde o
apoio a criacao e expansao de ambientes inovadores até a promocao
de iniciativas colaborativas entre academia, iniciativa privada,
governo e sociedade. Envolvem, de forma ampla, eventos,
programas e instrumentos que estimulem a criatividade, a
experimentacao, o empreendedorismo, a capacitacao técnica e o
desenvolvimento de solucoes inovadoras, além de iniciativas
estruturantes voltadas a integracao territorial, a modernizacao da
gestao publica e ao suporte a geracao de novos negodcios e
tecnologias.

Ao fortalecer esses ecossistemas, contribui para ampliar a densida-
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de inovadora do Estado, promover a colaboracao entre setores
estratégicos, estimular a geracao de negodcios intensivos em
conhecimento e consolidar Mato Grosso do Sul como um territério
dindmico, competitivo e orientado a inovacao. Essa iniciativa reforca
o compromisso do governo em criar condigbes estruturais para que
a inovacao floresca e gere impacto econdémico, social e tecnoldgico
sustentavel.

O novo Marco Legal de Ciéncia, Tecnologia e Inovacdo de Mato
Grosso do Sul: Lei Estadual n° 6.380/2024

Sancionada em 30 de dezembro de 2024 e vigente a partir de sua
publicacdo, a Lei n° 6.380 estabelece medidas de incentivo a
pesquisa, ao desenvolvimento cientifico e tecnoldgico e a inovacao
no Estado de Mato Grosso do Sul. O diploma legal institui o Sistema
Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao (SCTI/MS), cria o
Conselho Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao (CCT&I/MS) e
institui o Fundo Estadual de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao
(FUNECTI).

Estrutura de governanca e fomento

« Sistema Estadual de CT&l (SCTI/MS) — Articulacao Ecossistémica
Instituido para promover a interacao entre o setor publico, a
comunidade cientifica e o setor produtivo (Hélice Triplice), o
SCTI/MS tem por objetivo incentivar o desenvolvimento
econOmico e sustentdvel mediante a inovacao tecnoldgica. O
Sistema integra, entre outros, as Instituicoes Cientificas,
Tecnoldogicas e de Inovagao (ICTs), agéncias de fomento,
ambientes promotores de inovacao e o setor empresarial.
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o Conselho Estadual de CT&l (CCT&I/MS) — Instancia Deliberativa
Fica criado, na estrutura da Secretaria de Estado responsavel pela
pasta, o CCT&I/MS como 6rgao colegiado de consulta,
proposicao e deliberacado. Compete ao Conselho formular a
politica estadual, sugerir areas prioritarias para investimento e
propor diretrizes para o Plano Anual de Investimento em Ciéncia,

Tecnologia e Inovacao.

« Fundo Estadual de CT&l (FUNECTI) — Instrumento Financeiro De
natureza financeira e contabil, o FUNECTI tem por finalidade
destinar recursos para programas e projetos de pesquisa basica
ou aplicada, empreendedorismo inovador, transferéncia de
tecnologia e expansao da infraestrutura de pesquisa no Estado.

Instrumentos de estimulo a inovacao

A Lei n° 6.380/2024 moderniza o ambiente de negodcios e a
pesquisa publica através dos seguintes mecanismos:

« Poder de compra e encomendas tecnoldgicas: autoriza a
administracdo publica a reservar até 5% do orcamento de
contratacoes de bens e servicos para contratacoes de inovacao,
além de prever o uso da Encomenda Tecnoldgica para solucao
de problemas técnicos especificos com risco tecnoldgico.

o Participacao  Societaria  (Venture Capital Pdblico): A
Administracao Publica Direta e Indireta fica autorizada a
participar minoritariamente do capital social de empresas para o
desenvolvimento de produtos ou processos inovadores,
conforme diretrizes da Politica Estadual de CT&l.

 Incentivos a Propriedade Intelectual (Pesquisadores):

Vd

« E assegurada ao criador (pesquisador publico)
participacdo nos ganhos econdémicos auferidos pela
ICT/MS, variando entre o minimo de 5% e o maximo de
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1/3, decorrentes de contratos de transferéncia de
tecnologia ou licenciamento.

« Estende-se a participacdo nos ganhos econémicos a
alunos de pds-graduacao devidamente inscritos em

programas das ICTs/MS.
o Estimulo ao Empreendedorismo Académico (Licenca e

Dedicacao Exclusiva):

 Licenca para Empreender: O pesquisador publico (nao
estando em estagio probatoério) podera licenciar-se do
cargo efetivo, por até 3 anos renovaveis, para constituir
ou colaborar com empresa de base tecnoldgica.

« Atividade Remunerada em Regime de Dedicagao
Exclusiva: Permite-se ao pesquisador em regime de
dedicacao exclusiva o exercicio de atividade
remunerada de PD&I em ICT ou empresa, observada a
conveniéncia institucional e a continuidade das
atividades de ensino e pesquisa.

« Apoio ao Inventor Independente: Prevé a possibilidade de
"adocao" de criacao de inventor independente por ICT publica,
visando ao desenvolvimento, incubacdo e industrializacao,
mediante solicitacao e comprovacao de depdsito de patente ou
registro.

« Fomento Empresarial e Startups:

e Institui mecanismos de subvencao econdomica e
compartilhamento de infraestrutura, recursos humanos
e materiais para empresas inseridas no processo de
inovacgao.

« Estabelece o apoio prioritario a geracao e atracao de
startups, inclusive com instrumentos juridicos
especificos de financiamento.
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e Fundos de Investimento (CVM): Autoriza o Estado e a FUNDECT
a participar, como cotistas, em Fundos de Investimento em
Participagoes (FIP) registrados na CVM, destinados a empresas
inovadoras sul-mato-grossenses.

- Ambiente Regulatério Experimental (Sandbox Regulatério): A
legislacao habilita érgaos com competéncia regulatéria a instituir
programas de sandbox, suspendendo temporariamente a
incidéncia de normas para permitir testes de modelos de
negdcios e tecnologias experimentais inovadoras.

Indicadores de monitoramento

Indicador

Descricao

Investimentos Publicos em
PD&I

Participacao de investimento publico em P&D
no PIB estadual

Bolsas de Iniciacao Cientifica,
Mestrado e Doutorado

Proporcao de discentes de ensino médio,
graduagao e pds-graduacao beneficiados pela
Bolsa CNPq, CAPES ou FUNDECT

Empreendimentos Inovadores

Numero de aceleradoras, incubadoras,
parques tecnoldgicos e outros ambientes de
inovacao para cada 1 milhdo de habitantes

Atendimento de
Empreendimentos Inovadores

Ndmero de empresas atendidas pela
SECTI/SEMADESC, diretamente ou por meio
de parceiros, em agcbdes de promocao e
fomento a inovacao

42



SEMADESC GOVERNO DE
O

Secretaria de Estado | 34 - |8 M\Y o)
de Meio Ambiente, Grosso
Ms INOVA MAIS Desenvolvimento, Ciéncia, do S UI

COMPETITIVIDADE, INOVA AO H =
e Tecnologia e Inovagao

Subprograma
Bioeconomia
G
-
-

ODS vinculadas neste subprograma

TRABALHO DECENTE INIJUSTRIA, INOVAGAO CONSUMO E AGAD CONTRA A VIDA
E CRESCIMENTO EINFRAESIRU[URA PRODUGAD MUDANGA GLOBAL TERRESTRE

ECONOMICO RESPONSAVEIS DO CLIMA
/‘/I' & CO & r

Secretaria-Executiva de Ciéncia,
Tecnologia e Inovacao




SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado 8] Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, do Sul

Tecnologia e Inovagdo

Apresentacao

O presente Subprograma foi elaborado pela Secretaria de Estado
de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciéncia, Tecnologia e
Inovacao de Mato Grosso do Sul, sob a coordenacao da Secretaria
Executiva de Ciéncia, Tecnologia e Inovagao - SECT, e contou com
apoio de especialistas dos setores governamentais, académicos e
empresariais na definicato da conceituacdo de bioeconomia a ser
adotada pelo SEMADESC, bem como na identificacdo das linhas
tematicas e iniciativas necessarias para impulsionar o
desenvolvimento cientifico e tecnoldgico da bioeconomia nacional.

Este Subprograma se insere em um contexto mais amplo,
alinhando-se de maneira consistente as iniciativas da Agenda 2030
da Organizacao das Nacoes Unidas (ONU) e ao compromisso
assumido pelo Brasil, e consequentemente por Mato Grosso do Sul,
no Acordo de Paris de 2015, visando a significativa reducdo das
emissOes de gases de efeito estufa nos préximos anos. Além disso, o
plano considera as novas metas da Convencao Internacional de
Diversidade Biologicas estabelecidas para 2030-2050. Ambos os
compromissos demandam esforcos significativos para intensificar o
desenvolvimento cientifico e tecnoldgico, além de exigir solugdes
inovadoras e novos modelos de negdcios.

Dada a natureza transversal da bioeconomia, este Subprograma
estabelece conexdes com diversos projetos e programas,
destacando-se o Decreto MS Carbono Neutro, o Plano ABC, o
Programa Estadual de Florestas Plantadas, Programa Estadual de
Bioinsumos, o Programa de Energias Renovaveis, Lei do Pantanal,
Projeto Biota-MS.

E nesse contexto abrangente que apresentamos o Programa
Estadual em Ciéncia, Tecnologia e Inovacdo em Bioeconomia,
abragando cinco Linhas Tematicas nas quais o Sistema Nacional de
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Ciéncia, Tecnologia e Inovagao em Bioeconomia, abracando cinco

Linhas Tematicas nas quais o Sistema Nacional de Ciéncia,
Tecnologia e Inovacao (SECTI) concentrarad esforcos para enfrentar
desafios e explorar oportunidades apresentadas pela bioeconomia
nacional.

Justificativa

O Subprograma Estadual em Bioeconomia, assume um papel
crucial como guia para o avanco cientifico, tecnologico e inovador
na esfera da bioeconomia brasileira. Este documento delineia Linhas
Tematicas que demandam fortalecimento ou implementacao para
enfrentar desafios e explorar as oportunidades do setor. Nele, sao
destacados mecanismos principais e 12 estratégias para sua
efetivacao, enquanto diretrizes gerais delineiam o desenvolvimento
bioecondmico nacional.

Além disso, o Subprograma de Bioeconomia visa incitar debates
governamentais sobre a necessidade de estabelecer uma instancia
coordenadora central para a bioeconomia junto ao Governo Federal.
Isso se torna essencial diante das diversas acoes em bioeconomia ja
em curso no Brasil, mas que carecem de uma abordagem
coordenada. Tal instadncia seria vital para fomentar discussoes
continuas, decisGes e convergéncia de esforcos no desenvolvimento
da bioeconomia nacional.

Numa perspectiva operacional, a bioeconomia é entendida neste
plano como o conjunto de atividades econOmicas e cadeias de
valores baseadas na utilizagao sustentavel e inovadora do capital
natural. Isso visa usar as multiplas facetas da biodiversidade e
servigos ecossistémicos  orientados por principios de
sustentabilidade, por exemplo, para substituir matérias-primas
fésseis, abrangendo a producao de alimentos, ragbes, materiais,
produtos quimicos, combustiveis e energia por meio de processos
bioldgicos, quimicos, termoquimicos ou fisicos, com énfase na pro-
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mocao da saude, desenvolvimento sustentavel, crescimento nacional
e bem-estar da populacao.

Obijetivo

O objetivo central deste Subprograma é promover e impulsionar o
desenvolvimento cientifico, tecnoldgico e inovador, visando superar
os desafios e capitalizar as oportunidades oferecidas pela
bioeconomia regional, nacional e global. Nosso foco estd no
desenvolvimento sustentavel, buscando gerar beneficios sociais,

econdmicos e ambientais no estado e valorizar o capital natural de
Mato Grosso do Sul.

Obijetivo especificos

« Estimular e apoiar negocios da cadeia de valores baseados no
capital natural de Mato Grosso do Sul, incluindo areas da
bioenergia, bioinsumos, biotecnologia, farmacos, cosméticos,
alimentos, seguranca, servicos ecosssitémicos, produtos da
socio-biodiversidade e outros que possam agregar valor a partir
do uso intensivo da ciéncia, tecnologia e inovagao.

« Apoiar e fomentar a criacdo e/ou desenvolvimento de empresas
inovadoras e de base tecnolégica, em especial, biotechs,
agrotechs e foodtechs.

« Apoiar e fomentar projetos de pesquisa aplicada e outras acoes
em bioeconomia, em especial, bioinsumos, biotecnologia,
biofarmacos, biocosmésticos, alimentos  funcionais e
nutracéuticos e negodcios emergentes baseados em servicos
ecossistémicos.

« Promover a pesquisa transdisciplinar em biodiversidade,
acolhendo diferentes formas de conhecimento e praticas,
incluindo a ciéncia cidada e valorizando o conhecimento local e
tradicional.
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Fomentar a pesquisa de sistemas socioambientais, integrando o
conhecimento das ciéncias bioldgicas e humanas no estudo da
biodiversidade.

Abranger uma ampla diversidade de sistemas de estudos, desde
os mais integros - como aqueles que estdao atualmente
protegidos em Unidades de Conservagao - até os mais
perturbados, em particular os sistemas urbanos, que representam
o local de moradia da maioria da populacao.

Fomentar a pesquisa voltada aos problemas socioambientais,
estimulando o desenvolvimento e a cocriacao de solugdes para a
biodiversidade ou através da biodiversidade, em particular
biomimética e solucbes baseadas na natureza, isto &, solucoes
que se beneficiam de processos naturais e que geram tanto
beneficio social quanto ambiental.

Promover a pesquisa em educacao em biodiversidade e atuar na
divulgagao deste conhecimento.

Estimular a pesquisa de longa duracdao em todo o territério
estadual, visando ao entendimento dos efeitos das mudancas
climaticas e das alteracoes no uso e cobertura das terras sobre a
biodiversidade a longo prazo.

Apoiar a geracao do conhecimento que esta na base da inovacao
socioambiental.

Resultados esperados

Diversificar a matriz econémica do Estado.

Gerar emprego e renda.

Reduzir diferencas socioeconémicas.

Estimular cadeias de valores baseadas na sociobiodiversidade.
Prospectar e conhecer o potencial de uso da sociobiodiversidade
sul-mato-grossense;.

Gerar negécios inovadores e sustentaveis.
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Diretrizes gerais

as

O presente Subprograma incorpora conceitos-chave que guiarao

acoes nas Linhas Tematicas propostas, relacionando-se a

preocupacoes globais. Destacam-se:

Uso sustentavel do capital natural e ativos biolégicos: Prioriza o
fortalecimento de cadeias de valores baseadas na biodiversidade
regional, servicos ecossistémicos e a substituicao de matérias-
primas fdsseis por biomassa, visando sistemas produtivos mais
eficientes, sustentdveis e menos emissivos de gases de efeito
estufa.

Abordagem "Nexo Agua-Energia-Alimento": Busca formas
integradas e sustentaveis para garantir seguranca hidrica,
energética e alimentar, considerando as relacoes intrinsecas
entre esses elementos e as diversas condicoes do Brasil.

Acoes integradas para bionegécios e bioprodutos: Fomenta a
cooperacao entre governo, academia e empresas para o
desenvolvimento de conhecimentos, tecnologias e modelos de
negdcios inovadores, incluindo educacao para consumidores e
politicas que promovam bioprodutos.

Exceléncia cientifica e de negdcios: Reconhece a bioeconomia
como setor emergente, enfatizando a necessidade de inovacao
constante e parcerias publico-privadas para consolidar estruturas
industriais e de negdcio. Além de ser um potencial instrumento
de politicas de reducao de desigualdades socioeconémicas.
Desenvolvimento sustentavel e economia circular: Compromisso
com solucoes socialmente justas, economicamente viaveis e
ambientalmente  corretas, incorporando  conceitos de
circularidade econdmica para minimizar residuos e promover o
reaproveitamento em diversas cadeias produtivas.
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. Saide Unica: Arcabouco conceitual que reconhece a
interconexao entre a saude humana, animal e ambiental em
multiplos contextos, incluindo nas cadeias de valores baseadas
em biodiversidade.

- Mitigacdo e Adaptacdo as mudancas climaticas: Reconhece a
bioeconomia como uma das estratégias chaves para o
enfrentamento da crise climatica.

Essas diretrizes refletem o comprometimento do PACTI
Bioeconomia em promover um desenvolvimento sustentavel,
inovador e coordenado na bioeconomia brasileira.

Linhas tematicas

O presente Subprograma estd dividido em trés Linhas Tematicas
como exposto abaixo.

1. Capital Natural

« Andlise Situacional: a. Avaliacdo do capital natural, recursos
biolégicos e bioativos disponiveis. b. Identificacdo de setores-
chave para o desenvolvimento da bioeconomia.

« Definicao de Metas e Objetivos: a. Estabelecimento de metas
de crescimento econémico sustentavel. b. Promocao da inovacao
e pesquisa em biotecnologia e uso sustentavel de biodiversidade
e servicos ecossistémicos. c. Desenvolvimento de cadeias de
valor sustentaveis.

- Estratégias de Desenvolvimento: a. Investimento em pesquisa e
desenvolvimento (P&D) em capital natural. b. Promocado de
parcerias publico-privadas para estimular a inovacao. c. Criacao
de centros de exceléncia em pesquisa biotecnoldgica, uso
sustentavel de biodiversidade e servicos ecossistémicos. d.
Desenvolvimento de politicas para a protecao da propriedade
intelectual.

49



SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado 8] Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, do Sul

Tecnologia e Inovagdo

Estimulo a Educacdo e Formacao: a. Desenvolvimento de
programas educacionais em biotecnologia, uso sustentavel de
biodiversidade e servicos ecossistémicos. b. Treinamento de
profissionais para atender as demandas do setor. c. Incentivo a
formacao de mao de obra especializada.

Desenvolvimento de Infraestrutura: a. Investimento em
laboratdrios e instalacoes de pesquisa. b. Desenvolvimento de
parques tecnologicos especializados em biotecnologia, uso
sustentavel de biodiversidade e servicos ecossistémicos. c.
Melhoria da infraestrutura de transporte para facilitar o comércio
de produtos biotecnoldgicos e uso sustentavel de biodiversidade
e servicos ecossistémicos.

Incentivos Fiscais e Financiamento: a. Criacdao de incentivos
fiscais para empresas envolvidas em atividades biotecnoldgicas.
b. Facilitacdo do acesso a financiamento para startups e empresas
de biotecnologia. c. Desenvolvimento de linhas de crédito
especificas para projetos de bioeconomia.

Desenvolvimento de Mercados: a. Identificacado de
oportunidades de mercado para produtos biotecnolégicos, da
socio-biodiversidade e baseados em servicos ecossistémicos. b.
Promogcao de exportagdbes de produtos e tecnologias
biotecnoldgicas e servigos ecossistémicos. c. Estabelecimento de
parcerias internacionais para fortalecer a presenca global.
Monitoramento e Avaliacdo: a. Implementacao de indicadores
de desempenho para medir o progresso. b. Realizacado de
avaliacOes regulares para ajustar estratégias conforme necessario.
Envolvimento da Sociedade: a. Sensibilizacao publica sobre os
beneficios da bioeconomia. b. Engajamento da sociedade civil,
empresas e comunidades locais.
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2. Biomassa, Biocombustiveis, Floresta

« Promover praticas agricolas sustentaveis para garantir o uso
responsavel da biomassa;

« Investir em tecnologias eficientes para a producao de biomassa.

« Criar politicas e incentivos fiscais para empresas que adotam
praticas sustentaveis de biomassa;

« Estabelecer parcerias publico-privadas para impulsionar a
pesquisa e desenvolvimento na area de biomassa;

o Investir em pesquisa para aprimorar a producdao de
biocombustiveis;

o Estimular a inovacdo em tecnologias de biocombustiveis mais
eficientes;

« Desenvolver uma infraestrutura sdélida para a producao e
distribuicao de biocombustiveis;

« Estabelecer parcerias com empresas para promover o uso de
biocombustiveis.

3. Agricultura, Satde, Agua, Energia e Meio Ambiente

« Incentivar a criacao e consolidacao de cadeias de valores de uso
da biodiversidade nativa no contexto da alimentacao e
seguranca alimentar.

« Incentivar o desenvolvimento e implementacao de tecnologias
agricolas de baixo impacto ambiental.

« Incentivar o desenvolvimento e implementagcao de tecnologias
de conservacao do solo para prevenir a erosao e melhorar a
qualidade do solo.

« Incentivar negdcios baseados em servicos ecossistémicos que
conciliem producao rural e conservacao da biodiversidade, tais
como PSAs, créditos de biodiversidade, créditos de carbono.
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 Investir em iniciativas de cadeias de valores da biodiversidade
local que levem em consideracao a reducao de riscos de
doencas emergentes e zoondticas, incluindo aquelas com
potencial pandémico.

o Investir em iniciativas de cadeias de valores da socio-
biodiversidade que levem em consideracdo nexos entre agua,
energia e producao de alimentos.

Consideragoes finais

A bioeconomia pode ser entendida como sendo a ciéncia que
estuda a biodiversidade e os recursos naturais associados a utilizacao
de tecnologia e processos inovadores objetivando a criacao de
produtos e servicos cada vez mais sustentaveis e com maior valor
agregado.

O Subprograma de Bioeconomia estimulard pesquisas aplicadas,
disseminacao de tecnologia e processos de inovacao na producao de
fdrmacos, vacinas, enzimas industriais, bioinsumos, biomateriais,
biocombustiveis/bioenergia, produtos quimicos de base bioldgica,
biocosméticos, alimentos funcionais, dentre outros correlacionados.

O fomento e apoio a projetos em bioeconomia pode ser o caminho
para uma nova fase da industrializacao sul-mato-grossense, pautada
no uso intensivo de ciéncia e tecnologia e no estimulo a inovacao,
seja na criacao de novos e/ou diferenciados produtos e servicos, seja
na adocao de novos processos de producao.

O que se pretende é promover a conexao da rica biodiversidade
regional com as novas e inovadoras tecnologias existentes no
mercado, diversificando a matriz econémica e criando produtos de
alto valor agregado.

A questao crucial € como promover a pesquisa e o conhecimento
necessarios para que a biodiversidade possa efetivamente fazer parte
da transformacéao para sustentabilidade.
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E fato que a biodiversidade deve ser conservada por seus valores
intrinsecos, porém, é necessario compreender como as funcdes e os
processos  naturais  contribuem para a  sustentabilidade
socioambiental e para o bem-estar da humanidade.
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Apresentacao

A implementacao do Programa de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao
para a Rota Bioceanica em Mato Grosso do Sul, é de fundamental
importancia para o desenvolvimento economico e social do estado.
A crescente interconexao global e a necessidade de inovacao sao
fatores que exigem uma resposta proativa por parte das instituicoes,
governos e do setor produtivo.

Primeiramente, a Rota Bioceanica representa uma oportunidade
Unica para Mato Grosso do Sul se posicionar como um elo
estratégico entre os mercados da América do Sul e da Asia. Ao
facilitar o escoamento de produtos e impulsionar o comércio, a rota
nao s6 amplia as possibilidades de exportacdo, mas também
estimula a geracdo de empregos e a diversificacao da economia
local. O programa de CT&l visa maximizar esses beneficios,
promovendo pesquisas que atendam as demandas do mercado e
incentivando a inovacao nas cadeias produtivas.

Além disso, a integracao entre a academia, o setor produtivo e o
governo é essencial para enfrentar os desafios contemporaneos. A
troca de conhecimentos e a colaboracdao entre esses atores podem
resultar em solucoes inovadoras e sustentaveis que respondam as
necessidades especificas da regido. O programa se propoe a criar
um ambiente propicio para o surgimento de parcerias que
potencializam recursos e expertise, contribuindo para a formacao de
um ecossistema de inovacao robusto.

Outro ponto crucial é a promocgao da sustentabilidade. A Rota
Bioceanica nao é apenas um corredor logistico; ela também deve ser
um exemplo de desenvolvimento responsavel, que respeita as
comunidades locais e o meio ambiente. O programa de CT&l ira
priorizar pesquisas e iniciativas que considerem os impactos
socioambientais, garantindo que o progresso econémico nao ocorra
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a custa da degradacao ambiental ou do desrespeito aos direitos das
populagdes afetadas.

Por fim, a justificativa para este programa também se baseia na
necessidade de preparar Mato Grosso do Sul para os desafios
futuros. A transformacao digital e as novas tecnologias estédo
redefinindo o cenario econdémico global. Investir em CT&l §é,
portanto, uma estratégia nao apenas para o presente, mas para
garantir que o estado esteja preparado para as demandas e
oportunidades que surgirao nos proximos anos.

O programa de CT&l para a Rota Bioceanica, € uma resposta
estratégica e necessaria para promover o desenvolvimento
sustentavel, impulsionar a economia e fortalecer a posicao de Mato

Grosso do Sul no cenario regional e global.

Objetivo geral
O objetivo é desenvolver um programa de Ciéncia, Tecnologia e
Inovacao para a Rota Bioceanica, que promova a colaboracao entre
universidades, iniciativa privada e governo, impulsionando o
desenvolvimento sustentdvel e a inovacdo. A interacao com os
ecossistemas de inovacao do Mato Grosso do Sul e dos demais
paises que compoem a rota Bioceanica sera imprescindivel para se
consolidar este corredor de desenvolvimento.
Obijetivos especificos

« Fomentar parcerias: Estabelecer parcerias estratégicas entre
instituicoes de pesquisa, empresas e Orgaos governamentais
para a promocao de inovagoes tecnoldgicas e cientificas.

« Capacitacido e formacdo: Desenvolver programas de
capacitacao que incluam nao apenas éareas técnicas ligadas a
CT&l, mas também a formagao em competéncias linguisticas,
como o aprendizado do espanhol, essencial para a interacao
com os paises vizinhos que fazem parte da Rota Bioceanica.
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Apoio a pesquisa: Criar mecanismos de financiamento e
incentivo para pesquisas que atendam as demandas do
mercado, especialmente nas areas de agropecuaria,
biotecnologia e tecnologias sustentaveis.

Desenvolvimento e transferéncia de tecnologias: Promover a
pesquisa, o desenvolvimento e a transferéncia de tecnologias
que visem a sustentabilidade e a eficiéncia dos processos
produtivos, priorizando a reducao dos impactos ambientais.
Disseminacao de conhecimento: Facilitar a troca de
informacdes e resultados de pesquisas entre os diversos atores
envolvidos, contribuindo para a construcao de um ecossistema
de inovacao dinamico.

Resultados esperados

O programa espera alcangar os seguintes resultados:

Fortalecimento das parcerias: Aumento do nimero de parcerias
entre instituicoes de pesquisa e o setor produtivo, resultando em
projetos conjuntos e inovacoes aplicadas;

Capacitacdo da mao de obra: Melhoria na qualificagao da mao
de obra local, com a formacao de profissionais capacitados para
atuar em areas estratégicas de CT&l;

Aumento de projetos de pesquisa: Incremento no nimero de
projetos de pesquisa financiados e em desenvolvimento, com
foco nas demandas locais e regionais;

Avancos tecnolégicos: Desenvolvimento e implementacao de
tecnologias inovadoras que contribuam para a sustentabilidade e
eficiencia dos setores produtivos.

Integracdo de saberes: Criacao de uma rede colaborativa que
facilite a troca de conhecimento e boas praticas entre
pesquisadores, empresas e governo.

S7



SEMADESC

Secretaria de Estado  §

de Meio Ambiente,
Desenvolvimento, Ciéncia,
Tecnologia e Inovagdo

Diretrizes gerais

A seguir, apresentam-se os objetivos de desenvolvimento
sustentavel nos quais se vinculam o subprograma Rota Bioceanica e
as suas linhas tematicas.

Figura 8 — Vinculos do subprograma Rota Bioceanica com os ODSs

1
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Integracao
« ODS 1: Erradicacao da pobreza.
« ODS 17: Parcerias e meios de implementacdo. Promover a
articulacdo entre setores e niveis de governo reforca a
importancia de parcerias eficazes.

Sustentabilidade

« ODS 12: Consumo e producao responsaveis. Garantir que as
acoes estejam alinhadas com principios de sustentabilidade.

« ODS 13: Acao contra a mudanca global do clima. Este ODS é
relevante para as praticas sustentaveis.

Inovacao

« ODS 9: IndUstria, inovacao e infraestrutura. Incentivar a inovacao
e a pesquisa esta diretamente alinhado com este objetivo.

Inclusao

« ODS 10: Reducdao das desigualdades. Assegurar que os
beneficios sejam distribuidos de maneira equitativa aborda a
inclusao social.

« Comunidades vulneraveis.
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Linhas tematicas
Desenvolvimento econémico: Consolidar a Rota Bioceanica como
um territdério de oportunidades de negdcios e de geracao de
emprego e renda.

O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul reconhece a Rota
Bioceanica como um eixo estratégico de integracao regional e de
fortalecimento das relacoes econémicas entre o Brasil, Paraguai,
Argentina e Chile. Trata-se de um projeto estruturante que amplia a
competitividade do estado, dinamiza a economia regional e
posiciona Mato Grosso do Sul como protagonista no processo de
desenvolvimento sustentavel do Cone Sul.

A consolidacao da Rota Bioceéanica impulsiona o crescimento
econdmico ao promover investimentos em infraestrutura logistica,
inovagao tecnoldgica e diversificacao produtiva. A interligacdo dos
modais rodoviarios, ferrovidrios e portudrios reduz custos de
transporte, amplia o acesso a mercados internacionais e fortalece
cadeias produtivas locais, especialmente nos setores agroindustrial,
mineral, florestal e de servicos.

O desenvolvimento econémico decorrente da Rota Bioceanica
também se reflete na geracao de empregos, na atracao de novos
empreendimentos e na valorizacao do capital humano. A ampliacao
das parcerias publico-privadas, o estimulo a ciéncia e a tecnologia e
a integracao entre universidades, centros de pesquisa e o setor
produtivo sdo fundamentais para sustentar esse processo de
crescimento.

Mais do que um corredor logistico, a Rota Bioceanica representa
uma politica de Estado voltada a promocdao do desenvolvimento
regional equilibrado, a inovagao e a sustentabilidade. Por meio
dessa iniciativa, o Mato Grosso do Sul reafirma seu compromisso
com o fortalecimento da economia, a integracédo latino-americana e
a construcdo de um futuro de prosperidade compartilhada.
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Bioeconomia: Pesquisas e inovacoes que utilizem recursos
biologicos de forma sustentavel, visando a producdao de bens e
servigos.

A bioeconomia representa um dos pilares estratégicos do
desenvolvimento sustentdvel na Rota Bioceanica, integrando
ciéncia, inovacao e valorizacao dos recursos naturais para promover
crescimento econdmico com responsabilidade ambiental. O
Governo do Estado de Mato Grosso do Sul tem direcionado
esforcos para posicionar a bioeconomia como eixo estruturante das
politicas publicas vinculadas a integracao produtiva e tecnoldgica
entre os paises que compoem o corredor bioceanico.

Ao conectar o Brasil ao Paraguai, a Argentina e ao Chile, a Rota
Bioceanica cria um ambiente favoravel para o intercambio de
conhecimento cientifico, o fortalecimento das cadeias de valor
baseadas em recursos biolégicos e o estimulo a inovacao em
setores como biotecnologia, agricultura sustentavel, bioenergia,
produtos florestais, farmacos e bioprodutos. Essa integracéo
impulsiona o uso eficiente da biodiversidade e amplia as
oportunidades de cooperacao entre universidades, centros de
pesquisa e empresas da regiao.

Em Mato Grosso do Sul, a bioeconomia é vista como vetor de
desenvolvimento regional, promovendo a agregacao de valor a
producdo local, a geracao de empregos qualificados e o
fortalecimento das comunidades rurais e tradicionais. Por meio de
investimentos em ciéncia, tecnologia e inovacao, o Estado busca
transformar o potencial biolégico e ambiental de seu territério em
solugdes econOmicas sustentaveis e competitivas.

A articulacdo entre bioeconomia e Rota Bioceanica reforca o
compromisso do Governo do Estado com a transicao para uma
economia de baixo carbono, baseada na sustentabilidade, na
inovacao e na cooperacao internacional. Essa visao projeta
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Mato Grosso do Sul como referéncia nacional e internacional em

desenvolvimento sustentavel e integragao produtiva no coracao da
América do Sul.

Producdo e comercializacdao sustentavel: Projetos que promovam
a inovacao e a sustentabilidade nos setores produtivos da industria,
agronegocio e comercio.

A Rota Bioceanica representa uma oportunidade estratégica para
o fortalecimento da integragcao econdémica e produtiva entre Brasil,
Paraguai, Argentina e Chile, criando um novo corredor de
desenvolvimento sustentavel no Cone Sul. Dentro desse contexto, a
producdo e comercializacao sustentavel surgem como pilares
essenciais para garantir que o avango econdmico venha
acompanhado da preservacao ambiental, da inclusao social e da
geracao de valor agregado aos territorios envolvidos.

O conceito de producao sustentdvel abrange praticas que
conciliam eficiéncia produtiva, uso racional dos recursos naturais e
inovacao tecnoldgica. Ao longo da Rota Bioceanica, setores como a
agropecuaria, a agroindustria, a bioeconomia e o turismo podem
adotar modelos baseados na economia circular, na rastreabilidade
ambiental e no aproveitamento de residuos, promovendo cadeias
produtivas mais limpas e competitivas. Essa transicao depende de
investimentos em ciéncia, tecnologia e inovacao, bem como da
difusdo de boas praticas entre produtores e empresas.

A comercializacao sustentavel, por sua vez, estd relacionada a
criacao de mercados responsaveis, integrados e transparentes. A
Rota Bioceanica possibilita a ampliacao de mercados para produtos
com origem sustentavel, como bioprodutos, alimentos organicos,
produtos florestais ndao madeireiros e bens derivados da
biodiversidade regional. O fortalecimento de certificagbes
ambientais, selos de origem e sistemas de comércio justo é
fundamental para agregar valor as exportacoes e aumentar a com-
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petitividade dos produtos sul-mato-grossenses e latino-americanos
no mercado internacional.

Além disso, a cooperagao entre governos, universidades, centros
de pesquisa e setor privado é essencial para estruturar politicas
publicas e mecanismos de financiamento que incentivem praticas
produtivas de baixo impacto ambiental. A adogcao de tecnologias
verdes, a capacitacao de mao de obra e o apoio a startups e
arranjos produtivos locais voltados a sustentabilidade sao
instrumentos que potencializam o impacto positivo da Rota
Bioceanica na economia regional.

Assim, a Producdo e Comercializacao Sustentavel para a Rota
Bioceanica nao se limitam a um conceito ambiental, mas constitui
uma estratégia de desenvolvimento econdmico inteligente e
inclusivo. Trata-se de um caminho para transformar o corredor
logistico em um verdadeiro eixo de inovacao, competitividade e
sustentabilidade, reforcando o papel do Mato Grosso do Sul e dos
paises parceiros como protagonistas da nova economia verde sul-
americana.

Tecnologia da informacdo e comunicacdo: Desenvolvimento de
solucoes digitais que integram o ecossistema de inovagao e utilizem
|A para resolver problemas da Rota e aumentar a competitividade
territorial.

A Tecnologia da Informacdo e Comunicacao (TIC) é crucial para a
Rota Bioceanica, pois complementa a infraestrutura rodoviaria e
impulsiona o desenvolvimento econdomico, social e logistico da
regiao. A implementacdo de uma infraestrutura digital robusta é
essencial para garantir a eficiéncia do corredor que ligard o Brasil
aos portos do Chile, passando por Paraguai e Argentina.

Com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento sustentavel e
fortalecer as cadeias produtivas do Cone Sul. Nesse contexto, as

62



SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado 8] Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, do Sul

Tecnologia e Inovagdo

Tecnologias da Informacdo e Comunicagcao (TICs) exercem papel

estratégico, viabilizando a conectividade, a inovagao e a integracao
digital entre os territorios envolvidos.

A modernizacao da infraestrutura tecnoldgica ao longo da Rota é
essencial para garantir eficiéncia logistica, seguranca de dados,
transparéncia nas operacoes comerciais e fortalecimento da
governanca regional. A adocao de solucdes digitais permite
potencializar o fluxo de informacbes, promover a competitividade
empresarial e ampliar o acesso a servigos publicos e privados de
qualidade.

A Tecnologia da Informacao e Comunicagao para a Rota Bioceanica
representa um vetor essencial para o desenvolvimento integrado do
corredor bioceanico. Ao conectar pessoas, dados e instituicoes, as
TICs ampliam a capacidade de inovagcao e gestdao dos territorios,
promovendo uma integracao digital inteligente e sustentavel.

Saude e Biotecnologia: Pesquisas voltadas para a melhoria da saude
publica e o desenvolvimento de tecnologias na 4éarea de
biotecnologia.

A diretriz de Saude e Biotecnologia no contexto da Rota Bioceanica
tem como propdsito fortalecer a integracdo cientifica, tecnoldgica e
produtiva entre os paises e regidoes conectadas pelo corredor
interoceanico, promovendo a inovagao em saude e o uso sustentavel
dos recursos biolégicos regionais.

O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul reconhece que a
biotecnologia aplicada a saude constitui um eixo estratégico para o
desenvolvimento sustentavel, a seguranca sanitaria e o bem-estar da
populagcao. Nesse sentido, busca-se fomentar a pesquisa, a inovacao
e a transferéncia de tecnologias que ampliem a capacidade regional
de prevenir, diagnosticar e tratar doencas, com especial atencao as
condicOes prevalentes nos ambientes tropicais e de fronteira.
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A diretriz orienta-se pela criacdo de ambientes de inovacao e redes

de cooperacao entre universidades, centros de pesquisa, setor
produtivo e instituicbes de salde, fortalecendo a base cientifica e
tecnoldgica necessaria para o desenvolvimento de biofarmacos,
vacinas, bioinsumos e tecnologias médicas.

Além disso, propoe-se o incentivo a saude digital e a telemedicina,
como instrumentos de inclusdao e acesso equitativo aos servicos de
salde, especialmente em regicoes de dificil alcance ou de menor
infraestrutura.

Por meio dessa diretriz, a Rota Bioceanica consolida-se como um
espaco de cooperacdo cientifica internacional, no qual a
biotecnologia e a salde sao tratadas de forma integrada, estratégica
e sustentavel, contribuindo para a geracdo de conhecimento,
inovacao e melhoria da qualidade de vida das populacoes envolvidas.

Gestao de recursos naturais: Inovacdoes que promovam a
conservacao e uso sustentavel dos recursos naturais do estado.

A Rota Bioceanica representa nao apenas um corredor de
integracao econdémica e logistica entre o Atlantico e o Pacifico, mas
também uma oportunidade estratégica para o desenvolvimento
sustentavel dos territérios que a compoem. Nesse contexto, a gestao
de recursos naturais torna-se elemento central para garantir que o
avanco da infraestrutura e das atividades produtivas ocorra de forma
equilibrada, respeitando os ecossistemas e promovendo a
conservacao ambiental.

A gestdao inovadora dos recursos naturais ao longo da Rota
Bioceanica deve apoiar-se em tecnologias e praticas sustentaveis que
assegurem o uso racional da agua, do solo e da biodiversidade.
Iniciativas de monitoramento ambiental inteligente, utilizando
sensoriamento remoto, sistemas de georreferenciamento (GIS) e
plataformas de dados integrados, permitem avaliar em tempo real os
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impactos sobre o meio ambiente e orientar politicas publicas
baseadas em evidéncias.

A incorporacao de biotecnologias voltadas a restauracgao
ecologica, técnicas de agricultura de baixo carbono, e o uso de
bioinsumos representam caminhos inovadores para compatibilizar

produtividade e conservacdao. Além disso, o fomento a economia
circular e ao pagamento por servicos ambientais estimula a
valorizacdgo dos recursos naturais e o engajamento das
comunidades locais em praticas sustentaveis.

O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio de suas
instituicoes de ciéncia, tecnologia e inovacdo, atua de forma
articulada para integrar agbes de pesquisa aplicada, inovagao
tecnolégica e educacao ambiental. Essa abordagem busca
fortalecer a governanca ambiental e consolidar a Rota Bioceanica
como um modelo de desenvolvimento sustentavel, em que o
crescimento economico esteja alinhado a conservacao da natureza
e a qualidade de vida das populagoes envolvidas.

Assim, a Gestao de Recursos Naturais na Rota Bioceanica se
apresenta como um eixo estratégico para o futuro, promovendo o
equilibrio entre o progresso regional e a preservacao dos
ecossistemas, transformando a integracao biocednica em um
exemplo de inovacao sustentavel no cenario latino-americano.

Educacdo e tecnologias sociais: Estimular estudos, pesquisas e
inovacoes que possam olhar atentamente para as pessoas que
vivem ao longo da Rota.

A Rota Bioceanica constitui um espaco de conexao entre povos,
culturas e territérios, configurando-se como um eixo de
desenvolvimento regional e integracao continental. Nesse cenario,
a Educacao e as Tecnologias Sociais emergem como fundamentos
conceituais para a construcao de uma rota que valorize o ser huma-
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no, promova a inclusao e estimule a inovacao social de forma

sustentavel e participativa.

A educacao é o elemento estruturante que possibilita a formacao

de cidadaos criticos, criativos e capazes de atuar nos processos de
transformacao social e tecnolégica.
Ao integrar ciéncia, cultura e conhecimento tradicional, a educacao
ao longo da Rota Bioceanica deve promover a formacao de sujeitos
conscientes de seu papel no desenvolvimento regional e na
conservacao dos recursos naturais.

As tecnologias sociais, por sua vez, representam solucoes criadas
de maneira coletiva e orientadas para o bem comum, sustentadas em
valores de solidariedade, cooperacao e sustentabilidade. Elas
possibilitam que o avanco cientifico e tecnoldgico esteja a servico das
comunidades, favorecendo o fortalecimento do tecido social, o
desenvolvimento territorial e a melhoria da qualidade de vida.

A articulacao entre educacao, ciéncia, tecnologia e inovacao social
deve consolidar-se como um vetor de integracao humana e cultural,
estimulando o didlogo entre saberes e promovendo praticas que
respeitem a diversidade sociocultural dos territérios que compoem a
Rota Bioceanica. Esse processo exige um olhar atento as pessoas, as
suas realidades, aspiraccbes e modos de vida, para que o
desenvolvimento nao se restrinja a infraestrutura fisica, mas se
traduza também em bem-estar social e equidade.

Assim, a diretriz Educacao e Tecnologias Sociais expressa o
compromisso de transformar a Rota Bioceadnica em um espaco de
aprendizagem, inovacao e inclusao, onde o conhecimento é
compartilhado, a diversidade é valorizada e o progresso é construido
de forma coletiva e sustentavel.
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Consideragoes finais

A implementagcao deste programa representa uma oportunidade
impar para Mato Grosso do Sul se consolidar como um lider em
Ciéncia, Tecnologia e Inovacao na América do Sul. A Rota Bioceanica,
como vetor de desenvolvimento, deve ser aproveitada para promover
nao apenas o crescimento econdmico, mas também a inclusao social
e a sustentabilidade ambiental. Com a colaboracao entre os
diferentes setores, o estado poderd enfrentar os desafios
contemporaneos e se preparar para um futuro promissor, pautado
pela inovacao e pelo desenvolvimento responsavel.

A realizacdo deste programa € um passo fundamental para garantir
que Mato Grosso do Sul alcance seu pleno potencial, beneficiando
sua populagao e contribuindo para o desenvolvimento regional e
nacional.
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Apresentacao

A descarbonizacao da industria brasileira comecou a ganhar
relevancia a partir das discussoes globais sobre mudancas climaticas,
principalmente apds o Protocolo de Quioto (1997) e o Acordo de
Paris (2015), que estabeleceram metas concretas de reducdo de
emissOes de gases de efeito estufa (GEE). Apesar de a matriz
energética brasileira ser predominantemente limpa, com destaque
para hidrelétricas e fontes renovaveis, o setor industrial apresenta
desafios devido ao uso intensivo de energia e processos que geram
emissoes significativas.

O Brasil avancou significativamente na agenda de descarbonizacao
industrial, equilibrando crescimento econémico com compromissos
climaticos. Apesar dos desafios, o pais tem potencial para se tornar
uma referéncia global, gracas a sua matriz energética limpa e as
iniciativas pioneiras em setores estratégicos. O fortalecimento da
governancga climatica, aliado a inovacao tecnologica, serd essencial
para consolidar a transicao para uma economia de baixo carbono.

Principais marcos e iniciativas

« O Brasil comecou a integrar discussoes sobre sustentabilidade e
mudancas climaticas em conferéncias internacionais, como a
ECO-92 (Rio-92);

o Iniciativas isoladas de indUstrias comecaram a adotar praticas de
eficiéncia energética, mas ainda sem um plano integrado para
descarbonizacao;

« O Brasil se comprometeu a mitigar emissdoes de GEE no
contexto do Protocolo de Quioto;

« O Plano Nacional sobre Mudanca do Clima (2009) estabeleceu
metas de reducdo de emissdes, focando em setores como
agricultura, energia e industria.
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o Iniciativas  voluntarias  surgiram, como relatérios de
sustentabilidade e certificacdes ambientais em grandes
empresas;

« O Brasil assumiu compromissos para reduzir emissdoes em 37%
até 2025 e 43% até 2030, comparados aos niveis de 2005;

« A Contribuicao Nacionalmente Determinada (NDC) incluiu a
descarbonizagao industrial como parte da estratégia;

« Crescente adocao de tecnologias de eficiéncia energética,
economia circular e fontes renovaveis;

« Hidrogénio Verde: Surge como uma solugao promissora para a
descarbonizacao de processos industriais, especialmente em
setores como o0 aco e o cimento;

 Incentivos ao uso de Captura, Utilizacao e Armazenamento de
Carbono (CCUS) comecaram a ganhar forca, com projetos-
piloto em segmentos de dificil abatimento;

« O Plano Nacional de Transicao Energética e Sustentavel foi
lancado, abordando a integragao de energias limpas na matriz
industrial:

« Grandes industrias, como siderdrgicas e cimenteiras,
comecaram a adotar metas claras de neutralidade de carbono,
alinhadas as diretrizes globais e nacionais;

« Incentivos econémicos, como o avanco de discussoes sobre o
mercado regulado de carbono no Brasil, criaram novas
oportunidades para investimentos em descarbonizacao.

Justificativa

A criacao de um Programa de Descarbonizagao da Industria em
Mato Grosso do Sul € uma oportunidade estratégica para posicionar
o estado como lider em inovacao sustentavel, ao mesmo tempo em
que atende as demandas globais por produtos de baixo carbono.
Além de fortalecer a economia local, o programa garantira um futuro
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mais sustentdvel e competitivo para as préximas geracoes,
consolidando o papel do estado como protagonista na agenda
climatica nacional.

Mato Grosso do Sul apresenta uma economia robusta, impulsionada
por setores industriais como celulose, siderurgia, bioenergia, quimica
e alimentos. No entanto, essa base produtiva também resulta em
emissoes significativas de gases de efeito estufa (GEE), colocando o
estado em wuma posicao estratégica para liderar acoes de
descarbonizacao no Brasil. A criacao de um Programa de
Descarbonizagcao da Indistria no estado é justificada por uma
combinacao de fatores ambientais, econémicos e sociais.

Alinhamento com metas climaticas nacionais e globais

o O Brasil assumiu compromissos de reduzir as emissoes de GEE
em 37% até 2025 e 43% até 2030 (em relacao a 2005) e alcancar
a neutralidade de carbono até 2050, conforme o Acordo de
Paris;

« Como parte do esforco nacional, Mato Grosso do Sul, com sua
base industrial em expansao, desempenha um papel
fundamental para alcancar essas metas, especialmente em
setores de alta intensidade energética, como siderurgia e
cimento.

Reducdo de custos e aumento da competitividade
« A adocao de tecnologias limpas, como eficiéncia energética e

economia circular, pode reduzir os custos operacionais das
industrias  locais, aumentando sua competitividade em
mercados nacionais e internacionais.

« Com a crescente demanda global por produtos sustentaveis,
indUstrias  descarbonizadas terao acesso privilegiado a
mercados exigentes, como Uniao Europeia e América do Norte,
onde restricoes ambientais estao cada vez mais rigidas.
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Potencial de inovacao e lideranca regional

« Mato Grosso do Sul possui condicoes favoraveis para se tornar
um polo de inovacao em sustentabilidade industrial, aproveitando
sua vocacao para a bioenergia, biomassa e as oportunidades do
hidrogénio verde;

« O estado pode se posicionar como referéncia nacional e
internacional na transicao para uma economia de baixo carbono,
liderando a implementacao de tecnologias como captura e
armazenamento de carbono (CCUS) e uso eficiente de recursos.

Beneficios socioeconémicos locais
« A descarbonizacdo da industria tem o potencial de gerar
empregos verdes, com demanda por profissionais qualificados
para operar e implementar novas tecnologias;
« Promove um crescimento econémico sustentavel, fortalecendo a
cadeia produtiva local e gerando valor agregado aos produtos
fabricados no estado.

Protecdo ambiental e qualidade de vida
« A reducao das emissoes industriais contribuird para melhorar a
qualidade do ar e a saude publica, beneficiando diretamente a
populacao de Mato Grosso do Sul;
« A preservacao dos recursos naturais, essencial para o equilibrio
ecoléogico e as atividades econdOmicas dependentes da
biodiversidade, também seréa favorecida.

Preparacao para regulamentacgées futuras

« Com a iminente criagao de um mercado regulado de carbono no
Brasil e o avanco de politicas como a Taxonomia Verde Nacional,
as industrias do estado precisam se adaptar para atender a esses
novos marcos legais e evitar penalidades ou desvantagens
competitivas.
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Objetivo geral

Promover a transicao para uma industria de baixo carbono no
estado de Mato Grosso do Sul, incentivando a reducao das
emissOes de gases de efeito estufa (GEE), a adocao de tecnologias
sustentaveis e a melhoria da eficiéncia energética, de modo a
fortalecer a competitividade econdémica e contribuir para as metas
nacionais de neutralidade climatica até 2050.

Obijetivos especificos

1.Mapear e Monitorar Emissoes Industriais:

« Realizar um inventério detalhado das emissoes de GEE
provenientes dos setores industriais do estado.

o Estabelecer um sistema de monitoramento continuo das
emissOes para avaliar o progresso das acoes implementadas.

2. Incentivar a Adocao de Tecnologias Limpas:

« Promover a implementacdo de tecnologias de captura e
armazenamento de carbono (CCUS) nas industrias de alto
impacto.

« Facilitar a transicao para fontes de energia renovavel, como
solar e edlica, nas operacoes industriais.

3. Melhorar a Eficiéncia Energética:
« Implementar programas de auditoria energética nas industrias
para identificar oportunidades de reducao de consumo.
e Incentivar a modernizacado de equipamentos e processos
produtivos para aumentar a eficiéncia energética.

4. Fomentar a Economia Circular:
« Promover praticas de reutilizacao e reciclagem de residuos
industriais.
 Incentivar a utilizacao de materiais sustentaveis e a reducao do
desperdicio nos processos produtivos.
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5. Capacitacao e Formacao Profissional:
« Desenvolver programas de treinamento para capacitar
trabalhadores na operacao de tecnologias sustentaveis.
» Estabelecer parcerias com instituicoes de ensino e centros de
pesquisa para promover a inovacao tecnoldgica.

6. Implementar Incentivos Econémicos e Regulatérios:
« Criar um sistema de incentivos fiscais para empresas que
adotem praticas de descarbonizacao.
« Estabelecer normas e regulamentos que incentivem a reducao
das emissoes de GEE nas industrias.

7. Promover a Cooperacao e Parcerias:

« Estabelecer parcerias com instituicoes governamentais, setor
privado e organizacbes nao-governamentais para fortalecer as
iniciativas de descarbonizacao.

« Buscar cooperacao internacional para transferéncia de
tecnologias e melhores praticas em descarbonizacao industrial.

Metas
« Reducao das Emissoes de GEE;
Adocao de Tecnologias Limpas;

Eficiéncia Energética;
Economia Circular;
Capacitagao Profissional;
Incentivos Econdmicos.

Resultados esperados

1.Reducao Significativa das Emissées de GEE:

« Contribuicao substancial para as metas nacionais de reducao de
emissoes, alinhando-se ao Acordo de Paris e as politicas
climaticas do Brasil.
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2. Industrias Mais Sustentaveis E Competitivas:
« Aumento da competitividade das industrias locais no mercado
global, devido a adocao de praticas sustentaveis e eficientes.

3. Economia Local Fortalecida:
« Criagcao de novos empregos verdes e fortalecimento da economia
estadual através de investimentos em tecnologias limpas e
inovacao.

4. Melhoria da Qualidade Ambiental:
« Reducao da poluicao e melhoria da qualidade do ar e da agua no
estado, beneficiando a salde publica e o meio ambiente.

5. Desenvolvimento Tecnolégico e Inovacao:
« Avancos significativos em pesquisa e desenvolvimento de
tecnologias de descarbonizacao, posicionando Mato Grosso do
Sul como um polo de inovagao sustentavel.

6. Engajamento e Responsabilidade Social:
« Maior conscientizacao e envolvimento das comunidades locais e
das empresas na promocao de praticas sustentaveis e na luta
contra as mudancas climaticas.

7. Sustentabilidade a Longo Prazo:
« Garantia de um futuro sustentavel para as préximas geracoes,
equilibrando desenvolvimento econdémico com preservacao
ambiental.

Conclusao

O Programa de Descarbonizacao Industrial - Mato Grosso do Sul
(PDI-MS) representa um compromisso estratégico com a
sustentabilidade e a inovacao, visando transformar o setor industrial
do estado em um modelo de baixo carbono. Com metas claras e
acoes coordenadas, o programa busca nao apenas reduzir as emis-
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soes de GEE, mas também fomentar o desenvolvimento econémico
sustentavel, fortalecer a competitividade industrial e promover a
qualidade de vida da populacao.
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Apresentacao

O Subprograma Estadual de Popularizacao da Ciéncia - PopCiéncia
MS é uma iniciativa do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul,
por meio da Secretaria de Meio Ambiente, Desenvolvimento,
Ciéncia, Tecnologia e Inovacao (SEMADESC) sob a coordenacgao da
Secretaria Executiva de Ciéncia, Tecnologia e Inovagao (SECTI). O
programa visa aproximar a ciéncia, a tecnologia e a inovacao (CT&)
da sociedade sul-mato-grossense, promovendo o acesso ao
conhecimento cientifico de forma inclusiva, interativa e
transformadora.

Objetivo geral

Promover a popularizacdo da ciéncia e a difusdo do conhecimento
cientifico e tecnolégico em Mato Grosso do Sul, incentivando a
curiosidade, o pensamento critico e o engajamento social em temas
de ciéncia, tecnologia e inovacao.

Objetivo especificos

« Ampliar o acesso da populacao a conteldos e atividades
cientificas.

« Estimular o interesse de criancas e jovens pela ciéncia e pelas
carreiras cientificas.

« Valorizar os pesquisadores, cientistas e instituicoes sul-mato-
grossenses.

« Integrar acoes de CT&l as politicas publicas de educacao, cultura
e meio ambiente.

« Fomentar a criagao de espacos e eventos de divulgagao
cientifica.

« Incentivar a comunicagao cientifica e o uso de midias digitais para
a popularizacao da ciéncia.
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Diretrizes

« Acesso democratico ao conhecimento cientifico em linguagem
acessivel.

 Inclusdo social e territorial, priorizando municipios do interior e
comunidades tradicionais.

« Valorizacao da ciéncia local, destacando projetos e pesquisadores
do MS.

« Interdisciplinaridade, conectando ciéncia, cultura, arte e
sustentabilidade.

o Parcerias institucionais, envolvendo universidades, escolas,
centros de pesquisa, museus, organizacoes da sociedade civil e
empresas.

« Foco na juventude e na educacao basica, como base para o futuro
cientifico do Estado.

Eixos de atuacao

Clubes de ciéncia
« Espaco formativo que promove a iniciacdo cientifica, o
protagonismo estudantil e a democratizagcao do conhecimento.
Ele se estabelece como um ambiente educativo voltado ao
desenvolvimento de habilidades investigativas e a construcao de
uma cultura cientifica dentro das instituicoes de ensino e da

comunidade.

Educacao cientifica e formacao de publico jovem
« Feiras de ciéncia e tecnologia.
« Olimpiadas de conhecimento.
« Formacao de professores em divulgacao cientifica.

Ciéncia em movimento
« Realizacdao de caravanas, exposicoes itinerantes e mostras
cientificas em municipios do interior.
« AcOes conjuntas com escolas, museus e instituicoes de ensino.
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Midias e comunicacao cientifica
« Apoio a producdo de podcasts, videos, documentarios e
campanhas de redes sociais.
« Incentivo a projetos de jornalismo cientifico.

Eventos e espacos de popularizacao
« Semana Estadual de Ciéncia e Tecnologia.
« Apoio a criagcao de centros e laboratorios de divulgacao
cientifica.

Piblico-alvo
« Estudantes e professores da educacao basica e superior;
Jovens e familias;

Comunidades tradicionais e rurais;

Profissionais de comunicacao e educacao;
Instituicoes publicas e privadas envolvidas em CT&l;
Sociedade em geral.

Metas iniciais
 Realizar agoes do PopCiéncia em nos municipios do Estado;
« Apoiar projetos escolares e universitarios de divulgacao cientifica;
» Apoiar produgao conteudo digital permanente sobre ciéncia sul-
mato-grossense;
« Ampliar a participacao do publico em feiras e semanas de ciéncia
em MS.
Consideragoes finais
O subprograma consolida o compromisso do Estado de Mato Grosso
do Sul com a construcdo de uma sociedade mais informada,
participativa e inovadora. Por meio da popularizacdo da ciéncia, o
subprograma busca despertar vocacoes, fortalecer o pensamento
critico e contribuir para um futuro sustentavel e inclusivo, alinhado as
potencialidades regionais e a rota do desenvolvimento cientifico e

tecnoldgico do Estado. 79
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Apresentacao

O Projeto Comunidades Rurais Conectadas - CONECTAMS é
coordenado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Ciéncia,
Tecnologia e Inovacao SEMADESC através da Secretéaria Executiva de
Ciéncia, Tecnologia e |Inovacao SECTI, atualmente existe
aproximadamente 80 pontos de internet via satélite em todo o
estado, sendo que em 24 locais além da internet conta uma estrutura
de computador, mobilidrio, impressora e bolsista monitor para
atender a comunidade, o CONTECTAMS visa ampliar o acesso das
comunidades rurais as tecnologias de informacdo e comunicacao
(TICs), reduzir desigualdades tecnologicas e fortalecer a participacao
cidada por meio de acoes estruturadas de formacao, conectividade e
transformacao digital. O projeto esta alinhado as diretrizes estaduais
de inovacdo, transparéncia, modernizacdo administrativa e
desenvolvimento sustentavel.

Justificativa

A transformacao digital tem avancado rapidamente, tornando-se
elemento essencial para o acesso a servicos publicos, oportunidades
de emprego, educacdo, salude, participacdo cidada e
desenvolvimento socioeconémico. No entanto, uma parcela
significativa da populacdo ainda enfrenta barreiras de acesso as
tecnologias de informacdo e comunicagao, seja por falta de
conectividade, dispositivos, conhecimento técnico ou habilidades
digitais basicas.

Diante desse cenario, torna-se fundamental implementar acoes
estruturadas de inclusao digital que reduzam desigualdades,
promovam autonomia, fortalecam a cidadania e ampliem a
participacdao social. O projeto se justifica pela necessidade de
democratizar o acesso as tecnologias, desenvolver competéncias
digitais e garantir que diferentes grupos, especialmente populacoes
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vulneraveis, estudantes, idosos, trabalhadores informais e

comunidades rurais, possam usufruir plenamente dos beneficios da
sociedade digital.

Objetivo geral

Promover a inclusao digital por meio do acesso as tecnologias de

informacao e comunicacdo e do desenvolvimento de competéncias
digitais, contribuindo para a reducao das desigualdades sociais e
para o fortalecimento da cidadania e da autonomia dos participantes.

Objetivo especificos

Disponibilizar infraestrutura tecnolégica (computadores, pontos
de internet gratuita e laboratorios digitais) em espacos publicos
estratégicos.

Oferecer capacitacdes presenciais e online em competéncias
digitais basicas e avancadas, contemplando temas como
informatica essencial, ferramentas colaborativas, comunicacao
digital, letramento digital e uso seguro da internet.

Ampliar a capacidade da populacado de acessar e utilizar
servicos publicos digitais, como plataformas de educacao,
salde, emprego, assisténcia social, empreendedorismo e
participacgao cidada.

Desenvolver acoes de cidadania digital, abordando privacidade,
seguranga da informacao, combate a desinformacao e uso ético
da tecnologia.

Fomentar a inclusao produtiva, orientando cidadaos sobre o uso
da tecnologia para trabalho, qualificagao profissional, geracdo de
renda, inovacao e empreendedorismo.

Reduzir desigualdades territoriais por meio da implementacgao
prioritaria de acoes em comunidades rurais, populagcoes
tradicionais periferias urbanas e municipios com menor indice de
conectividade.
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« Promover parcerias interinstitucionais com érgaos publicos,
instituicoes de ensino, entidades do terceiro setor e iniciativa
privada, com vistas a ampliacao e sustentabilidade do programa.

« Monitorar e avaliar os resultados por meio de indicadores de
acesso, participagao, aprendizagem e impacto social, subsidiando
a melhoria continua da politica publica.

Publico-alvo

As salas digitais atendem assentamentos rurais, aldeias indigenas,
quilombola e comunidade ribeirinha envolvendo toda comunidade,
desde as criancas, jovens e adultos que fazem uso da sala para
capacitacao, pesquisa, redes sociais e comunicacao.

O Projeto Comunidades Rurais Conectadas em Mato Grosso do Sul
- programa CONECTA MS que integra as acoes de conectividade no
campo, em parceria com o Ministérios das Comunicagcbes e o de
Ciéncia, Tecnologia e Inovacao. O sinal de internet é provido por um
satélite que possibilita navegar em uma boa velocidade.

Ficando estabelecido o programa CONECTA MS desenhado da
seguinte forma:

o Infraestrutura: Acesso gratuito ao espaco de trabalho, com

internet, Computadores, bolsista;

« Conteldo: Cursos e palestras dos mais variados temas do
empreendedorismo, trabalhos escolares, redes sociais,
comunicacao e outros;

« Conexao: Encontros e reunidoes para promocao de networking e
criacao de redes locais de empreendedores, troca de experiéncia
entre os bolsistas.

Segundo pesquisas sobre o impacto da utilizacdo de salas digitais
compartilhadas, principalmente para os empreendimentos em
estagio inicial, pode-se afirmar que eles geram:
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- Facilidade de conectar-se com outros negdcios e
empreendedores que enfrentam desafios similares, podem
desenvolver solucoes complementares e expoem do negodcio
perante outros empreendedores e frequentadores do espaco.

« Acesso e incentivo a busca permanente por qualificacao e
inovacgao.

« Atua como um espaco de integracao e um ponto de interlocucao
para a comunidade.

« Fornece acesso a computadores e a internet, permitindo que
pessoas de areas rurais tenham contato com a tecnologia.

« Apoia as atividades escolares e a educacao formal, especialmente
para criangas e jovens.

« Reduz as desigualdades sociais e regionais, melhorando a
qualidade de vida nas comunidades rurais.

Consideragoes finais

A transformacgao digital tem

4 Aqui tem avancado rapidamente,
CONECTAMS tornando-se elemento

essencial para o acesso a

coONEXAD BEERI%eE publicos,

el L1 s ) oportunidades de emprego,
CAPACITACAO educacao, saude,
participagao cidada E

desenvolvimento
socioecondmico. No entanto, uma parcela significativa da populacao

ainda enfrenta barreiras de acesso as tecnologias de informacgao e
comunicagdo, seja por falta de conectividade, dispositivos,
conhecimento técnico ou habilidades digitais basicas. Diante desse
cenario, torna-se fundamental implementar acbes estruturadas de
inclusao digital que reduzam desigualdades, promovam autonomia,
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fortalecam a cidadania e ampliem a participacao social. O projeto se

justifica pela necessidade de democratizar o acesso as tecnologias,
desenvolver competéncias digitais e garantir que diferentes grupos,
especialmente  populagbes vulneraveis, estudantes, idosos,
trabalhadores informais e comunidades rurais possam usufruir
plenamente dos beneficios da sociedade digital.

85



SEMADESC GOVERNO DE
&

Secretariade Estado | 28 - 15 M\ =] 0e)

de Meio Ambiente, | < Grosso
MSINOVAMAIS Desenvolvimento, Ciéncia, d o sul

COMPETITIVIDADE, INOVA! AO H —
E SUSTENTABILIDADE Tecnologia e Inovagao

Subprograma

Deep Techs

ODS vinculadas neste subprograma

TRABALHO DECENTE INDUSTRIA, INOVAGO 1 CONSUMO E 13 AGAO CONTRA A
E CRESCIMENTO E INFRAESTRUTURA PRODUGAO MUDANCA GLOBAL
ECONOMICO RESPONSAVEIS DO CLIMA

M & 00 &

Secretaria-Executiva de Ciéncia,
Tecnologia e Inovacao




SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado 8] Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, do Sul

Tecnologia e Inovagdo

Apresentacao

O presente subprograma, coordenado pela Secretaria Executiva de
Ciéncia, Tecnologia e Inovacao (SECTI) da SEMADESC, estabelece as
bases estratégicas para o desenvolvimento do ecossistema de deep
techs em Mato Grosso do Sul. Diferentemente das startups
tradicionais focadas em modelos de negdcio digitais, as deep techs
fundamentam-se em descobertas cientificas significativas ou
inovacoes disruptivas nas mais diversas areas do conhecimento,
operando na convergéncia de multiplas tecnologias para resolver
problemas complexos e fundamentais da sociedade.

Este subprograma posiciona a inovagcao de fronteira como vetor
central da estratégia de neoindustrializacao estadual, alinhada a
politica da Nova Industria Brasil (NIB). Ele visa estruturar um ambiente
propicio para que tecnologias emergentes nascidas nas universidades
e centros de pesquisa, transitem com sucesso para o mercado,
transformando o capital intelectual do estado em solucdes de alto
impacto econémico e social.

Principais marcos e iniciativas do programa

O Brasil possui um ecossistema emergente com 875 startups do
tipo deep techs, concentradas majoritariamente em biotecnologia,
agro e saude, refletindo as vantagens comparativas nacionais e
estaduais. Para capitalizar esse potencial em Mato Grosso do Sul, o
subprograma estrutura-se nos seguintes marcos de implementacao:

« Mapeamento e Diagnostico (Deep Tech Radar MS): Realizacao de
um levantamento censitario de ativos cientificos e startups de
base tecnoldgica, classificando-os por setor e nivel de maturidade
tecnoldgica (TRL).

« Parceria Publico-Privada (PPP): Estruturacao de modelos de co-
investimento onde o Estado atua como mitigador de risco inicial e
a empresa privada aporta expertise de mercado e canais de
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« Conexao com Mercado: Implementacao de rodadas de negdcios
(Deep Tech Bridge) e desafios de inovacdo aberta com empresas
ancoras do estado.

Principais marcos e iniciativas do programa

A intervencao do Estado no ecossistema de deep techs é justificada
por falhas de mercado inerentes ao setor, especificamente o alto risco
tecnologico e o longo horizonte de maturacao (5 a 10 anos) que
afastam o capital de risco privado tradicional. Dados indicam que
70% das deep techs brasileiras que captaram investimentos
significativos dependeram de recursos publicos para superar o "vale
da morte" financeiro. Além disso, embora o Mato Grosso do Sul
possua capital intelectual e redes de pesquisa, a transicao do
conhecimento cientifico para a aplicacdgo comercial permanece um
gargalo.

O perfil dessas empresas exige cerca de 48% mais capital para gerar
receita do que startups de software, demandando uma estratégia de
"capital paciente". O fomento a este setor é estratégico, nao apenas
pela geragao de riqueza, mas pelas massivas externalidades positivas,
oferecendo solugdes disruptivas para seguranca alimentar, transicao
energética e saude, areas onde o estado possui vocagao natural.
Objetivo geral

Promover a criacao, o desenvolvimento e a escalabilidade de
empresas de base cientifica (deep techs) em Mato Grosso do Sul,
articulando parcerias publico-privadas estratégicas que mitiguem
riscos tecnoldgicos e de mercado, catalise investimentos hibridos e
integre a producao académica as demandas da sociedade e da
iniciativa privada estadual.

Objetivos especificos
o Definicado de critérios e foco: Estabelecer requisitos para
classificar startups com potencial de Deep Tech (inovacao,
impacto, propriedade intelectual) e definir setores prioritarios.
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Mapeamento inicial de fontes: Entender o cenério local
mapeando universidades, NITs, laboratérios e grupos de
pesquisa, além de levantar casos de spin-offs que possam
amadurecer.

Estruturacago do modelo de apoio: Desenhar o formato do
suporte, como programas de pré-aceleracao, editais de fomento
ou bolsas para pesquisadores-empreendedores.

Criacdo de critérios de selecdo: Definir métricas como o TRL,
diferencial cientifico, qualificacdo técnica e viabilidade de
mercado.

Aliancas estratégicas: Articular com agéncias (FINEP, Embrapii),
conectar com fundos de investimento e incluir empresas ancoras
no projeto.

Selecao para edital ou programa: Classificar os projetos por
aderéncia ao tema, potencial de retorno e prontidao da equipe,
reunindo documentacao técnica e cartas de aceite das
universidades.

Lancamento da chamada/programa: Mobilizar e atrair projetos
através de parques tecnoldgicos, redes sociais e indicacao de
NITs.

Execucao da trilha de apoio: Realizar diagndsticos, mentorias
sobre regulacdo, apoio a prototipagem e conexdao com
investidores.

Monitoramento e avaliacdo de resultados: Medir o impacto
através do nimero de tecnologias apoiadas, parcerias firmadas e
evolucao do TRL das solucoes.

Consolidacao e escalonamento: Ampliar o impacto publicando
cases de sucesso, criando bases de dados e conectando a
iniciativa a estratégias estaduais e nacionais de inovacao.
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Resultados esperados

« Capacitacao especializada: Realizar a contratacao de consultoria,
e por meio dela buscar formacao técnica e empreendedora de
pesquisadores e fundadores, focando na estruturacao de
negocios baseados em ciéncia, gestao de propriedade intelectual
e estratégias de captacao de investimento.

« Publicacdo digital do "Deep Tech Radar MS": Relatério de
inteligéncia de mercado identificando as deep techs por setor
(Agro, Saude, Energia) e suas necessidades de infraestrutura.

« Conexdao de Investimento: Realizacado de reunides de
matchmaking entre deep techs locais e fundos especializados
(VC/CVC), com meta de startups em fase de negociacao.

« Contratos de Inovagcdo Aberta: Assinatura de termos de parceria
ou contratos de P&D entre deep techs e empresas sul-mato-
grossenses para resolucao de desafios tecnolégicos reais.

Diretrizes gerais

O subprograma rege-se pelas seguintes diretrizes estratégicas para

assegurar a eficacia do fomento:

« Integracao academia-governo-iniciativa privada: O programa atua
como o elo entre o conhecimento gerado nas universidades (NITs
e laboratérios) e as demandas reais da sociedade e do mercado
estadual.

« Foco em vocacbes regionais: Priorizacao de setores onde o
estado j& possui vantagens comparativas, como bioeconomia,
agronegocio sustentavel e energias renovaveis.

« Valorizacdgo do capital humano cientifico: Estimulo ao
empreendedorismo académico por meio de bolsas e capacitacoes
especializadas, transformando pesquisadores em lideres de
negocios baseados em ciéncia.
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« Mitigagcao de risco tecnolégico: Fomento estatal focado nas
etapas iniciais de pesquisa e prototipagem (TRLs iniciais),
preparando as solugcdes para futuras conexdes com o mercado.

Alinhamento estratégico

O Subprograma de Fomento a Deep Techs foi desenhado para
atuar pensando em um estado inclusivo, préspero, verde e digital. A
natureza das deep techs cria uma conexao direta entre as metas de
gestao estadual e os desafios globais de competitividade:

1.Dimensao Inovacao e Sustentabilidade:

« Objetivo: "Gerar mais valor por meio da ciéncia, tecnologia e
inovacao". As deep techs sdo o veiculo para transformar a
producao cientifica (artigos/teses) em notas fiscais e PIB de alto
valor agregado.

« Objetivo: "Aproximar-se da condicao de Estado '‘Carbono Neutro'
e de referéncia em politicas ambientais, gestdo de recursos
hidricos e energia limpa". O fomento a cleantechs e solucoes de
biotecnologia é essencial para atingir as metas de
descarbonizacao da industria estadual.

2.Dimensao Producao, Competitividade e Integracgao:

« Objetivo: "Promover a ampliagao, atracao, diversificacdo e
interiorizacao da industria, agropecuaria, comércio e servicos". O
subprograma apoia a neoindustrializacao (NIB) ao criar novas
cadeias produtivas baseadas em tecnologia de fronteira,
reduzindo a dependéncia exclusiva de commodities.

3.Contribuicao para os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentavel (ODS):

 Inovacdao e modernizacao industrial: Mitiga o risco tecnoldgico e
promove o compartilhamento de infraestrutura entre
universidades e empresas, fortalecendo a base industrial e a
infraestrutura de inovacédo do estado (ODS 9)
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« Sustentabilidade e bioeconomia: Impulsiona a produtividade no
campo, a seguranca alimentar e a transicao para energias
renovaveis, garantindo cadeias produtivas circulares e o uso
consciente dos biomas locais (ODS 2, 7 e 12).

« Economia do conhecimento: Estimula o crescimento econémico
através da geracao de empregos de alta qualificagao técnica,

retendo talentos cientificos e promovendo o trabalho decente
(ODS 8).

Linhas tematicas e eixos de atuacao
O subprograma organiza-se em cinco eixos estruturantes que
cobrem a jornada da inovacao:
1.Mapeamento, inteligéncia e critérios de selecao focados em
entender o cenario local e identificar os ativos cientificos com
real potencial de mercado:
e Realizar o levantamento de universidades, NITs e laboratérios
para mapear tecnologias e spin-offs existentes no estado.
« Estabelecer requisitos técnicos e cientificos (Inovacao,
Propriedade Intelectual e TRL) para classificar e selecionar
projetos de alto impacto.

2.Formacao a cultura de empreendedorismo cientifico focado em
transformar o pesquisador em um lider de negécio, mitigando
os riscos de gestao:

« Contratacdao e execucao de consultoria para o diagnostico de
projetos e capacitacao de fundadores em temas como Venture
Building e Propriedade Intelectual.

« Implementacao de programas de pré-aceleracao e concessao de
bolsas para o pesquisador-empreendedor dedicar-se ao
amadurecimento do negdcio.
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4.Execucgao, monitoramento e escalonamento focados no
acompanhamento técnico e na validacao das solucdes no
mercado estadual:

« Implementacao da Trilha de Apoio com diagndsticos
mercadolégicos, mentorias  regulatorias e  suporte a
prototipagem.

« Acompanhamento da evolugao do TRL (Maturidade Tecnoldgica)
das solugoes e divulgacao de cases de sucesso para atrair novos
investimentos ao MS

Consideragoes finais

A implementagao do Subprograma de Fomento a Deep Techs é um
passo decisivo para posicionar Mato Grosso do Sul como um polo de
inovacao de fronteira cientifica. O Estado possui um diferencial
competitivo Unico: a convergéncia entre uma das maiores poténcias
agroindustriais do pais e biomas estratégicos como o Pantanal e o
Cerrado.

Diferente de outros centros urbanos, o MS oferece o cenério ideal
para o desenvolvimento de solugcdes em Bioeconomia, permitindo
que a pesquisa académica seja testada diretamente no campo e em
cadeias produtivas reais de alta escala. Com a viabilizacao da Rota
Bioceanica, o estado consolida-se como um hub logistico e
tecnologico, facilitando a conexdao entre a ciéncia produzida em
nossas universidades e as demandas globais por sustentabilidade e
seguranca alimentar.

Ao integrar a profundidade da pesquisa académica com a dinadmica
do mercado, Mato Grosso do Sul ndao apenas diversifica sua matriz
econdmica, mas assume protagonismo na resolucao de desafios
globais. A continuidade desta politica, assegurada pela governanca
integrada e pelo fomento estruturado, permitird que o Estado
transite de uma economia baseada na exportacdo de matéria-prima
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para uma economia do conhecimento de alto valor agregado,
gerando empregos de alta qualificacdo e garantindo uma lideranca
tecnoldgica sustentavel no coracao da América do Sul.
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Apresentacao

Este subprograma visa integrar de forma sistémica as agcbes de
CT&l as vocacoes econdmicas do Mato Grosso do Sul, criando uma
ponte entre o conhecimento académico e as necessidades de
competitividade da iniciativa privada. O foco central é o
fortalecimento das cadeias produtivas consolidadas e emergentes,
utilizando a inovacao para superar gargalos logisticos, tecnoldgicos,
produtivos e ambientais, promovendo um ambiente publico-privado
favoravel a competitividade, a inovacao e a sustentabilidade.

Justificativa

O Mato Grosso do Sul consolidou-se como um celeiro mundial, com
projecao de crescimento do PIB de 5,3% em 2025, impulsionado
pelas cadeias de soja, carne e celulose, que representam 70% do
faturamento estadual. No entanto, para manter a competitividade
global e atingir a meta de Estado Carbono Neutro até 2030, é
necessario superar a dependéncia de commodities de baixo valor
agregado. A insercao de tecnologias portadoras de futuro é crucial
para agregar valor e garantir a resiliéncia das cadeias produtivas
frente a incertezas internacionais.

Objetivo Geral

Promover a competitividade das cadeias produtivas estratégicas do
MS por meio do fomento a projetos de CT&l que solucionem
gargalos tecnolégicos, logisticos, produtivos e ambientais,
estimulando o desenvolvimento de novos produtos e servigos de alto
valor agregado e processos de producado modernos e de alta
tecnologia.

Obijetivo Especificos
« Incentivar o desenvolvimento de tecnologias e solugoes
inovadoras para as transicoes pelas quais passa o MS, a saber: a
produtiva, a energética, a tributaria, a econdmica e a ambiental.
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Apoiar e fomentar programas de encadeamento produtivo e
clusters de inovacdo, conectando pequenas e médias empresas
(PMEs) aos desafios tecnoldgicos das grandes empresas ancoras
do MS.

Fomentar inovagdes voltadas a producao, logistica e
infraestrutura, integrando o estado a Rota Bioceanica e a Rota da
Celulose.

Apoiar solucoes tecnoldgicas e inovadoras para aumentar a
eficiéncia produtiva e sustentabilidade nas cadeias agroindustriais.
Promover a interiorizacdo da inovacao, fortalecendo ecossistemas
locais em polos de todas as regides do Mato Grosso do Sul.

Resultados Esperados

Aumento do valor agregado nas exportacoes e desenvolvimento
de produtos "Made in MS".

Reducao das emissoes de carbono da industria e agropecuaria
estadual.

Surgimento de novas Deep Techs.

Criacao de empregos qualificados no interior, elevando a
produtividade e o IDH regional.

Diretrizes Gerais

Alinhamento estratégico: Projetos devem obrigatoriamente
convergir com a meta de MS Carbono Neutro 2030 e com as
estratégias de desenvolvimento estadual.

Triplice hélice: Prioridade para parcerias entre a academia e a
iniciativa privada, garantindo que a pesquisa atenda a demandas
reais do mercado.

Sustentabilidade: Foco em solugbes baseadas na natureza e
economia circular para minimizar residuos e maximizar o
reaproveitamento.
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Alinhamento Estratégico

1

.Dimensao Inovacao e Sustentabilidade

Ciéncia e tecnologia gerando valor: gerar mais valor por meio
da ciéncia, tecnologia e inovacao. Através de desafios de
inovagao aberta, transformamos o conhecimento académico em
solucoes praticas que resolvem gargalos reais das empresas
ancoras, convertendo pesquisa em PIB de alto valor agregado.
Rumo ao MS Carbono Neutro 2030: Alinhado ao objetivo de
tornar o estado uma referéncia em economia verde, o
subprograma fomenta tecnologias de descarbonizagao e
bioeconomia. Isso garante que a expansao industrial da celulose e
da agropecuaria ocorra dentro dos limites da sustentabilidade
global.

Integracao logistica e rota bioceanica: O subprograma prepara
o setor produtivo para a competitividade internacional, focando
na eficiéncia da logistica 4.0 e na infraestrutura necessaria para a
Rota Bioceanica.

Industria e infraestrutura (ODS 9): Mitiga gargalos tecnoldgicos
e moderniza a infraestrutura de logistica e producao através da
digitalizacao e inovacao.

Consumo e producao responsavel (ODS 12 e 13): Impulsiona a
economia circular e o reaproveitamento de residuos da biomassa,
garantindo que o crescimento econdmico respeite as metas
climaticas.

Parcerias e meios de implementacdao (ODS 17): Consolida o
modelo de triplice hélice, unindo Governo, Universidades e o
Setor Privado para viabilizar projetos de alto impacto.

98



SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado 8] Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, do Sul

Tecnologia e Inovagdo

Linhas Tematicas e Eixos de Atuacao

1

.Dimensao Inovacao e Sustentabilidade

Eixo 1: Logistica e Integracao (Rota Bioceanica): Implementacao
de sistemas inteligentes de logistica (Logistics 4.0) e plataformas
digitais para agilizar tramites aduaneiros.

Eixo 2: Energia Limpa e Descarbonizacao: Tecnologias de captura
de carbono (CCUS) e inovagao em biocombustiveis de segunda
geracao.

Eixo 3: Agroindustria Inteligente: Foco em agricultura de
precisao, rastreabilidade via blockchain e sistemas de IA para
monitoramento sanitario.

Eixo 4: Turismo e Economia da Experiéncia: Aplicar solucoes de
inovacao aberta para superar gargalos de conectividade,
sustentabilidade e gestao em destinos turisticos estratégicos,
integrando a cadeia de servicos local.

Eixo 5: Inovacdo Aberta: Criacao de editais de Desafios de
Inovacao onde grandes empresas apresentam seus gargalos
(logisticos, ambientais ou produtivos) e startups/PMEs locais
propoem solucodes.

Eixo 6: Bioeconomia e Novos Materiais: Desenvolvimento de
bioplasticos, quimica renovavel e novos usos para a celulose
(lignina, nanocristais) e residuos de biomassa.

Eixo 7: Vale da Celulose: Otimizacao de processos industriais,
automacao e reducao de perdas na cadeia produtiva da celulose.

Consideracoes Finais

O subprograma posiciona a CT&l como um vetor economico direto,

essencial para garantir que o crescimento do PIB se traduza em

desenvolvimento social e tecnolégico perene. Ao focar na demanda

real das empresas ancoras e na modernizagao regulatéria, o MS se

prepara para os desafios da nova economia verde global.
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O foco do subprograma estd em criar um ambiente favoravel a

atracao de investimentos e a criacao de competitividade sistémica
para as cadeias produtivas sul-mato-grossenses.

A articulacdo e movimento da triplice hélice, formada pelo governo,
pela academia e pela iniciativa privada, é essencial para que se
possam produzir avancos no processo de desenvolvimento da
economia estadual e promover a sua insercao competitiva na
economia global.
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Apresentacao

O presente subprograma integra o Programa Estadual de Ciéncia,
Tecnologia e Inovacdo - MS Inova Mais e tem como propodsito
estruturar, consolidar e dinamizar os ecossistemas de inovacdo de
Mato Grosso do Sul, reconhecendo-os como elementos centrais para
o desenvolvimento econdmico baseado no conhecimento, na
sustentabilidade e na competitividade territorial. Os ecossistemas de
inovagao sao compreendidos como arranjos complexos que
articulam, de forma sistémica, atores da academia, do setor
produtivo, do governo e da sociedade civil, constituindo ambientes
favoraveis a geracdo de solucdes inovadoras, ao empreendedorismo
e a transformacao das cadeias produtivas.

O programa estadual ja estabelece como diretriz o fortalecimento
desses ambientes, destacando seu papel estratégico na conexao
entre as hélices da inovacdo e na promocao de tecnologias e
negocios inovadores. A partir dessa base, este subprograma amplia a
abordagem ao incorporar a dimensao territorial e a integracao com
as economicas regionais, consolidando uma politica publica orientada
ao desenvolvimento sistémico da inovacao no estado.

Justificativa

O fortalecimento dos ecossistemas de inovacao é fundamental para
ampliar a capacidade competitiva de Mato Grosso do Sul,
especialmente em um contexto em que o desenvolvimento
economico esta cada vez mais associado a capacidade de geragao e
aplicacao do conhecimento. A politica estadual de CT&l reconhece
que a inovacao depende da interacdo continua entre os diferentes
atores do sistema e da existéncia de ambientes estruturados que
favorecam a colaboracao e a experimentacao.

Nesse sentido, a regionalizacao dos ecossistemas emerge como um
elemento estratégico, uma vez que a inovacgao ocorre de forma dife-
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renciada nos territdrios, sendo fortemente influenciada pelas cadeias

produtivas locais. Ao articular os ecossistemas as vocagdes regionais,
como o agronegdcio sustentavel, a bioeconomia, a industria florestal,
a energia renovavel, o turismo e as tecnologias digitais, o
subprograma promove maior aderéncia das solucoes inovadoras as
demandas reais do mercado, potencializando a geracao de valor e a
diversificacao econdmica.

Além disso, a existéncia de diferentes niveis de maturidade entre os
ecossistemas do estado exige uma atuacao publica estruturada e
diferenciada, capaz de simultaneamente consolidar ambientes ja
existentes e ativar novos territorios, promovendo a interiorizacao da
inovacao e reduzindo desigualdades regionais.

Obijetivo Geral

Fortalecer, integrar e expandir os ecossistemas de inovacao de
Mato Grosso do Sul, promovendo a articulagao entre atores, o
desenvolvimento de ambientes de inovacao e a geragao de negdcios
intensivos em conhecimento, alinhados as cadeias produtivas
estratégicas e as vocacgoes regionais do estado.

Obijetivos Especificos

O subprograma busca estruturar governancas locais e regionais,
ampliar e qualificar os ambientes de inovacdo, fomentar o
empreendedorismo inovador, fortalecer a transferéncia de tecnologia
e promover a integracao dos ecossistemas em rede. Também visa
estimular a interacao entre universidades, empresas e governo,
apoiar a interiorizacao da inovacao e alinhar as iniciativas de CT&l as
demandas das cadeias produtivas prioritarias, promovendo
competitividade sistémica e desenvolvimento territorial sustentavel.
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Diretrizes Gerais

A implementacdo do subprograma fundamenta-se em uma
abordagem sistémica e territorial da inovacao, articulando os
conceitos de sistemas regionais de inovagao e de hélice triplice, nos
quais o Estado atua como articulador e facilitador das interacoes
entre os atores. Essa atuagcao é ampliada para modelos
contemporaneos que incorporam dimensoes sociais e ambientais,
alinhando-se as diretrizes do desenvolvimento sustentavel.

A regionalizacao dos ecossistemas constitui um dos pilares centrais,
permitindo que cada territério desenvolva estratégias alinhadas as
suas cadeias produtivas predominantes. Essa abordagem fortalece a
integracao entre ciéncia, tecnologia e economia, ao mesmo tempo
em que promove a especializacao inteligente dos territérios.

Outro elemento estruturante é a consolidacao e expansao dos
ambientes de inovacgao, tanto fisicos quanto digitais, reconhecidos
como espacos fundamentais para a geragao de conhecimento, o
desenvolvimento de tecnologias e a criacao de novos negdcios. O
programa estadual j& destaca a importancia desses ambientes na
articulacdo entre academia, empresas e governo e na promocao da
inovacao baseada no conhecimento.

Adicionalmente, o subprograma prioriza o fortalecimento das redes
de colaboracdo, promovendo maior densidade relacional entre os
atores e ampliando o fluxo de conhecimento, capital e
oportunidades. Essa |ldgica de rede contribui para a integracao dos
ecossistemas regionais, reduzindo assimetrias e fortalecendo o
sistema estadual de inovacdo como um todo.

Linhas Tematicas

A operacionalizagcao do subprograma ocorre a partir de linhas
tematicas interdependentes, que estruturam sua atuacao de forma

integrada.
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A primeira linha esta relacionada a estruturacdo e consolidacao dos
ecossistemas, envolvendo o mapeamento dos territérios, a
organizagao de governancas locais e a definicdo de estratégias
alinhadas as vocagoes regionais e as cadeias produtivas prioritarias.

Essa etapa ¢é fundamental para garantir a coeréncia e a
sustentabilidade das acoes ao longo do tempo.

A segunda linha refere-se a dinamizacao dos ecossistemas, por meio
da promocao de iniciativas que estimulem a interacdo entre os atores,
como eventos, programas de inovacao aberta, desafios tecnolégicos
e espacos de cocriacao. Essas agOes sao essenciais para ativar os
ecossistemas e fomentar a geracdo de solucdes inovadoras.

A terceira linha trata do fomento e financiamento, incluindo o uso
de instrumentos como subvencao econémica, editais, fundos de
investimento e mecanismos previstos no Marco Legal de CT&l,
ampliando as condigbes para o surgimento e a escalabilidade de
negocios inovadores.

Por fim, a quinta linha aborda a integracao em rede, conectando os
diferentes  ecossistemas do estado e promovendo o
compartilhamento de conhecimentos, experiéncias e oportunidades.
Essa integracao fortalece o sistema estadual de inovacao e amplia sua
capacidade de geracao de impacto.

Resultados Esperados

A implementacdo do subprograma deverd contribuir para o
aumento da densidade inovadora de Mato Grosso do Sul, a
ampliagao do nimero de ambientes de inovacao, o crescimento de
startups e deep techs e a intensificacdo das interacdes entre
universidade, empresa e governo. Espera-se também a maior
integragao entre os ecossistemas regionais, a interiorizacao da
inovacao e o fortalecimento das cadeias produtivas estratégicas por
meio da incorporacao de conhecimento e tecnologia.
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Esses resultados estao alinhados aos indicadores do Programa
Estadual de CT&l, que incluem o nimero de ambientes de inovacao,
o atendimento a empreendimentos inovadores e os investimentos em
pesquisa e desenvolvimento, reforcando o papel do subprograma
como instrumento estruturante da politica publica de inovacao no
estado.

Consideracoes Finais

O Subprograma de Fortalecimento dos Ecossistemas de Inovagao
consolida uma visao estratégica de desenvolvimento baseada na
articulacdo entre ciéncia, tecnologia, inovacao e territério. Ao
integrar os ecossistemas as cadeias produtivas e as vocacoes
regionais, promove-se um modelo de desenvolvimento mais
equilibrado, inclusivo e sustentavel, capaz de gerar valor econémico,
social e ambiental.

Mais do que apoiar iniciativas isoladas, o subprograma posiciona o
Estado como orquestrador de um sistema de inovagao dinadmico e
conectado, fortalecendo sua capacidade de responder aos desafios
contemporaneos e de construir um futuro orientado a inovacao.
Trata-se, portanto, de uma politica publica estruturante, que
contribui para consolidar Mato Grosso do Sul como um territdrio
competitivo, inovador e alinhado as tendéncias globais de
desenvolvimento.
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Apresentacao

Integrando o Programa CT&l — MS Inova Mais, o Subprograma de
Humanidades configura-se como um eixo estratégico voltado ao
fortalecimento da producao cientifica e tecnoldgica nas areas de
Ciéncias Humanas, Ciéncias Sociais Aplicadas, Linguistica, Letras e
Artes, com foco na compreensao e enfrentamento dos desafios
socioecondmicos, culturais e ambientais do Estado de Mato Grosso
do Sul.

A iniciativa reconhece a necessidade de promover estudos
interdisciplinares capazes de compreender e propor solucoes para as
dinamicas sociais decorrentes do desenvolvimento econdomico do
Estado, considerando suas especificidades culturais, territoriais e
ambientais.

O subprograma busca fomentar pesquisas aplicadas que contribuam
para o desenvolvimento sustentavel, a inclusao social e o
fortalecimento das politicas publicas, articulando academia, governo,
iniciativa privada e sociedade civil.

ODS vinculadas ao subprograma

Estao diretamente vinculados aos seguintes Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel (ODS):

ERRADICAGAD EDUCAGAD IGUALDADE TRABALHO DECENTE
DA POBREZA DE QUALIDADE DE GENERO E CRESCIMENTO
ECONOMICO
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Esses ODS refletem o direcionamento para pesquisas que
enfrentem desigualdades sociais, promovam inclusdao, fortalecam
instituicoes e contribuam para o desenvolvimento sustentavel do
Estado.

Justificativa

Mato Grosso do Sul apresenta um contexto singular marcado por

sua diversidade cultural, histérica e ambiental, além de um cenério
recente de crescimento econdémico impulsionado por setores
estratégicos como bioenergia, celulose e proteina animal. Esse
crescimento, entretanto, traz desafios complexos, como
desigualdades sociais, pressdoes sobre o meio ambiente e a
necessidade de fortalecimento das politicas publicas.
Nesse contexto, torna-se fundamental o investimento em pesquisas
em Humanidades que permitam compreender essas transformacoes
e subsidiar solucoes integradas que conciliem desenvolvimento
econdmico, desenvolvimento social, desenvolvimento humano,
inclusao social e sustentabilidade ambiental.

O subprograma justifica-se, portanto, pela necessidade de
promover conhecimento cientifico aplicado a realidade local,
contribuindo para a tomada de decisao baseada em evidéncias e
para a formulacao de politicas publicas mais eficazes.

Obijetivo Geral

Apoiar e fomentar projetos de pesquisa cientifica, tecnoldgica e
de inovagao nas areas de Humanidades, com potencial de gerar
impactos sociais, econdmicos, culturais, politicos e ambientais
relevantes para o desenvolvimento do Estado de Mato Grosso do

Sul.
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Obijetivos Especificos

« Incentivar a colaboracao entre universidades, instituicoes de
pesquisa, setor publico e privado.

Fortalecer grupos de pesquisa e programas de pos-graduagao no
Estado.

Promover a formacao de recursos humanos qualificados nas areas

de Humanidades.

Ampliar o impacto social das pesquisas por meio da divulgacao
cientifica e popularizacao do conhecimento.

Estimular a aplicacao pratica dos resultados das pesquisas em
politicas publicas e solugdes sociais.

Obijetivos Especificos

Producédo de conhecimento cientifico alinhado as demandas
locais.

Geracao de subsidios para formulacdo e aprimoramento de
politicas publicas.

Fortalecimento do Sistema Estadual de CT&l.

Ampliagcao da articulacao entre academia, governo e sociedade.
Formacao de pesquisadores e profissionais qualificados.
Desenvolvimento de solucoes voltadas a reducao de

desigualdades e promocao da inclusao social.
« Consolidacao de linhas de pesquisa estratégicas no Estado

Diretrizes Gerais

« Alinhamento com os desafios educacionais, socioecondmicos,
culturais e ambientais do Mato Grosso do Sul.

« Integracao com areas prioritarias estratégicas do Estado (como
bioeconomia, agronegécio, cidades inteligentes, saude, entre
outras).

« Fomento a interdisciplinaridade e a inovacao nas Humanidades.
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« Estimulo a cooperacao interinstitucional.

« Promocao da aplicabilidade dos resultados das pesquisas.

« Incentivo a divulgacao cientifica e ao acesso publico ao
conhecimento produzido.

« Conexao com estratégias estaduais como o MS Carbono Neutro
e a Rota Bioceanica.

Linhas Tematicas

Subprograma contempla as seguintes linhas tematicas, conforme o
edital:

Subprograma contempla as seguintes linhas tematicas, conforme o
edital:

1.Ciéncias Humanas

« Formacao histérica, social e cultural do Mato Grosso do Sul.

« |dentidade regional, fronteiras e migragoes.

« Sustentabilidade, sociobiodiversidade e territorialidades

« Agricultura familiar, comunidades tradicionais e povos indigenas.
« Educacao, género, desigualdades e vulnerabilidades.

« Patrimonio cultural e ambiental.

« Saude mental e religiosidades.

2.Ciéncias Sociais Aplicadas
« Desenvolvimento econémico e desafios regionais.

Politicas publicas e direitos humanos.

Seguranca publica e dinamica de fronteiras.

Participacao social e cidadania.
Sustentabilidade e socioeconomia.

3.Linguistica, Letras e Artes

 Diversidade linguistica e interculturalidade.
 Linguagens e sociedade.

« Educacao em artes e cultura.
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« Expressdes artisticas e educacéo popular.
« Regionalismos e identidade cultural.

Consideracgoes Finais

Consolidando-se como um instrumento estratégico, a iniciativa
fortalece a integragao entre ciéncia, sociedade e politicas publicas no
Estado de Mato Grosso do Sul. Ao fomentar pesquisas orientadas
aos desafios locais, contribui para a construcao de solucoes
sustentaveis, inclusivas e inovadoras, alinhadas as diretrizes do
desenvolvimento estadual e aos compromissos globais de
sustentabilidade.

Sua insercao no Programa CT&l - MS Inova Mais reforga o papel
das Humanidades como eixo estruturante para compreender e
transformar realidades complexas, promovendo um desenvolvimento
mais equilibrado, humano e sustentavel.

112



SEMADESC

Secretaria de Estado S/

de Meio Ambiente, 4
Desenvolvimento, Ciéncia,
Tecnologia e Inovagdo

Referéncias Bibliograficas

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE BIOINOVACAO. Bioinovacao.
Disponivel em: https://abbi.org.br/bioinovacao/.

BRASIL. Constituicao (1988). Constituicao da Republica Federativa do
Brasil de 1988. Disponivel em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil 03/constituicao/constituicao.htm.

BRASIL. Lei n°® 10.973, de 2 de dezembro de 2004. Dispoe sobre
incentivos a inovacao e a pesquisa cientifica e tecnoldgica. Disponivel

em: https://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2004-
2006/2004/1ei/110.973.htm.

BRASIL. Lei n° 13.243, de 11 de janeiro de 2016. Dispoe sobre
estimulos ao desenvolvimento cientifico, a pesquisa, a capacitacdo
cientifica e tecnolégica e a inovacdao. Disponivel em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ Ato2015-
2018/2016/Lei/L13243.htm.

CENTRO DE LIDERANCA PUBLICA (CLP). Ranking de
competitividade dos estados 2022. Disponivel em:
https://conteudo.clp.org.br/ranking-de-competitividade-2022-
relatorios.

CENTRO DE LIDERANCA PUBLICA (CLP). Ranking de
competitividade dos estados 2023. Disponivel em:
https://rankingdecompetitividade.org.br.

CONFEDERACAO NACIONAL DA INDUSTRIA (CNI). Projetos ou
planos de acao em ecoinovacao ja existem em quase metade das
industrias. Disponivel em: https://noticias.portaldaindustria.com.br.

113



https://abbi.org.br/bioinovacao/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13243.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13243.htm
https://conteudo.clp.org.br/ranking-de-competitividade-2022-relatorios
https://conteudo.clp.org.br/ranking-de-competitividade-2022-relatorios
https://rankingdecompetitividade.org.br/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/

SEMADESC

Secretaria de Estado

de Meio Ambiente,
Desenvolvimento, Ciéncia,
Tecnologia e Inovagdo

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA (EMBRAPA).
Bioeconomia: a ciéncia do futuro no presente. Disponivel em:

https://www.embrapa.br/tema-bioeconomia/sobre-o-tema.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA (EMBRAPA).
Intensificacdo e sustentabilidade dos sistemas de producao agricolas.
Disponivel em: https://www.embrapa.br.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA (EMBRAPA).
Visso de futuro do agro brasileiro. Disponivel em:
https://www.embrapa.br.

FIA BUSINESS SCHOOL. Bioeconomia: o que €&, importancia e o
potencial do Brasil. Disponivel em:
https://fia.com.br/blog/bioeconomia/.

FUNDACAO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO,
CIENCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
(FUNDECT). Editais. Disponivel em:
https://www.fundect.ms.gov.br/editais/.

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL. Mapa
estratégico 2024-2027. Campo Grande: Governo do Estado, [2024].

MATO GROSSO DO SUL. Lei Estadual n° 6.380, de 30 de dezembro
de 2024. Institui o Sistema Estadual de Ciéncia, Tecnologia e
Inovagcao. Campo Grande: Governo do Estado, 2024.

MINISTERIO DA CIENCIA, TECNOLOGIA E INOVACOES (MCTI).
Estratégia Nacional de Ciéncia, Tecnologia e Inovacao 2016-2022.
Brasilia: MCTI, 2016.

114



https://www.embrapa.br/tema-bioeconomia/sobre-o-tema
https://www.embrapa.br/
https://www.embrapa.br/
https://fia.com.br/blog/bioeconomia/
https://www.fundect.ms.gov.br/editais/

SEMADESC

Secretaria de Estado :;

de Meio Ambiente, 4
Desenvolvimento, Ciéncia,
Tecnologia e Inovagdo

MINISTERIO DA CIENCIA, TECNOLOGIA E INOVACOES (MCTI).
Politica Nacional de Inovacgao. Disponivel em:
https://inovacao.mcti.gov.br/.

MINISTERIO DA CIENCIA, TECNOLOGIA E INOVACOES (MCTI).
Indicadores  nacionais de CT&l 2021. Disponivel em:
https://antigo.mctic.gov.br.

MIRANDA, Pedro; KOELLER, Priscila; LUSTOSA, Maria Cecilia. As
empresas brasileiras sdo ecoinovadoras? O que as motiva? Brasilia:

IPEA, [s.d.]. Disponivel em: https://www.ipea.gov.br.

NEGRI, Fernanda De. Politicas publicas para ciéncia e tecnologia no
Brasil: cenario e evolucao recente. Brasilia: IPEA, 2021.

OLIVEIRA, Joelmo Jesus de. Ciéncia, tecnologia e inovagcao no Brasil:
poder, politica e burocracia na arena decisoria. Revista de Sociologia
Politica, v. 24, n. 59, 2016. Disponivel em: https://www.scielo.br.

ORGANIZACAO DAS NACOES UNIDAS (ONU). Objetivos de
desenvolvimento sustentavel. Disponivel em: https://brasil.un.org/pt-
br/sdgs.

PORTAL DA INDUSTRIA. O que é bioeconomia? Disponivel em:
https://www.portaldaindustria.com.br.

PORTAL DA INDUSTRIA. Tendéncias, desafios e oportunidades da
ecoinovacao para a industria no Brasil. Disponivel em:
https://www.portaldaindustria.com.br.

115


https://inovacao.mcti.gov.br/
https://antigo.mctic.gov.br/
https://www.ipea.gov.br/
https://www.scielo.br/
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://www.portaldaindustria.com.br/
https://www.portaldaindustria.com.br/

SEMADESC

Secretaria de Estado :;

de Meio Ambiente, 4
Desenvolvimento, Ciéncia,
Tecnologia e Inovagdo

PROGRAMA DAS NAQC)ES UNIDAS PARA O MEIO AMBIENTE
(PNUMA). Versao preliminar do Quadro Global da Biodiversidade
P6s-2020. Disponivel em: https://www.unep.org.

SEBRAE. Conheca as diferencas entre ambientes de inovacao.
Disponivel em: https://sebrae.com.br.

SEBRAE. Cartilha de ecoinovacao nos pequenos negdcios. Disponivel

em: https://sebrae.com.br.

SEBRAE. Pesquisadores transformam ciéncia em negodcios
inovadores. Disponivel em: https://agenciasebrae.com.br.

SENADO FEDERAL. Debate na CCT: é preciso investir mais para
retomar  pesquisa  cientifica no  pais. Disponivel em:
https://www12.senado.leg.br.

SENOR, Dan; SINGER, Saul. Start-up nation: a histéria do milagre
econdmico de Israel. Porto Alegre: Bookman, 2023.

SILVA, Christian Luiz da; BASSI, Nadia S. S.; IEIS, Fabiana. Politica de
ciéncia, tecnologia e inovagao no Brasil apds 2000. Disponivel em:
https://www.alice.cnptia.embrapa.br.

SISTEMA DE INFORMACAO SOBRE A BIODIVERSIDADE
BRASILEIRA (SiBBr). Ciéncia cidada. Disponivel em:
https://sibbr.gov.br.

UNESCO. Ciéncia aberta no Brasil. Disponivel em:
https://www.unesco.org.

116


https://www.unep.org/
https://sebrae.com.br/
https://sebrae.com.br/
https://agenciasebrae.com.br/
https://www12.senado.leg.br/
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/
https://sibbr.gov.br/
https://www.unesco.org/

SEMADESC GOVERNO DE
Secretaria de Estado &8 Mato

de Meio Ambiente, Grosso
Desenvolvimento, Ciéncia, dO Sul
Tecnologia e Inovagdo

UNESCO. Ciéncia, tecnologia e inovacao no Brasil. Disponivel em:
https://www.unesco.org.

117


https://www.unesco.org/

N SEMADESC GOVERNO DE
<'t\ / '> Secretariade Estado | 38 | & M\ E1de]
de Meio Ambiente, | - d Grosso
MS ’N OVA MA'S Desenvolvimento, Ciéncia, STy d o S u[

COMPETITIVIDADE, INOVA! AO H —
S e Tecnologia e Inovagao

&S

Secretaria-Executiva de Ciéncia,
Tecnologia e Inovacao



	Programa Estadual de
	Ciência, Tecnologia e Inovação
	Eduardo Riedel
	Jaime Elias Verruck
	Artur Henrique Leite Falcette
	Ricardo José Senna
	Ana Cristina Trevelin
	Esaú Rodrigues de Aguiar Neto
	Karla Bethânia Ledesma de Nadai
	Rogério Thomitão Beretta
	Aline Pereira Filiu
	Eliane da Silva Leandro
	Valdecir Alves da Silva
	Gustavo Ertzogue Maciel Souza Luana Prates Santana  Maria Elizabeth Ferreira Franco Walkyria Fernandes de Albuquerque
	Jaime Elias Verruck
	Sumário
	Lista de Siglas e Abreviaturas
	Lista de Siglas e Abreviaturas
	Programa Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação
	Introdução

	cortes orçamentários, tem provocado rupturas que afetam o desenvolvimento científico, tecnológico e a cultura de inovação do país. A figura a seguir expressa essa inconstância dos gastos públicos em ciência e tecnologia.
	Figura1 - Dispêndios dos governos estaduais em ciência e tecnologia (C&T), por atividade, 2000-2019 (Em milhões de R$ correntes)
	Na contramão do restante do país, o governo do Estado de Mato Grosso do Sul nos anos recentes apoiou significativamente as ações de ciência e tecnologia, e também, passou a realizar investimentos no estímulo à inovação. A FUNDECT, por exemplo, de R$ 9 milhões destinados ao financiamento de pesquisas em 2017, passou para R$ 74 milhões em 2025, um aumento de 700% nos últimos 8 anos. Os recursos foram aplicados em bolsas de estudos, pesquisas científicas, apoio a eventos e programas de pós-graduação, entre outros. Algumas das ações da política pública estadual de CT&I foram, por exemplo, investimentos em infraestrutura, lançamento de editais e
	apoio a projetos alinhados com a estratégia de desenvolvimento do estado como, por exemplo, Carbono Neutro, ODS Humanidades, Mulheres na Ciência e PICTEC, que têm permitido mobilizar a pesquisa científica no rumo do desenvolvimento sustentável, humano e social do Mato Grosso do Sul.  Os quadros abaixo mostram a evolução dos dispêndios do governo sul-mato-grossense em ciência, tecnologia, pesquisa e desenvolvimento.
	Figura 2 - Dispêndios dos governos estaduais em ciência e tecnologia (C&T) por unidade da federação, 2000-2023
	Desde 2015, o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia (FUNDECT), vem promovendo uma transformação significativa no cenário da pesquisa científica, tecnológica e da inovação no Estado. Nesse período, a Fundação apoiou milhares de iniciativas, consolidando-se como o principal instrumento estadual de fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico.    A partir de investimentos inicialmente modestos, a trajetória de expansão ganhou expressiva robustez nos últimos anos. Em 2017, o volume anual de recursos aplicados em bolsas e projetos era de aproximadamente R$ 9 milhões; em 2024, ultrapassou R$ 74 milhões, com previsão de atingir cerca de R$ 78 milhões em 2025. Esse crescimento representa uma evolução superior a 720% no investimento destinado à ciência, tecnologia e inovação em Mato Grosso do Sul.      No acumulado dos últimos oito anos, o Estado consolidou R$ 240 milhões aplicados diretamente em universidades e institutos de ensino, sendo R$ 55 milhões destinados a bolsas e R$ 185,4 milhões ao financiamento de 1.538 projetos de pesquisa e inovação. Esse movimento ampliou significativamente a base científica estadual e fortaleceu o papel da FUNDECT como agente estruturante da política pública de CT&I.     Entre 2017 e 2025, foram concedidas 3.128 bolsas de iniciação científica, 900 bolsas de mestrado, 886 bolsas de doutorado e 128 bolsas de pós-doutorado, demonstrando o compromisso do Estado com a formação de capital humano altamente qualificado. Além do fomento acadêmico, a FUNDECT também apoiou aproximadamente 97 empresas em atividades de inovação, totalizando investimentos próximos de R$ 9 milhões, contribuindo para o fortalecimento do setor produtivo e para o desenvolvimento de soluções tecnológicas alinhadas às demandas do Estado.       Os dados divulgados em 16 de outubro de 2025, dia nacional da ciência e tecnologia, refletem não apenas a expansão histórica dos
	investimentos, mas também a consolidação de uma política pública estruturada, contínua e estratégica, conduzida pela SEMADESC e executada pela FUNDECT. Essa trajetória reafirma o compromisso do Governo do Estado com a promoção da ciência, da tecnologia e da inovação como pilares essenciais para o desenvolvimento sustentável de Mato Grosso do Sul.    O Estado também tem catalisado articulações entre os setores públicos e privados em busca de soluções colaborativas e criativas que fomentem mercados e negócios baseados em CT&I. Nesse sentido, destacam-se trabalhos com o sistema S no mapeamento de ecossistemas de inovação, o projeto Pró-Pantanal, o programa Cidade Empreendedora e outras iniciativas que visam formar a tríplice hélice de apoio à CT&I (articulação entre governos, empresas e sociedade). Além disso, o Estado apresentou avanços relevantes nos indicadores nacionais, como a melhoria de seis posições em empresas de alto Crescimento equatro posições em informação e comunicação, reforçando o fortalecimento do ambiente inovador.       No que tange à formação de pessoal, o governo também investiu em bolsas de estudos e atração de profissionais nas áreas de CT&I, tornando-se um dos primeiros estados no ranking nacional de concessão de bolsas de mestrado e doutorado, ocupando também, a segunda posição no ranking do centro de liderança pública (CLP) 2025 em formação de Capital Humano. Esse esforço reflete diretamente na melhoria dos indicadores nacionais, com avanço de quatro posições em Bolsas de Mestrado e Doutorado.       Vale destacar também a ampliação da infraestrutura de CT&I hoje instalada no Estado, com universidades (públicas e privadas), cursos de graduação e pós-graduação em diversas áreas, institutos de pesquisa, laboratórios, startups, empresas inovadoras e outros. A consolidação dessa infraestrutura contribuiu para o avanço de nove posições em produção científica, fortalecendo a massa crítica e a capacidade de pesquisa do Estado.     A internacionalização de CT&I também tem sido ampliada no esta-
	do, particularmente por meio de ampla participação de pesquisadores em redes de pesquisas internacionais, publicações internacionais e eventos. Além disso, o governo, por meio da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (FUNDECT), lançou editais internacionais com o Reino Unido, Estados Unidos e Portugal, por exemplo, financiou pesquisas com universidades canadenses, enfim, promoveu o intercâmbio com a comunidade científica internacional. Com o apoio do Governo do Estado, as startups também tem sido estimuladas a se internacionalizarem. O fortalecimento das cooperações e dos investimentos científicos também contribuiu para que o Estado avançasse cinco posições em investimentos públicos em P&D, reforçando sua posição estratégica no cenário nacional.    O Programa Estadual de CT&I - MS Inova Mais - aqui proposo, busca  cumprir com o Mapa Estratégico do Governo do Estado para o período 2024-2027 e, também, com alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conforme se destaca abaixo:

	Vínculos do Programa de CT&I com o Mapa Estratégico do Governo do Estado 2024-2027
	Dimensão
	Eixo
	Produção, competitividade e integração
	Inovação e sustentabilidade

	Figura 3 - Vínculos do Programa de CT&I com o Mapa Estratégico do Governo do Estado 2024-2027
	Vínculos do Programa de CT&I com os ODS´s
	Justificativa
	IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente de censura ou licença. CAPÍTULO IV DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO Art. 218. O Estado promoverá e incentivará o desenvolvimento científico, a pesquisa, a capacitação científica e tecnológica e a inovação. § 1º A pesquisa científica básica e tecnológica receberá tratamento prioritário do Estado, tendo em vista o bem público e o progresso da ciência, tecnologia e inovação.  § 2º A pesquisa tecnológica voltar-se-á preponderantemente para a solução dos problemas brasileiros e para o desenvolvimento do sistema produtivo nacional e regional.  § 3º O Estado apoiará a formação de recursos humanos nas áreas de ciência, pesquisa, tecnologia e inovação, inclusive por meio do apoio às atividades de extensão tecnológica, e concederá aos que delas se ocupem meios e condições especiais de trabalho.  § 4º A lei apoiará e estimulará as empresas que invistam em pesquisa, criação de tecnologia adequada ao País, formação e aperfeiçoamento de seus recursos humanos e que pratiquem sistemas de remuneração que assegurem ao empregado, desvinculada do salário, participação nos ganhos econômicos resultantes da produtividade de seu trabalho.  § 5º É facultado aos Estados e ao Distrito Federal vincular parcela de sua receita orçamentária a entidades públicas de fomento ao ensino e à pesquisa científica e tecnológica. § 6º O Estado, na execução das atividades previstas no caput , estimulará a articulação entre entes, tanto públicos quanto privados, nas diversas esferas de governo.
	I§ 7º O Estado promoverá e incentivará a atuação no exterior das instituições públicas de ciência, tecnologia e inovação, com vistas à execução das atividades previstas no caput.  Art. 219. O mercado interno integra o patrimônio nacional e será incentivado de modo a viabilizar o desenvolvimento cultural e socioeconômico, o bem-estar da população e a autonomia tecnológica do País, nos termos de lei federal. Parágrafo único. O Estado estimulará a formação e o fortalecimento da inovação nas empresas, bem como nos demais entes, públicos ou privados, a constituição e a manutenção de parques e polos tecnológicos e de demais ambientes promotores da inovação, a atuação dos inventores independentes e a criação, absorção, difusão e transferência de tecnologia.  Art. 219-A. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão firmar instrumentos de cooperação com órgãos e entidades públicos e com entidades privadas, inclusive para o compartilhamento de recursos humanos especializados e capacidade instalada, para a execução de projetos de pesquisa, de desenvolvimento científico e tecnológico e de inovação, mediante contrapartida financeira ou não financeira assumida pelo ente beneficiário, na forma da lei.  Art. 219-B. O Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI) será organizado em regime de colaboração entre entes, tanto públicos quanto privados, com vistas a promover o desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação.  § 1º Lei federal disporá sobre as normas gerais do SNCTI. § 2º Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios legislarão concorrentemente sobre suas peculiaridades.
	Há ainda, recomendações da UNESCO sobre Ciência Aberta e sobre Ciência e aos Investigadores Científicos, que ajuda a balizar as linhas do presente Programa:
	Outros regramentos, como a Lei nº 10.973/2004 e a Lei nº 13.243/2016, definem novos conceitos e formas de estímulo ao desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação. Dessa forma, independentemente do estado da arte da CT&I no Brasil e no estado de Mato Grosso do Sul, é um direito do indivíduo e uma oportunidade para toda a sociedade se desenvolver, promovendo avanços para o bem-estar coletivo.     O mapa estratégico da gestão do Governador Eduardo Riedel (2023-2026) traz em suas diretrizes a necessidade de investimentos e ações de apoio às áreas de CT&I por entender que, segundo a UNESCO, a ciência é um bem comum e que tais investimentos podem promover os saltos disruptivos que o Mato Grosso do Sul precisa para impulsionar seu processo de desenvolvimento, e também, contribuir para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pela ONU. Por essa razão, já durante os trabalhos de transição de governo, a reforma administrativa já trazia a criação de uma secretaria com foco nessas áreas: a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação (SEMADESC). E como reforço da importância das áreas para o desenvolvimento, ainda criou, dentro da estrutura da SEMADESC, a Secretaria-Executiva de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) que, juntamente com a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência, Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul (FUNDECT), formularão e executarão a política pública de CT&I alinhada com o plano de governo.    Essa robustez da governança, o diálogo com a comunidade científica e com a empresas inovadoras é fundamental para se promover avanços para o desenvolvimento do Estado. Os desafios são expressivos, pois 95% da pesquisa científica realizada no país é produzida pelas universidades públicas, então é necessário ampliar
	os investimentos, estimular as universidades privadas e as empresas a se lançarem no universo da pesquisa científica e tecnológica e da inovação.
	Contextualização
	Reconhecendo que as soluções para grandes desafios da humanidade envolvem um profundo processo de construção coletiva de CT&I em torno de problemas complexos, interdependentes e multifacetados (p.ex. redução de pobreza, redução de inequalidades, produção de alimentos, conservação da biodiversidade, mitigação e adaptação à emergência climática), o governo de Mato Grosso do Sul, orientado por seu Mapa Estratégico e pelos objetivos de desenvolvimento sustentáveis (ODS’s) e suas sinergias, se propõe formular e implementar um programa de CT&I para os próximos anos.     A ideia-força é a de que a ciência, a tecnologia e a inovação acelerem o desenvolvimento sul-mato-grossense. Nesse sentido, cabe à SEMADESC protagonizar uma ampla articulação dos setores públicos e privados para busca de soluções baseadas em CT&I para os problemas cotidianos dos setores produtivos que são responsáveis pelo dinamismo econômico do Estado e, também, dos problemas mais urgentes da sociedade.    Em assim sendo, a proposta é, além dos convênios e parcerias institucionais, usar os mecanismos de promoção do conhecimento científico e tecnológico e de estímulos a processos de inovação para dar respostas rápidas e eficazes aos problemas que atrapalham e/ou impedem o desenvolvimento acelerado da economia estadual, além de construir uma nova carteira de projetos portadores e delineadores de futuro.
	Objetivos do Programa Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação - MS Inova Mais
	Objetivos estratégicos
	Objetivo geral
	Objetivo específicos
	Integrar e ampliar a participação do conhecimento científico e de processos inovadores na rotina dos processos de tomada de decisão da gestão pública; na formulação, desenho, redesenho e análise de políticas públicas, aumentando a participação das pesquisas voltadas para políticas públicas no conjunto de pesquisas realizadas no estado de Mato Grosso do Sul.
	Facilitar o ambiente de cocriação na formulação e aprimoramento de políticas públicas em processos participativos, que tenham como base o conhecimento científico.
	Proporcionar recursos, condições e estrutura para aumentar e aprimorar a interação entre gestores públicos, pesquisadores, sociedade civil e o público-alvo das políticas públicas.
	Contribuir para aprimorar a estratégia de financiamento de pesquisas voltadas para políticas públicas com o objetivo de gerar atratividade de longo prazo e parcerias duradouras desta modalidade para pesquisadores e gestores públicos, aumentando o impacto do conhecimento científico na gestão pública.
	Aplicar o conceito de ciência de implementação em alvos estratégicos: as características de oportunidade e imprevisibilidade comuns no processo de gestão pública justificam projetos rápidos e estratégicos, visando dar suporte a este tipo de demanda.
	Incentivar a implantação de arranjos produtivos e de pesquisa, com a devida regulamentação e acompanhamento.
	Promover a criação de ambiente propício para geração e para fortalecimento de empresas de base tecnológica.
	Promover e fomentar a criação e o desenvolvimento de startups e deep techs, preferencialmente, nos ambientes universitários.
	Fortalecer o uso dos mecanismos de propriedade intelectual e de transferência de conhecimento e de tecnologia.
	Fortalecer os mecanismos de participação social na política de ciência, tecnologia e inovação.
	Promover a competitividade sistêmica das cadeias produtivas estratégicas para o Mato Grosso do Sul por meio das áreas de CT&I.

	Eixos integradores de pesquisa científica, tecnológica e processos de inovação
	A figura a seguir apresenta os principais eixos norteadores das ações de fomento do programa estadual de ciência, tecnologia e inovação - MS Inova Mais.
	Figura 5 - Eixos integradores do Programa MS Inova Mais

	Bioeconomia
	cos e suplementos alimentares.     De acordo com o Marco Global da Biodiversidade pós-2020 (Post-2020 Global Biodiversity Framework), devemos agir para reduzir os impactos sobre os ecossistemas até 2030 e, assim, achatar a curva de pressão sobre a biodiversidade, garantindo a partilha de seus benefícios justa e equitativamente. Até 2050, deve-se investir em ações de reconstrução e melhorias socioambientais.       Todas essas metas estão em sintonia com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), reafirmando a ideia de que as diferentes dimensões da sustentabilidade socioambiental, tais como saúde e bem-estar, redução da pobreza e segurança alimentar, hídrica e climática interagem com e dependem da biodiversidade na água (ODS 14) e na terra (ODS 15).    A questão crucial deste eixo é como promover a pesquisa e o conhecimento necessários para que a biodiversidade possa efetivamente fazer parte da transformação econômica pautada na sustentabilidade. É fato que a biodiversidade deve ser conservada por seus valores intrínsecos, porém, é necessário compreender como as funções e os processos naturais contribuem para a sustentabilidade socioambiental e para o bem-estar da humanidade.    Outro desafio do eixo é dar suporte a tomadas de decisão em gestão da biodiversidade. É necessário sistematizar e informatizar os dados da biodiversidade presente nos biomas estaduais. Esse pode ser o ponto de partida para monitorarmos os avanços do conhecimento sobre e para a biodiversidade nos próximos anos no estado, tanto no contexto do entendimento científico, como no seu uso em gestão e conservação da biodiversidade.      O presente eixo precisa proporcionar instrumentos que permitam expandir o conhecimento sobre a biodiversidade, estabelecendo as bases para sua conservação, restauração e uso sustentável, adotando
	-se para tanto, as seguintes estratégias:
	Produção sustentável e inovadora
	A agricultura brasileira vem realizando diversas ações para reduzir o impacto ambiental relacionado à sua atividade, como a adoção de novas tecnologias e alternativas de manejo ou de integração de
	sistemas diferentes em uma mesma área. Os sistemas integrados, como integração lavoura-pecuária (ILP), lavoura-floresta (ILF), pecuária-floresta (IPF) e lavoura--pecuária-floresta (ILPF), geram economias de escala e produção.   A inovação e o consequente crescimento da produtividade contribuíram com a transformação da agricultura brasileira nos últimos 40 anos. O melhoramento genético de plantas e animais, o manejo integrado de pragas, a mecanização e expansão da fronteira agrícola e o desenvolvimento de culturas diferentes em uma mesma área explicam essa evolução.   Contudo, a trajetória de crescimento da produção agrícola apresenta sinais de fadiga. Nos próximos anos, será necessário ampliar a eficiência no aproveitamento da água, solo e biodiversidade, para garantir a produtividade, recompor os recursos naturais e diminuir o impacto das mudanças climáticas no território nacional. Práticas conservacionistas, integração de diferentes sistemas produtivos e maior interdisciplinaridade nos estudos agronômicos deverão ser a base da agricultura brasileira nos próximos anos.     Os benefícios ambientais já percebidos no uso desses sistemas são maior eficiência na utilização dos recursos naturais, conservação do solo e biodiversidade, entre outros. Já os benefícios econômicos são aumento da produção de alimentos, fibras e energia, em uma mesma área, o que favorece pequenos e grandes produtores rurais, contribuindo para o aumento da renda e aumento da capacidade de investimentos em novas tecnologias.    Apoio ao desenvolvimento de cadeias agroalimentares que possam elevar a competitividade, em especial, da agricultura familiar e da pequena propriedade, tais como: segurança alimentar, piscicultura (em especial, peixes nativos para a bacia do Rio Paraguai), fruticultura, bovinocultura de leite, olericultura, apicultura, sistemas
	agroflorestais, gestão de propriedades e sucessão familiar, desenvolvimento rural, territórios inteligentes e sustentáveis consistem nas atividades que buscam alicerçar este eixo.     A agricultura familiar é de extrema importância no contexto da agricultura brasileira, mantem-se majoritária no espaço produtivo nacional, caracterizando-se pela unidade entre trabalho, produção e atividade doméstica, com um modo de vida presente e significativo na formação do espaço produtivo nacional. Diagnósticos e estudos preliminares mais robustos são fundamentais para o delineamento de um programa de pesquisa para fortalecer a agropecuária e a agricultura familiar. Nesse contexto linhas estratégicas de estudos pesquisa nesse eixo devem buscar prioritariamente ampliar o entendimento sobre o estado da arte dos principais esforços que promovem a agricultura sustentável no Mato Grosso do Sul, a fim de avaliar suas potencialidades e seus desafios considerando prioritariamente:
	No âmbito da inclusão produtiva pretende-se apoiar estudos que busquem:
	Transições disruptivas e sustentáveis
	Este eixo propõe uma agenda científica voltada a entender os processos associados à mudança do clima e avaliar as suas causas e os seus impactos, fornecendo subsídios científicos para encontrar soluções e apoiar políticas públicas baseadas em evidências científicas e gerar conhecimento. Entre os objetivos específicos dessa agenda estão:
	Atuar de forma proativa na proposição de instrumentos que promovam a economia de baixo carbono, auxiliando na mitigação e reestruturação do sistema energético e industrial estadual à transição para uma economia de baixo carbono;
	Desenvolver estratégias para redução de emissões na agropecuária estadual e na cadeia de produção de alimentos, aumentando a produtividade agrícola e intensificando a pecuária, melhorando a segurança alimentar e nutricional no estado.
	Gerar conhecimentos para incorporar de modo integrado as questões das mudanças climáticas em políticas setoriais de forma transversal.
	Na esfera de nossas cidades, repensar a mobilidade urbana, códigos de edificações, uso e ocupação de solo, visando o conforto térmico da população e proteção aos eventos climáticos extremos, aumentando a resiliência urbana;
	Desenvolver estratégias para a gestão de resíduos sólidos e líquidos urbanos e industriais visando a redução das emissões, segurança da população e geração de empregos.
	Ajudar na popularização do conhecimento científico sobre as mudanças climáticas para uma parcela significativa da população em geral;
	Dar atenção à natureza inter-relacionada dos sistemas água-energia-alimentos visando apoiar a segurança alimentar e a agricultura de longo prazo.
	Apoiar projetos que possam pensar as organizações e seus territórios de forma estratégica, porém, sob a ótica da resiliência, ou seja, de forma antecipada, antevendo e antecipando resposta às possíveis mudança e rupturas que ocorrem na economia, no meio ambiente, nas relações políticas e institucionais, na saúde, enfim, mudanças que impactam a competitividade e a organização da sociedade.
	Ciência cidadã e empreendedora
	A ciência cidadã é um movimento relativamente recente que parte do princípio de que a interação do cidadão, da sua comunidade, observando fenômenos naturais ou problemas socioeconômicos, por exemplo, podem trazer insights para a comunidade científica e, assim, colaborarem mutuamente para o entendimento e solução de problemas.    A ciência cidadã (semelhante à ciência comunitária, ciência coletiva, ciência de origem coletiva, ciência cívica, monitoramento participativo ou monitoramento voluntário) é um tipo de pesquisa científica realizada com a participação do público. Alguns exemplos: observação de pássaros e espécies animais e vegetais podem ajudar na identificação e catalogação, práticas de produção sustentável, dentre outros. Este eixo pretende-se fomentar esse tipo de pesquisa nas mais variadas áreas do conhecimento.  O eixo também objetiva criar um processo de promoção e desenvolvimento de tecnologias e inovações envolvendo participação pública. Fortalecimento de programas semelhantes ao Centelha, Tecnova, estímulo a startups, serão fundamentais nesse caminho.   Outra vertente do eixo é estimular um novo caminho para ser trilhado pela comunidade acadêmica, que é o do empreendedorismo. Neste sentido, é necessário promover nas instituições de ciência, tecnologia e inovação, além da pesquisa científica, a criação de empreendimentos inovadores, startups e outras empresas de base tecnológica ou de impacto social.
	Ambientes de inovação
	propícios à inovação e ao empreendedorismo, constituindo ambientes característicos da nova economia baseada no conhecimento. São exemplos de ambientes de inovação: parques tecnológicos, incubadoras, aceleradoras, hubs, espaços co-working, open labs, entre outros. Também podem ser considerados ambientes de inovação, as fazendas-modelo, as smart farms, as unidades demonstrativas, entre outras formas de espaços para a difusão de tecnologias. Além disso, com a transformação digital, podem existir também ambientes virtuais de promoção da inovação por meio de plataformas abertas e hubs virtuais.  Serão apoiados, prioritariamente, projetos de foodtechs, agrotechs, greentechs, biotechs, projetos de inteligência artificial e de bioinovação. Além disso, poderão ser apoiados os ecossistemas de inovação e eventos que estimulem e disseminem a cultura da inovação.  Atualmente, existem também ambientes virtuais que desempenham um papel fundamental na promoção da inovação, muitas vezes operando por meio de plataformas de código aberto e hubs virtuais. Estes ambientes digitais oferecem oportunidades otimizadas para a colaboração, troca de conhecimentos e fomento da criatividade em escala global, sem as limitações geográficas que antes podiam restringir a inovação. Portanto, a promoção de ambientes de inovação, tanto físicos como virtuais, é essencial para o progresso e o desenvolvimento econômico baseado no conhecimento. E, é também, uma ferramenta importante para fazer a conexão entre as hélices da inovação
	Ecoinovação e sustentabilidade
	volvimento de novos produtos, processos ou modelos de negócios que resultem em benefícios sociais e ambientais e desenvolvimento econômico sustentável.      Dessa forma, a bioinovação pode ser aplicada aos mais variados setores, contribuindo para o desenvolvimento de novos produtos, de fontes energéticas alternativas e renováveis, de tecnologias e processos que permitam o uso eficiente e sustentável dos recursos naturais, que demandem menor consumo de energia e que estejam integrados a modelos de negócios baseados em fluxos circulares nas cadeias produtivas, contribuindo para a transição para uma economia de baixo carbono.     Mesmo com uma biodiversidade incomensurável, temos poucos exemplos de sucesso comercial de princípios ativos de nossa biodiversidade. Um exemplo clássico, e de longe o mais importante, foi a descoberta do peptídeo responsável pela conversão da angiotensina a partir do veneno da jararaca por Maurício Oscar da Rocha e Silva e Ricardo H. Ferreira. Essa descoberta levou ao posterior desenvolvimento do captopril, medicamento utilizado há mais de vinte anos para o tratamento de hipertensão.      No Brasil, a pesquisa de descoberta de fármacos e fitoterápicos deveria ser uma vocação natural, em se considerando a biodiversidade brasileira e uma massa crítica técnico-científica, ainda que pequena, profissionalmente capacitada para a realização de empreendimentos dessa natureza. No entanto, o país ainda se mantém no papel de exportador de matérias-primas da sua biodiversidade.       O potencial econômico da biodiversidade brasileira é difícil de ser definido, uma vez que inexiste levantamento preciso das atividades econômicas a ele relacionadas. Além disso, o valor agregado aos produtos da biodiversidade brasileira é ainda muito baixo, pois são  utilizados e comercializados na sua forma bruta. É
	necessário que a inovação científica e tecnológica fomentada no país ao longo da última década possa agregar valor à biodiversidade brasileira, com especialistas biólogos, químicos, bioquímicos, farmacologistas, toxicologistas e economistas dando suporte científico e tecnológico ao setor industrial, sendo essa a única forma de explorar racionalmente e de forma sustentada produtos dessa biodiversidade.   O mercado mundial de fitomedicamentos é milionário e pode constituir uma nova forma de aproveitamento da flora, de maneira a contribuir para o desenvolvimento econômico sustentado do Brasil.     Fundamentado na descoberta de fármacos de alto valor comercial, conservação e desenvolvimento sustentável dos biomas do Estado de Mato Grosso do Sul, também está se observando nos últimos avanços da química de produtos naturais. Assim, também faz parte da bioprospecção:
	Segundo dados de pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 47% das indústrias estão com projetos de ecoinovação em execução ou aprovados para serem iniciados. Os dados fazem parte da “Sondagem Especial: Ecoinovação e Transformação Digital”.
	Conectividade
	dade, além de permitir a comunicação entre as pessoas, pode ser um mecanismo de apoio à produção e comercialização de produtos de economia solidária, produtos da agricultura familiar, mas também, pode proporcionar incentivo a projetos de empreendedorismo social.     Além disso, o eixo visa também apoiar projetos que promovam o suporte à formulação de políticas públicas municipais e apoio a projetos que possam tornar as cidades assentamentos humanos sustentáveis, inteligentes e inclusivos, com soluções baseadas na natureza, tecnologias promotoras do bem-estar do cidadão.
	Considerações finais
	A figura abaixo apresenta, de forma resumida, os objetivos e os projetos associados ao Programa Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação (MS Inova Mais). O Programa oportuniza para a comunidade acadêmica e científica sul-mato-grossense contribuir decisivamente para a resolução de problemas sociais, econômicos e ambientais. Além disso, abre espaço para que, por meio de processos inovadores, possamos gerar valor adicionado aos produtos e serviços aqui produzidos e, consequentemente, possamos elevar o Produto Interno Bruto da nossa economia, levando ciência, tecnologia e inovação para todos os municípios do Estado.    O Programa também se propõe a construir mecanismos que promovam a interação contínua da iniciativa privada com a comunidade científica, entendendo que essa interação pode acelerar a busca pela resolução de problemas, romper velhos paradigmas e criar novos, baseados na inovação e na sustentabilidade. O governo do estado, por meio da SEMADESC, SECTI e FUNDECT, serão os articuladores institucionais e promotores do desenvolvimento científico, tecnológico e inovador do Mato Grosso do Sul.
	Por fim, o Programa estimula a construção de um novo modelo de desenvolvimento baseado na nossa biodiversidade e em processos inovadores, buscando disrupções que permitam a melhoria contínua dos nossos níveis de desenvolvimento econômico, humano, social e ambiental
	Figura 6 - Programa Estadual de CT&I: síntese
	Programa Estadual de CT&I
	VISÃO DE FUTURO Mato Grosso do Sul: inclusivo, próspero, verde e digital
	MISSÃO DA SECTI Promover e apoiar o desenvolvimento do Mato Grosso do Sul baseado no tripé da CT&I

	Impactos Esperados
	Impactos Esperados
	Fortalecimento e desenvolvimento dos Ecossistemas de Inovação
	O novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação de Mato Grosso do Sul: Lei Estadual nº 6.380/2024
	Estrutura de governança e fomento
	Instrumentos de estímulo à inovação
	1/3, decorrentes de contratos de transferência de tecnologia ou licenciamento.
	Estende-se a participação nos ganhos econômicos a alunos de pós-graduação devidamente inscritos em programas das ICTs/MS.
	Estímulo ao Empreendedorismo Acadêmico (Licença e Dedicação Exclusiva):
	Licença para Empreender: O pesquisador público (não estando em estágio probatório) poderá licenciar-se do cargo efetivo, por até 3 anos renováveis, para constituir ou colaborar com empresa de base tecnológica.
	Atividade Remunerada em Regime de Dedicação Exclusiva: Permite-se ao pesquisador em regime de dedicação exclusiva o exercício de atividade remunerada de PD&I em ICT ou empresa, observada a conveniência institucional e a continuidade das atividades de ensino e pesquisa.
	Apoio ao Inventor Independente: Prevê a possibilidade de "adoção" de criação de inventor independente por ICT pública, visando ao desenvolvimento, incubação e industrialização, mediante solicitação e comprovação de depósito de patente ou registro.
	Fomento Empresarial e Startups:
	Institui mecanismos de subvenção econômica e compartilhamento de infraestrutura, recursos humanos e materiais para empresas inseridas no processo de inovação.
	Estabelece o apoio prioritário à geração e atração de startups, inclusive com instrumentos jurídicos específicos de financiamento.
	Fundos de Investimento (CVM): Autoriza o Estado e a FUNDECT a participar, como cotistas, em Fundos de Investimento em Participações (FIP) registrados na CVM, destinados a empresas inovadoras sul-mato-grossenses.
	Ambiente Regulatório Experimental (Sandbox Regulatório): A legislação habilita órgãos com competência regulatória a instituir programas de sandbox, suspendendo temporariamente a incidência de normas para permitir testes de modelos de negócios e tecnologias experimentais inovadoras.
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	Bioeconomia
	Apresentação
	Justificativa
	Objetivo
	Objetivo específicos
	Resultados esperados
	Diretrizes gerais
	Linhas temáticas
	1. Capital Natural
	Estímulo à Educação e Formação: a. Desenvolvimento de programas educacionais em biotecnologia, uso sustentável de biodiversidade e serviços ecossistêmicos. b. Treinamento de profissionais para atender às demandas do setor. c. Incentivo à formação de mão de obra especializada.
	Desenvolvimento de Infraestrutura: a. Investimento em laboratórios e instalações de pesquisa. b. Desenvolvimento de parques tecnológicos especializados em biotecnologia, uso sustentável de biodiversidade e serviços ecossistêmicos. c. Melhoria da infraestrutura de transporte para facilitar o comércio de produtos biotecnológicos e uso sustentável de biodiversidade e serviços ecossistêmicos.
	Incentivos Fiscais e Financiamento: a. Criação de incentivos fiscais para empresas envolvidas em atividades biotecnológicas. b. Facilitação do acesso a financiamento para startups e empresas de biotecnologia. c. Desenvolvimento de linhas de crédito específicas para projetos de bioeconomia.
	Desenvolvimento de Mercados: a. Identificação de oportunidades de mercado para produtos biotecnológicos, da socio-biodiversidade e baseados em serviços ecossistêmicos. b. Promoção de exportações de produtos e tecnologias biotecnológicas e serviços ecossistêmicos. c. Estabelecimento de parcerias internacionais para fortalecer a presença global.
	Monitoramento e Avaliação: a. Implementação de indicadores de desempenho para medir o progresso. b. Realização de avaliações regulares para ajustar estratégias conforme necessário.
	Envolvimento da Sociedade: a. Sensibilização pública sobre os benefícios da bioeconomia. b. Engajamento da sociedade civil, empresas e comunidades locais.
	2. Biomassa, Biocombustíveis, Floresta
	3. Agricultura, Saúde, Água, Energia e Meio Ambiente
	Considerações finais
	É fato que a biodiversidade deve ser conservada por seus valores intrínsecos, porém, é necessário compreender como as funções e os processos naturais contribuem para a sustentabilidade socioambiental e para o bem-estar da humanidade.
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	Rota Bioceânica
	Apresentação
	Objetivo geral
	Objetivos específicos
	Resultados esperados
	Diretrizes gerais
	Integração
	Sustentabilidade
	Inovação
	Inclusão
	Linhas temáticas
	Bioeconomia: Pesquisas e inovações que utilizem recursos biológicos de forma sustentável, visando à produção de bens e serviços.  A bioeconomia representa um dos pilares estratégicos do desenvolvimento sustentável na Rota Bioceânica, integrando ciência, inovação e valorização dos recursos naturais para promover crescimento econômico com responsabilidade ambiental. O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul tem direcionado esforços para posicionar a bioeconomia como eixo estruturante das políticas públicas vinculadas à integração produtiva e tecnológica entre os países que compõem o corredor bioceânico.   Ao conectar o Brasil ao Paraguai, à Argentina e ao Chile, a Rota Bioceânica cria um ambiente favorável para o intercâmbio de conhecimento científico, o fortalecimento das cadeias de valor baseadas em recursos biológicos e o estímulo à inovação em setores como biotecnologia, agricultura sustentável, bioenergia, produtos florestais, fármacos e bioprodutos. Essa integração impulsiona o uso eficiente da biodiversidade e amplia as oportunidades de cooperação entre universidades, centros de pesquisa e empresas da região.   Em Mato Grosso do Sul, a bioeconomia é vista como vetor de desenvolvimento regional, promovendo a agregação de valor à produção local, a geração de empregos qualificados e o fortalecimento das comunidades rurais e tradicionais. Por meio de investimentos em ciência, tecnologia e inovação, o Estado busca transformar o potencial biológico e ambiental de seu território em soluções econômicas sustentáveis e competitivas.   A articulação entre bioeconomia e Rota Bioceânica reforça o compromisso do Governo do Estado com a transição para uma economia de baixo carbono, baseada na sustentabilidade, na inovação e na cooperação internacional. Essa visão projeta
	Mato Grosso do Sul como referência nacional e internacional em desenvolvimento sustentável e integração produtiva no coração da América do Sul. Produção e comercialização sustentável: Projetos que promovam a inovação e a sustentabilidade nos setores produtivos da indústria, agronegócio e comércio.     A Rota Bioceânica representa uma oportunidade estratégica para o fortalecimento da integração econômica e produtiva entre Brasil, Paraguai, Argentina e Chile, criando um novo corredor de desenvolvimento sustentável no Cone Sul. Dentro desse contexto, a produção e comercialização sustentável surgem como pilares essenciais para garantir que o avanço econômico venha acompanhado da preservação ambiental, da inclusão social e da geração de valor agregado aos territórios envolvidos.  O conceito de produção sustentável abrange práticas que conciliam eficiência produtiva, uso racional dos recursos naturais e inovação tecnológica. Ao longo da Rota Bioceânica, setores como a agropecuária, a agroindústria, a bioeconomia e o turismo podem adotar modelos baseados na economia circular, na rastreabilidade ambiental e no aproveitamento de resíduos, promovendo cadeias produtivas mais limpas e competitivas. Essa transição depende de investimentos em ciência, tecnologia e inovação, bem como da difusão de boas práticas entre produtores e empresas.   A comercialização sustentável, por sua vez, está relacionada à criação de mercados responsáveis, integrados e transparentes. A Rota Bioceânica possibilita a ampliação de mercados para produtos com origem sustentável, como bioprodutos, alimentos orgânicos, produtos florestais não madeireiros e bens derivados da biodiversidade regional. O fortalecimento de certificações ambientais, selos de origem e sistemas de comércio justo é fundamental para agregar valor às exportações e aumentar a com-
	petitividade dos produtos sul-mato-grossenses e latino-americanos no mercado internacional.    Além disso, a cooperação entre governos, universidades, centros de pesquisa e setor privado é essencial para estruturar políticas públicas e mecanismos de financiamento que incentivem práticas produtivas de baixo impacto ambiental. A adoção de tecnologias verdes, a capacitação de mão de obra e o apoio a startups e arranjos produtivos locais voltados à sustentabilidade são instrumentos que potencializam o impacto positivo da Rota Bioceânica na economia regional.   Assim, a Produção e Comercialização Sustentável para a Rota Bioceânica não se limitam a um conceito ambiental, mas constitui uma estratégia de desenvolvimento econômico inteligente e inclusivo. Trata-se de um caminho para transformar o corredor logístico em um verdadeiro eixo de inovação, competitividade e sustentabilidade, reforçando o papel do Mato Grosso do Sul e dos países parceiros como protagonistas da nova economia verde sul-americana.
	Tecnologia da informação e comunicação: Desenvolvimento de soluções digitais que integram o ecossistema de inovação e utilizem IA para resolver problemas da Rota e aumentar a competitividade territorial.     A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é crucial para a Rota Bioceânica, pois complementa a infraestrutura rodoviária e impulsiona o desenvolvimento econômico, social e logístico da região. A implementação de uma infraestrutura digital robusta é essencial para garantir a eficiência do corredor que ligará o Brasil aos portos do Chile, passando por Paraguai e Argentina.     Com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento sustentável e fortalecer as cadeias produtivas do Cone Sul. Nesse contexto, as
	Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) exercem papel  estratégico, viabilizando a conectividade, a inovação e a integração digital entre os territórios envolvidos.   A modernização da infraestrutura tecnológica ao longo da Rota é essencial para garantir eficiência logística, segurança de dados, transparência nas operações comerciais e fortalecimento da governança regional. A adoção de soluções digitais permite potencializar o fluxo de informações, promover a competitividade empresarial e ampliar o acesso a serviços públicos e privados de qualidade.    A Tecnologia da Informação e Comunicação para a Rota Bioceânica representa um vetor essencial para o desenvolvimento integrado do corredor bioceânico. Ao conectar pessoas, dados e instituições, as TICs ampliam a capacidade de inovação e gestão dos territórios, promovendo uma integração digital inteligente e sustentável.
	Saúde e Biotecnologia: Pesquisas voltadas para a melhoria da saúde pública e o desenvolvimento de tecnologias na área de biotecnologia.    A diretriz de Saúde e Biotecnologia no contexto da Rota Bioceânica tem como propósito fortalecer a integração científica, tecnológica e produtiva entre os países e regiões conectadas pelo corredor interoceânico, promovendo a inovação em saúde e o uso sustentável dos recursos biológicos regionais.   O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul reconhece que a biotecnologia aplicada à saúde constitui um eixo estratégico para o desenvolvimento sustentável, a segurança sanitária e o bem-estar da população. Nesse sentido, busca-se fomentar a pesquisa, a inovação e a transferência de tecnologias que ampliem a capacidade regional de prevenir, diagnosticar e tratar doenças, com especial atenção às condições prevalentes nos ambientes tropicais e de fronteira.
	A diretriz orienta-se pela criação de ambientes de inovação e redes de cooperação entre universidades, centros de pesquisa, setor produtivo e instituições de saúde, fortalecendo a base científica e tecnológica necessária para o desenvolvimento de biofármacos, vacinas, bioinsumos e tecnologias médicas.    Além disso, propõe-se o incentivo à saúde digital e à telemedicina, como instrumentos de inclusão e acesso equitativo aos serviços de saúde, especialmente em regiões de difícil alcance ou de menor infraestrutura.    Por meio dessa diretriz, a Rota Bioceânica consolida-se como um espaço de cooperação científica internacional, no qual a biotecnologia e a saúde são tratadas de forma integrada, estratégica e sustentável, contribuindo para a geração de conhecimento, inovação e melhoria da qualidade de vida das populações envolvidas.
	Gestão de recursos naturais: Inovações que promovam a conservação e uso sustentável dos recursos naturais do estado.   A Rota Bioceânica representa não apenas um corredor de integração econômica e logística entre o Atlântico e o Pacífico, mas também uma oportunidade estratégica para o desenvolvimento sustentável dos territórios que a compõem. Nesse contexto, a gestão de recursos naturais torna-se elemento central para garantir que o avanço da infraestrutura e das atividades produtivas ocorra de forma equilibrada, respeitando os ecossistemas e promovendo a conservação ambiental.   A gestão inovadora dos recursos naturais ao longo da Rota Bioceânica deve apoiar-se em tecnologias e práticas sustentáveis que assegurem o uso racional da água, do solo e da biodiversidade. Iniciativas de monitoramento ambiental inteligente, utilizando sensoriamento remoto, sistemas de georreferenciamento (GIS) e plataformas de dados integrados, permitem avaliar em tempo real os
	impactos sobre o meio ambiente e orientar políticas públicas baseadas em evidências.  A incorporação de biotecnologias voltadas à restauração ecológica, técnicas de agricultura de baixo carbono, e o uso de bioinsumos representam caminhos inovadores para compatibilizar produtividade e conservação. Além disso, o fomento à economia circular e ao pagamento por serviços ambientais estimula a valorização dos recursos naturais e o engajamento das comunidades locais em práticas sustentáveis.    O Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, por meio de suas instituições de ciência, tecnologia e inovação, atua de forma articulada para integrar ações de pesquisa aplicada, inovação tecnológica e educação ambiental. Essa abordagem busca fortalecer a governança ambiental e consolidar a Rota Bioceânica como um modelo de desenvolvimento sustentável, em que o crescimento econômico esteja alinhado à conservação da natureza e à qualidade de vida das populações envolvidas.   Assim, a Gestão de Recursos Naturais na Rota Bioceânica se apresenta como um eixo estratégico para o futuro, promovendo o equilíbrio entre o progresso regional e a preservação dos ecossistemas, transformando a integração bioceânica em um exemplo de inovação sustentável no cenário latino-americano.
	Educação e tecnologias sociais: Estimular estudos, pesquisas e inovações que possam olhar atentamente para as pessoas que vivem ao longo da Rota.    A Rota Bioceânica constitui um espaço de conexão entre povos, culturas e territórios, configurando-se como um eixo de desenvolvimento regional e integração continental. Nesse cenário, a Educação e as Tecnologias Sociais emergem como fundamentos conceituais para a construção de uma rota que valorize o ser huma-
	no, promova a inclusão e estimule a inovação social de forma sustentável e participativa.     A educação é o elemento estruturante que possibilita a formação de cidadãos críticos, criativos e capazes de atuar nos processos de transformação social e tecnológica. Ao integrar ciência, cultura e conhecimento tradicional, a educação ao longo da Rota Bioceânica deve promover a formação de sujeitos conscientes de seu papel no desenvolvimento regional e na conservação dos recursos naturais.    As tecnologias sociais, por sua vez, representam soluções criadas de maneira coletiva e orientadas para o bem comum, sustentadas em valores de solidariedade, cooperação e sustentabilidade. Elas possibilitam que o avanço científico e tecnológico esteja a serviço das comunidades, favorecendo o fortalecimento do tecido social, o desenvolvimento territorial e a melhoria da qualidade de vida.    A articulação entre educação, ciência, tecnologia e inovação social deve consolidar-se como um vetor de integração humana e cultural, estimulando o diálogo entre saberes e promovendo práticas que respeitem a diversidade sociocultural dos territórios que compõem a Rota Bioceânica. Esse processo exige um olhar atento às pessoas, às suas realidades, aspirações e modos de vida, para que o desenvolvimento não se restrinja à infraestrutura física, mas se traduza também em bem-estar social e equidade.   Assim, a diretriz Educação e Tecnologias Sociais expressa o compromisso de transformar a Rota Bioceânica em um espaço de aprendizagem, inovação e inclusão, onde o conhecimento é compartilhado, a diversidade é valorizada e o progresso é construído de forma coletiva e sustentável.
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